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•atente paraat «aNia qut o* »tu»
li..i«. «ic, *.i.|.i>r»Ur |,( p_r, ,|t,
C«t ui fnie • rturma ramaial (h
IrabalMdtr»**, parem, qo» titem dr
••Une» *M }t rão dt fumr .......
ram a »tntir na própria mrnr 0»
tfelio*. da peltiii-o d» t Ml » prr-
(Of *.I*D .ublnit* t rm |>lu_u»iur•.UiMtomka* A .*.«•.u... t»i aumrn
uda to» •*» por ctnle, a farinha rm
l.sl pvt rtnlo t e p-o rm *• per•rnie. fl mararraa branro mmuut
pa*»oo dt l'rt u.et p„. s;.u ..
CUilo!

CNMIAMO .»»• aionittt — r eu-*¦—» Ire* aumento* dt preto» tiiio
ininlUUMiri.tr _, « *u»rn.0 amr-
ra rongrlar o» «ala rio» e o »eu mi-
nUlro de Trabalho, falando so» nor-
rárie» dt Hão Paulo t de Rio Orai*»dt de Mui. fat apelo* para eu. ,.-

irabalbadert» nào rtrorram a> |rt>»t, ? rruirm ei trate» diante damutua t da Ume li. a %ut *w*r
o lortrno rom »>u oelitUa; abrir
ainda mai» a* porta» de pai* a ta*
pltratio do» iruilt» ntr|t>am»rita-
no., lemar o» riro» mais rico* t'eitr com %uee« pebrt» n.unii ainda
mai» pobrts,

AMA)» 01 irabalbadortt, et lande*"• nario* publiro* t as mauas
pu*ulart« nio st dtisario tnfanar.
su mio rttm aue t »ibre Os ato»•-.-lio» ant i.urw o» rie Ho. da
rafora ariritlacào adulada pele ge-"tu. rir, nao rrutaraa e< bftro-..
tomo pedtm Jânio e Catlro Nttt».
Piai lularao ro»n tntrfli contra a* .'"i" h• dr Unir t iut.nn.,.o «__,.- ..iiMiurli.., unaur. r-lit rllt_n_.
ao alu-l lotrrnu do Brasil.
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Os Comunistas e o Governo
do sr. Jânio
Quadros
CHAMAMOS 

o ottnçóo
do» noitoi loiloroí poro

o artigo ato luix Carlos Proí-
tot —-»'''«A» oloicõas proti-
loncioii, o govémo do Jônio

droí o a lituorjõo poli-
atual» — quo publica*

os nocta adição (2* cad.l.

iTiKpSTE importonto trabalho
3j/^ o lidar dei comunistas

brasileiros analisa o ploito
\ prosidònciol do 1960, indi-

candotos tondôncia» nela ra-
BEI'li,t*'*"8**/ .-afilia o posição do
,TÜRr>CB osn foca da govorno

atual J traça a orientarei»
quo dovo tor saguida poloi
comunistas o todos 01 da-
mais patriotas na luta pela
conquista do um governo na-
cionalista o democrático pa-
ra o nosso país.

riTIã vai

Reforma Cambial de iânio
Kbre as Portas do Brasil
Hos Capitais Estrangeirai
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Brasil reate
com Bulgária
Romênia e Hungria
^TRAVES de nota oficial do llomoioii,

foi divulgado o retlabelecimcn 3
de reloçõe» diplomático» enlre o- 8rc-
lil e o Hungria t a Romênia t do •:-
tobelecimenlo de relações do meimo
tipo com a Bulgária. Corretponde, tem
dúvida, a uma vitória de notto povo,
que há muito vem lutando por êttes
objetivos. Outras medidas tão exigidas
pelo povo brasileiro, como o restabele-
cimento de nossas relações com a União
Soviética, o reconhecimento da Chino
Popular, e uma posição realmente indt-
pendente frente aot.gravei problemas
mundioit, e não caudatária da doi Es-
lodot Unidos.
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Artígo dçOREST|$ TJUIAJÍJ
-ir8» rm%m

Dia 27: promulgação
da Constituição

da Guanabara..
Texto na 6* página
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ORLANDO I0MFIM JR.
Prestes
vai falar
em Niterói -
ENCERRANDO o programa dt come-

—orações do 39' aniversário de
existência do Partido Comunista do Bra-
sil, Luiz Carlos Preslei pronunciará, no
próximo dia 17, às^lê-hora»^ no Tea-
tro Municipal de Niterói, importante
conferência sobre o significado da reu-
rião realizada em Moscou dot repre-
tsentantes de 81 partidos comunistas e
operário». A conferência de Prestes
ttm o patrocínio do NOVOS RUMOS.

39 aniversário
do Partido
Comunista do Brasil
TRINTA t nove anos de existência

. completa o Partido Comunista do
Brasil no próximo dia 25. São pràti-
ricamente quatro décadas de luta abne-
gada. Comemorando o acontecimento,
haverei no próximo dia 28 uma confe-
rência de Luiz Carlos Prestes no audi-
tório da ABI (9° andar). A presente
edição de NOVOS RUMOS é dedicada
ao 39? aniversário do PCB. Em nossas
páginas 2", 3' e 8' do primeiro cader-
no publicamos diversas matérias refe-
rentes à data e à luta que hoje trava
no país pela volta do Partido Comu-
nista do Brasil à plena legalidade. Na
foto ao lado a página de rosto de um
dos números da revista Movimento Co-
munista, primeiro órgão de divulgação
do Partido Comunista do Braiif.
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A RESOLUÇÃO política dos comunistas causou mossa.
ê assim a vido. Enquanto os inimigoj falom em

extintoi, o PCB cresce, se fortalece, torna-se mais
atuante e prestigiado. Ê umo nota permanente no his-
tória político do pais, de 1922 para cá. E o partido

mais antigo. Onde estão os outros que existiam na-
quela época? Só êle sobreviveu. E atravessou períodos
duríssimos, tornando-se muitas vezes o heroísmo uma
condição da sua atividade. Nada o destruiu. Foram
inúteis as prisões, torturas e assassinatos. Completa
amanhã 39 anos. Com emoção nos lembramos daqut-
le punhado de patriotas que, tendo Astrojildo Pereira
ò frente, iniciaram a caminhada. Eram poucos, reuni-
ram-se escondidos, mas sabiam que realizavam obra
imperecível e que seria certa a vitória de suo causo.
Hoje, essa certeza se apoderou de multidões. E po-
clemfts.Ju.}a.r..cpm êxito para que o 40' oniversário se-
ja festejado à luz do dia, nas "praças-públicas, 

em.-
plena legalidade. ___

QS 
COMENTARIOS~d--íO"Éstadü de São Paulo > revê-

lctm"~bem como repercutiu a tomada de posição
dos comunistas frente ao governo Jânio Quadros. No
fundo, o carcomido órgão da oligarquia paulista e dos
monopólios norte-americanos se decepcionou. Esperava
que os comunistas se deixassem ludibriar ou confundir
pela política do governo. Seria um posso paro a des-
moralização e o fracasso. Mas isso não aconteceu,

ANTES mesmo de iniciadaa reformo cambial, os co-
munistas, aprofundando a análise do resultado

das eleições, da composição do ministério janista e
das primeiras manifestações presidenciais, chegavam á
caracterização do governo e denunciavam sua essên-
cia reacionária e antiprogressista. Poucos dias decorri-
dos, aí estço os fatos. O preço da gasolina subiu de
75 por cento. O pão saltou de 8 cruzeiros para 11,30.
O macarrão pulou de 33 cruzeiros para 57,70. E isso
é apenas o começo.

MÃO há dúvida de que o pior virá. Veja-se a pre-
gação do ministro do Tiabalho, sr. Castro Neves.

Rejubila-se com os negocistas comunicando-lhes que
a partir de 1 * de maio os preços estarão inteiramente

livrei. Podem ogir a vontade. Ao mesmo tempo, teclio
a carronca para os trabalhadores e insinua que de-
vem fazer o papel de bonzinhos, apertando o cinto,
não indo à çeeve, ou no máximo realizando greves
simbólicas, de minutos apenas. . . De seu lado, o sr.
Jânio Quadrot ultrapassa os economistos burgueses
mais tergiversodores e lança umo novo teoria, a de que
o salário real aumentará permanecendo o mesmo o
salário nominal e elevando-se os preços! Atrás de tudo
— vê-se claro — está a política de «estabilização* do
FMI. E a estabilização do cruzeiro desvalorizado, dos
preços allos, dos salários baixos. Estabilização da mi-
séria.

|y|AS, o que as arnpias'mas5as desejam é exatomen-
te ^tortlTârio. Não se conformam com a situação

çuio-^srestó. Querem mudanças radicais, na situação,
para melhor. E a política econômico-financeira do go-
vêrno: se orienta no sentido de piorar mais ainda o
que já é insuportável. A essa política se opõem os co-
munistas e saberão lançar suas forças na mobjlizaçcío
do povo para contu ela lutar.

QS 
COMUNISTAS nâo Se limitam, porém, a ver o...

aspecto apenas da realidade. Sua luta política
procura atender o conjunto dos problemas nacionais.
E porque partem de posições de principio — nunca
de interesses de pessoas ou de grupos — têm sempre
em vista os objetivos aluais que nosso povo deve alín-
gir para a conquista de sua emancipação, do progres-
so e do bem-estar. Nao se perturbam, por isso, se êss-
mesmo governo do sr. Jânio Quadros, em essência re-
trógrado e anlinacional, encaminha medidos coincidcii-
tes com as defendidos pelas forças patrióticas. Sabe-
rão empenhar-se com vigor, por exemplo, tanto na
luta contra a reforma cambial do FMI, que'o governo !
põe em execução, como no lula conlro a intervenção '
norte-americana em Cuba, que o governo diz condenar. '
Não ogem os comunistas em função do sr. Jânio Qua-
dros, mas em função dos interesses' de nosso povo. 

''!
Talvez Surja dai a decepção do • O Eslado de São
Paulo,,. Ótimo. Ficamos imensamente a'.*gies. Cliepa
a ser quase um piesenle d« aniversário.

39 Aros de Existência: Partido Comunista Deve Voltar à Plena Legalidade
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LIDERES OPERÁRIOS A NR:

Legalidade Para os Comunistas:Imperativo da Democracia
àá i I ' tMetalúrgico»

Defende Teu Direito

t«»e«o »<oe tenda <e>*-i-r»S,io, dt
le -JO •.*•••• «¦••wMOtmo O 0«*>'6 dt OI

• a *>-.«'»i«s #sp(>i«r« i »i«(«>it.i« et •••*•»
lÃcei» • -si vtwt p>@poi>>oi- Agora, qu»
i« «omemeie et 3o «noi d» esittencia
do PCI, '«afiimo minho epmifio t«.o>
lõvtl a tefoüdade de *«H<e*o Comu*
nitlo.

A legolidode do fartído Comunii*
Ia • umo •» .JC-...I cfo =.»»••..o. o. •
uma necetiidode paio ,).c >« posta
i *uoier Ii»iit->fnl0 ot, preblemot do
pali- declarou o lidei lindiço* Mootir
' ti ««o. vice.pieiidtnie ao Sindicato
I .acionai dei Aerovioiiat.

Marítimos
O ir, Thaumaiw-go oo Silva Caio,

pr«iíd«nt« da Federação Nacional dot
Maríiimot, declarou -Todos oi porii-
dst devem lei tua atividade legaiíioda.
•Sou daqueles que nao compreendem a
lettricão que te (oi ao regittro legal
do Partido Comunliio do Brotll. Nin*
t ¦¦ nega o osiiténcio dot comunit*
lot em notta Pélria. Ninguém nega
que iloi contiiluem uma ponderável
corrente da opinião. Ninguém nega que
• tuo acóo te ' •-• teniír em lodot ot
ospeclot da vida econãmica, política
e social do poit. Ooi porque sempre
me manlfettei pelo direito de os co-
munislat te oiganitarem livremente, de
modo a que, lambem livremente, te
potsa combater ou apoiar ot principioi
que defendem.*

»'«¦.".• t uqui - i>.».it-.t de
• ¦•"'»• dei Meielurgicei de o.u ..
*"•¦•¦ ouvido pele repeoegeet, eitím
te •spreiio*. t.i...u que e Juiiice de
Irai-l, tervindo i* de oportunidade em
que ic comemore o 3°* onivettoiio de
lundocão de PCI, «ecenHece e irre que
comeleu, ceiionde e tegiiire de Partido,
e receniidere o tew oie, contribuindo
para que o democracia >«,o fetiauiotlo
em nette peii, em tido e toe plertitu-
de.

furipedei Alrei de Ceiiro, r>¦* '-
te de Federação dei Meielurgicei de
Cuonobora e de firode do tio, de*
clareui «Sempre »»• me (ei properco'
nada uma oportunidade, manifeilei>me
pelo direito de livre organíiocão poro
ot i'iii brailleirot, e poro rodai
at demoli correntes de opinião. O*
que tò um partido legalmente eiirutu**
rodo poderá te fevelar completamente,
««pondo at tuai virtudes e ot teui de*
(eliot, e propiciando oi elementot de
convicção poro oi que o combatem eu
a,»* o defendem.*

preuão do itu oeniemenlo, Não te w**'¦•¦so. portento, que te mantenha ne
"•goi.uoue umo ««usrtte «arieme de
ep<-.áo «eme a dei comunittei, A II-
bc/dode de oigoM-.ucão peta ei te*
muninei eu *>¦»¦•• qualquer euoe ter»
tente de epiniõe e uma esigêncie «o
a*»-»o.-o. ¦;»

Aeronautas

Bancários
Huberto Menetei Pinheiro, pretl-

dente da Confederação Nacional dei
Bancário-, declarou: «A Conslítuiçõo
Federal atteguro o lodot ot bratileirat
o direito de livre organliacão e de ei-

- w jmmm mw^L- ^hu- ,** * ^mm\\ •%>• *.

PT.-***' m rn n
W- •**•*-»» .19 Lm*¦•>mMm: ••^**»p-™ mTjmmm mm\mr **w* %"*^B H^*-
\ -'-JLkm mm

\ í - "¦ **7m W* mw- ,

... *jtrr iittüthitSti' i^^iiii i'f*i''~n.
'•íSw-íi:^*" ••¦

;•*« ^mmii' t'-'^t''ò%>Ài'i:'r'm\mmm s\ '4?'"*K*í,VíWi,v-*«
r*^*, ¦ J^^M* *^,*2&v2mW&3nmVèmmfJj *Mm\m

mmL ^Í.Sx**eH m\\

'^ 
Kh 30-Víafl I

«Vivemot num regime democra*-*©
t, per itto metmo, nâo le paoe con-
cordar com o ílegolidode de *e<- <!e
Comunliio. Aliei, o preiidenle li.* o
Oi/orlrat, num dlicuno ptoferido ne «
dude de lecKe. duronle o campeio
elelietol. prometeu ptovidenciar a Uga-
Hdode poro o PCI. Oue teja cumprioa
a tuo promesio é o que, eilou ce>>o,
constitui o detejo de redot ei "t*<
Ihadoret «¦ «iemocioioi btatfleirots s >
darou o líder oeronouta iotíot Nunü.

Marceneiros
Joté de Amorol Menetei, preilden.

te do Sindicato dot Marcenelioi da
Ouanaboro, aceniuoui «O Irantcutto
de mait um ano de fundocão do fCB
irai à debate, com maior evidência, o
problema do democracia btotüeita.
Isto porque, como é óbvio, o ilegal.i o-
de de um partido como o doi cemu*
nlitot teveia aue a rlemcracío b'utí*
leiro ettâ mutiloda. O reconhecimento
da leoalidode para o Perlldo Comunis.
ia do Bratil t uma e*igincia dot demo-
crotai e do democracia.»

e Pattido Conuniita -tarque acha —
.. .i .r a participotõe tegel dai•-*•*•'«» cen • teu tlinemiime e pe>• ••¦••-•' pravede em leniei opetlunl.

•-••» na lute pele u........ ..-,,.,.o
econãmíce, -mMilta • teclai de poli»,declereu o líder O.i .. e...w,,. p,„|.
dtnte de Federação dot ¦ .u- ¦ ..>,...»
na I-.1-H. .. de Veiluóoo de Cuenobo.¦o e li* de Joneiro. fi

Trabalhadores
em petróleo

Femondo Auiiom, preiidenle do
imdicato dot Trabolbodorei em lefína**
»oi e Oett.tacão de PeirOleo, ocenluour
0 PCB, em teut 39 onot de -*...<•¦

do, •tem dado at melhorei provai de
veu potrloiitmo e de teu empenho na
defeio dot interitiei do clatte opero-
rio * do povo broillelro. Pei um obiut-
do o caitacão do regliire de PCI, dei
porque me manlfeito pele cenceiião
do reglilto legal do partido dei comu-
níitoi brailleiroi.»

Gráficos

Rodoviários

«Qaolquer partido político deve
•er vido legol. E o Partido Comunino.
quo represento, inquestionavelmente,
uma parcelo considerável da opinião
noclonal, é plenamente merecedor do
seu registro*, esta opinião de Glovanm
Romita, presidente do Sindicato dos
Gráficos da Guanabara.
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Colhciros Bom*,im

Mccondo Rachid. presidente do
Sindicato dos Condutores de Veicu'os
Rodoviários e Anexos da Guanaboio,
falando õ reportagem declarou; «Nao
seu comgnisto. mos sempre defenrii •
defendo o direito de os comunistas te-
rem o seu porlido, político legolmente
registrado. A legalidade propiciará aos
eomunislos o direito de difundirem e
de defenderem livremeTnle ot seus prin-
cipios, do mesmo modo que ensejará
aot teus opositores maiores elementos
para a sua lula. Com isso, com o dt-
bate franco de opiniões, leremos a de-
mocracio plenamente restaurada em
nosso país.»

NITERÓI:"Barnabés" Vencerama Batalha Contraos Salários cie Fome

Alfaiates
«A ilegalidade do PCB revela cia-

ramenle a mutilação da democracia em
nosio poii. Defendo a legalidade para

Eurípedes Ayres de Castro Giovini Romita

Conselhos da CNTIVoltarão a se Reunir
ados

O tr. Clodismith Riani, vice-pre-
lidente da CNTI, e que assumiu a pre-
sidência da entidade, enquanto o sr.
Deocrediano participava de uma reu-
niãr) em Bruxelas, autorizou a reunião
de todos os Conselhos Regionais Con-
tulrivos da entidade máxima dos tra-
balhadores da indústria, que estavam
impedidos de atuar, por determinação
do sr. Deocleciano.

A decisão do líder sindical mineiro
lot adotada numa reunião por êl« mes-
mo convocada, que se realizou na últi*
ma sexta-feira, na sede da CNTI, com
a participação dos dirigentes dos mais
mportontes sindicatos cariocas do gru-
po da indústria, inclusive de Benedito
Cerqueira, metalúrgico; Giovanni Rorni-
Ia, gráfico; Roberto Morena, marcenei-
ro; Plínio Alves, sapateiro; Adalto Ro-
drigues, alfaiate, que estavam pràti-
comente impedidos de participar das
reuniões convocadas pela CNTI.

Logo que assumiu a presidência da
CNTI, o sr. Clodismith Riani reuniu a
Diretoria da Confederação e decidiu
convocar os dirigentes das entidadedes
sindicais do grupo da indústria pára
aquela reunião, cujo objetivo era o de
debater problemas relacionados com a
aplicação da Lei Orgânica da Previ-
déncia Social e da campanha pela
efetivação do rezoneamento das regiões
de salário mínimo.

Os líderes sindicais, antes discrimi-
nados pela Diretoria da CNTI, atende-
ram a convocação, e aproveitaram a
oportunidade para levantar o seu pro-
testo contra o fato de terem sido proi-
bidas as reuniões do Conselho Cônsul-
tivo da CNTI, e denunciar a conduta
divlsionista adotada pela Diretoria da
Confederação, que estava promovendo
reuniões com um pequeno grupo de sin-
dicotos' considerados «livres», em pre-
juízo da necessária unidade para a de-
fesa dos interesses dos trabalhadores.

Os dirigentes sindicais cariocas con-
sideraram que nenhum resultado práfi-
co poderia advir das discussões sobre
o» problemas da Previdência Social e
do rezoneamento das regiões de sala-
rio mínimo, se medidas efetivas, visan-
do a unidade do movimento sindical,
tanto na cúpula como na base, não
fossem adotadas de modo a assegurar
o êxito das campanhas. Nesse sen-
tido, por proposta do líder sindical
Roberto Morena, foi sugerido ao
senhor Clodismith Riani que a\j-
torizasse o sr. Ari Campista, presiden-
te do Conselho Regional Consultivo Ha
Cf^TI, a convocar os dirigentes das en-

lidades sindicais da indústria da Gua-
nabara para uma reunião, ande ei pre-blemas em foce seriam debatidos, e ela-
boiado um plane de ação conjunta.

Embora fôtte de tua competência
exclusiva a autorização para reunir e
Conselho Consultiva, conforme previ ot
estatutot da CNTI, e tr. Clodismith Ka-
ni preferiu consultar ot teut 'empenhei-
ros de Diretoria que te encontravam na
meta, a saber. Ari Campista, Plácido
José d* Oliveira e Daniel Soares. Te-
dot declararam-lhe, ae pi de ouvido,
que eram pela autorização. Me é, pelarevogação da ordem de trl Deecleeia-
no et» Hollanda Cavalcanti'. A medida
adotada para a Guonabara, foi exten-
tiva a todos et demole Estados.
Deite medo, cem • «provação da
maioria dot membros da Diretoria da
CNTI, eitão reabertos at reuniões dot
Conselhos Regionais Consultivos de to-
dos os Estados.

Á ascençío de Riani
A maioria des líderes sindicais de

Estado da Guanabara ficou surpresa ao
receber um convite para reunir na
CNTI,.A_.*vrprltei-não- era-tanto -pelo-
reunião, mas per quem a convocava: e
sr. Clodismith Riani. Logo depois o foto
era esclarecido: Riani ocupara a preti-dência da CNTI, na ausência de Deo-
cleciano, e fazia a Confederação retor-
nar a sua função do entidade máxima
dos trabalhadores na indústria.

Como isso ocorreu, entretanto, é
uma história que vale a pena contar.
Deocleciano, como se sabe, não deixa-
ria a CNTI em mãos de ninguém quenão fôsse de sua maior confiança. Por
isso mesmo éle não a deixaria, como
jamais a havia deixado, nas mãos de
Riani, que é o seu substituto legal. Mas
Deus faz e o diabo desfaz, diz o dita-
do. E foi o que ocorreu. Deocleciano
saiu do pais e não comunicou, como era
de seu dever, a Clodismith Riani que,
como vice-presidente, deveria ocupar o
seu cargo.

Riani, como se sabe, milita no mo-
vimento sindical de Minas Gerais. Se
ninguém lhe comunicasse a ausência de
Deocleciano élc jamais poderia adivi-
nhor. Mas no meio do tudo isso havia
o Congresso dos Trabalhadores nas In-
dústrias Urbanas, quo se realizará em.
abril próximo, om Salvador. Para tra-
tar desse Congresso Riani teve de vir ao
Rio de Janeiro. E vindo ae Rio Riani
foi a CNTI e indo a CNTI FVani
soube que Deocleciano estava au-
sente do pais. E estando Deocleciano

ausente Riani, como vice-presidente, ai-
tumiu a presidência da CNTI, convocou
a tua diretoria, o começou a trabalhar
como um líder que preta o mandato querecebeu. Uma dat suas primeiras medi-
das, segundo se sabe, foi pedir contas
dos cinco milhões de cruzeiros da Ce-
missão de Imposto Sindical, que ficaram
nas mãos de Deocleciano, desde 1933,
e que estão contribuindo para desmo-
ralizar o nome da CNTI.

A rebelião doi famintoi, eii como
se pode denominar a greve vitoriosa
dos 3.500 servidores da Prefeitura Mu-
nicipal de Niterói, que durante tréi dias
empolgou fódo a população flumi-
nome.

At razões do movimento paredista
podiam ser facilmente verificados na
face da maioria doi «barnabéi» mu-
nicipaii, duramente marcadoi pela fo-
me impiedoia que oi desfiguro, fazen-
do-ot confundir com oi maii infelizes
flagelados dat regiões nordestinas, que
não tim o que comer nem o que vestir.

Batidoi pela fome, oi servidores mu-
nidpaii, tendo à frente ot 1.800 tra-
balhadorei braçáii, cujoi salários va-
riavam de Cr$ 3.500,00 a Cr$  io da
6.000,00, numa região onde o sala-
rio mínimo, deide outubro de aro pai-
sado, está fixado em Cr$ 9.120,00,
resolveram pleitear da Câmara Muni*
cipal a equiparação doi teut salários
ao salário mínimo da cidade. Já sob
pressão da massa de servidores, os ve-
readores aprovaram o salário mínimo
de 9.1 20,00 cruzeiros. Mas o projeto
foi vetado pelo prefeito Wilson de Oli-
veira, e aceito o referido veto pela Cã-
mora Municipal.

Mas o movimento doi «barnabés»
já era incontrolável. Contando cerca
de 3.500 funcionários, 00*/* doi quaii

recebendo menoi de ó mil cruzeiros
mensais, e com apenas 5*/. perceben-
do salários superiores a 15 mil cruzei*
ros, os serviços municipais não podiam
moii continuar sem o reajuste dos ven-
cimenloi dot «barnabés».

A aceitação do veto do prefeito lon-
çou o massa de funcionários contra a
Camora dos Vereadores. Passaram mal
os edis niteroienses na noile do último
dia 13. Eles, que haviam elevado os
seus próprioi subsídios de 30 porá áü
mil cruzeiros mensais, e que negaram
um salário de pouco mais de 9 mil cru-
zeiroí para os funcionários, foram de-
moradamente vaiados pelos «barna-
bés», quando davam entrada no recin-

Câmara.

Ecloiío da grevê
Na manhã do dia 14, imensa mos-

sa de servidores dirigiu-se a sede da
Prefeitura Municipol, para reclamar do
prefeito a imediata sanção do projeto
que lhes concedia o aumento de cinco
mil cruzeiroi. O chefe do Execulivo
Municipal já se encontrava foragido.
O sr. Helvécio Monassa, diretor da Di-
visão de Fazenda Pública, entendeu-se
com os manifestantes, e deixou cloro
que a intenção do prefeito era a de
vetar o novo projeto da Câmara. As
coisat te complicaram. O sr. Helvécio

Hl^l Bs3r*9 kw"'' "7<B B

eHef " *l H

BéíÉ^bI I
r**3l Wws P^^^W*. bm~^»w bWW- ^1 eMaPÉaB Kf 

": 
M UTTtf JZf-ímÊ..^mT*7ml elsWmwM l^mVMmámu ¦•**----'

mm mmr^Lii^j. mm mWrW^mVV^^Xmm mwèyíSiffl

l='i.;iül li-ki ,w ¦^%mmmmmM mwm mvmWmmlM> *
^M BjeV*:~.iM-W!to-rÇmmw<m*m LsB*-i£:T?w" iw- -- ía. í,'-:*.• *-.... > ^mmmWtÊmmwmm mmi^Amm mm^mm-^^mWmmmmmi ¦>¦

H LU BiV I^Jl'« ' ''"''IkÍIs BÍ:m 8li k« ¦S^P\
mmmsmM mm~mwfa' *¦ l ^MtfV^m mw Ry-' \' ~¦ ' "• JiMm ¦¦''-'^mPmM^Ê^mmr^mM HmSWP^i!i^il,^HEiiMB'H»:
^m\ LWÕtB mW^^m^m^^^^^wmmmWimF^Ê^^mlí m\mi'^''-'¦¦'¦'''''''''?' 

'¦'¦¦ -Ps ' 
ü';'7i',::*| H^bVv'%^ ^B 'A^M^M^mTltW&ÊSfí^^Ê

¦ravaij / A ¦ ¦'¦:m^m\' 'VltWkmmWmM fí ¦¦.•^WM'.'^W^^Êmmmmm^rWÊ\

IB :'flei: HrlÍ yjf '''¦^'Mmr*->-- '" "-l^B B^IB"'?' ¦* ' ' '''. i: !•¦'',- ¦' eVI-v^W

7*5 rP5,^j* \el mi mÒi&~- '" ut- |f2.

1 rBí - '¦'¦¦ B^B '" t^B BBmjB BlW MU M* Ma>J ílfe m. 
"^ 

m\

WÊw BB '7sBbB Le-im^tB BMÉeBB BSiáiM iff-B
»%'«.*»»¦ kl ¦¦ XJfl Bl]
B^kBBK>iki_Ll **" *mmmfE&m. .'.'^mM effB'9
^B^VjaTBjk^^^**^-1*. >•. -_*-n ^'^JnCm^J^^mm mmm^Mm mWmJÊ

Felizardos do Concurso Amizade KíBOH
Mais um grupo de felizardos recebeu os prêmios con-

quistados no Concurso Amizade Kibon, no programa do
dia 11 do corrente. O sorteio, cimo se sabe, realiza-se aos
sábados, às 17,45 horas, pela TV-Rio, na Grande Ginkana
Kibon, entre os concorrentrs que enviaram 4 ou 8 envolta-
rios de picolés e sorvetes Kibon.

Na foto acima, vemos alguns dos premiados que fo-

ram os seguintes: Antônio e Aidè Neves Pinto (dois tele-visores Invictus); Luiz Carlos e Hilda da Silva Santos (doisrefrigeradores Clímax); Newton e Glória Vieira de Camargo(duas bicicletas); Clementina Jesus e Nauza Ezequ-ol daSilva (dois conjuntos de alumínio); Marilona Grimer de /,'-molda e Angola Grir..3r Davís (duas batedeiras Arr.o)Laura e Lúcia Nobre de Souza (duas máquinas Kw-o.)
!

\

Monossa leve de correr muilo poro se
livrar dos trabolhadores mais exalta*
dos.

Organização
Até ai as manifestações dos lervt.

dores municipais de Niterói corriam «•
pontáneas. Mos, constatada que o
paralisação do trabolho era um fato.
os *• barnabés^ começaram a dar organi-
zação ao seu movimento reivindieotório
Os membros do Conselho Sindical do
Estado do Rio e de Nilerái. que já ho-viam se solidarizado eom a luta daque*'
les trabalhadores, ofereceram-lhes asede do Sindicato dos Rodoviários, ime-
dialamente transformada em quartel
general do movimento.

Com a rapidez que os acontecimen-
tos exigiam, os grevistos compuseram 3«cabeça> do movimento, eom os lide*
res que se revelaram nos diai onterio-
res, denominando-a de «Comando do
Parada da Fome;..

greve total
Iniciado o movimento grevista, o Co-

mando lançou uma proclamação ao po-
yo de Niterói, inteirando-o dos seus ob-
ielivos, solicitando a solidariedade de
Iodos, e esclarecendo que seria permi-lido o funcionamento do Pronto Socor-
o, do Hospital Municipal Antônio Pe*

dro, e do Cemitério. Todos os demais
serviços ficaram paralisados. A Prefei-
lura ficou de portas cerradas durante
três dias. O prefeito desaparecido. A
polícia tomando conta da Prefeitura •
da Câmara Municipal. Os vereadores
reunindo-se na sede do Corpo de Bom*
beiros. Os grevistas promovendo pas*seatas pelas ruas da cidade.

O prefeito Wilson de Oliveira, que*reagia como um obstinado contra a
concessão do aumento aprovado pelaCâmara, alegava que os cofres muni-
cipais não suportariam a elevação dot
vencimentos dos servidores,..JEite."*--*-
Iretanto, salientavam que não podiamcarregar nas costas o peso da inépcia
administrativa, e do regime de filhotis*
mo que permitiu ao prefeito nomear
cerca de 600 funcionários, com os me-
lhores salários, e sem atender a ne-
nhuma necessidade dos serviços muni- ¦
cipais. Denunciavam ainda, os líderes
do movimento, a tradicional deficiência
Ho :erviço de fiscalização, que permitoa grandes firmas, como Grilo Poz,
acumular dividas do milhões de cruzei-
ros, enquanto outros estabelecimenlos
encontram-se há mais de 10 anos sem
pagar um tostão de imposto à muni-
cipalidode.

Passeata da vitória
O fato é que, graças a firmeza d*.

movimento grevista, e solidariedade
dos trabalhadores, dos estudantes e da ¦
povo, os «barnabés*. de Niterói co.-i:e-cjuiiam que o prefeito Wilson de Oli-veira sancionasse o projeto concedei-
do-lhes o aumento de cinco mil cruzei-ros e reajusfanH,-. 0 :{.i;*. iojamílta. Monoite do dia 16 era firmo!» o acÔrrfade cessação do movimento grevislo r.**
qual ficou eílabelecicio que nenhum'
funcionário ou diarista 5,ría pun,do p-.Io falo de haver participado da greveNa manhã do dia )7, milhares deservidores municipais, a maioria esmo-
gadora de trabalhadores diarista-, con-centravam-se na frente do Sindicato dosRodoviários, seu quartel general, don-de partlicm na passeata do vitória, per-cerrando as principais ruai da cidade.
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Mensagem de Jânio: Parar
o Desenvolvimento
e Aumentar a Fome do Povo
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Ki.ui.,: o desenvolvimento
econômico, lançar sóbre os ombro*
do povo o peso das dificuldade*
econômicas, abrir as (tortas do pais
an capital entiangeiro, náo tocar

,ua araui-ii estrutura agrária, in-
piMtwar a iniciativa privada (mo-
«topólKK .".ti.iu--..in» i em setores
eomo a energia tlétnca. congelar
os salários dos trabalhadores e
manter o Brasil preso aos compro-
missos com o chamado "mundo
livre" e o "pan-americanismo" --
estes sáo alguns dos pontos mais
importantes constantes da Men-
sagcm enviada pelo sr. Jânio Qua-
dros ao Congresso Nacional, tra-
cando as Unhas da politica qtie
pretende reallwir. Como se vé. todo
o oposto dos compromissos que as-
sumiu durante a campanha ciei-
loral.

Como em tudo o que tem sido
feito pelo atual governo, também
a sua Mensagem se caracteriza por
uma evidente improvisação. A
análise da .situação nacional é de-
sordenada c não sáo apresentadas,
nem mesmo sugeridos, planas con-
cretas para as problemas centrais
do pais.

Não é tampouco |>or acaso que
a Mensagem apresenta essa ca-
ractcrisllca di» improvisação, Isso
reflete exatamente o que é e o que
pretende ser o governo do sr. Já-
nio Quadros: governo sem nlanifi-
cação que em nome do antiestatis-
mo quer facilitar ainda mais a pe-
netração dos monopólios imperia-
listas em nossa economia, em sa-
crificio dos interesses nacionais c
das grandes massas trabalhadoras
e populares.

Uma análise deformada

A análise da situação nacional
feita pelo ur. Jânio Quadros em

(sua Mensagem é unia completa de-
formação da realidade. Aponta o
(documento uma série de desequili-
lírios em nossa economia, mas não
indica, nem superficialmente, os
principais fatores responsáveis i>or
esses desequilíbrios: a ação dos
monopólios imperialistas em nosso
•pais, an relações de troca cada vez
mais desfavoráveis ao Brasil, a
atuação do latifúndio e do mono-
pólio da terra, as crescentes faci-
lidados concedidas ao capital es-
trangeiro e os lucros fabulosos t)tie
obtêm e exportam sem nenhuma
limitação e, enfim, a subordinação
de nossa política aos interesses e
exigências do Fundo Monetário In-
fernadonal e' do governo dos Es-
tados Unidos.

Em vez de analisar seriamente
.as causas que de fato determinam
rs dificuldades em que se debate
q Brasil, o sr. Jânio Quadros se
perde propositadamenle em pro-
blemas derivados e em uma termi-
nologia cabalistica, muito própria
aos que fogem da realidade.

Estancar o desenvolvimento

\os mercado*, náo sõmonta pro*¦ :..¦!¦„-, vender café. mas ivven-
do em profundidade a i ¦¦>¦¦ n poliu-i'« exterior de modo » que a enor-
me ;*.i«-m ... econômica o técnica
dos iiiilüerf twi<-i.il.¦:.• •. seja aprovei-
inda — como n* rondicAw pniwiW.lilam. amplamente — para Impul-
lionar « nossa indtwtriiiliwiçAo?
Isso |»fitle e deve ser feito, como
indica o *x<miulü de Cuba.

Facilitar os monopólios

li., unia pi.-...¦;¦........ I..IM-., do
ki'. Quadros no longo de toda n »uh
Mensaeem: definisse » favor dn
• iniciativa privada». K*»a defesa
da clinmnds «livre Iniciativa» so fa/
inclusive em relação a setores on-
de predomina o monoixilio em pro-
jiorçôes esmagadoras, fi o caso du
energia elétrica, setor dominado cm
nosso pais |k>Ioh trustes «Bond and
Share» e «LírIh». Diz, |x>r exem-
pio, o sr. Quadros: i Ê indis|iensávcl
a formulação do uniu polilicn clara
e objetiva, que incentive as emprê-
sns privadas, e lhes Karantn o nces-
ho ás fontes normais de financia-
mento do Pais e rio estrangeiro».
Quer dizer: quando or palriolaslutam para libertar-nos rio saque
a que nos submetem aqucJes dois
trustes e exigem rio governo e do
Congresso a aprovação rio projetoria Eletrobrás, o sr. Quadros fie-
fonde uma politica de -incentivo
rins empresas privadas» e, como se
fosse pouco, promete criar fac-ili-
dades ainda maiores ao acesso des-
ses monopólios ás «fontes de flnan-
ciamento» inclusive no estrangeiro,
sobrecarregando, portanto, o nosso
balanço de pagamentos.

Em outras passagens dr .sua
Mensagem, o presidente da Rcpu-
blica faz claras referências às su-
postas vantagens dos investimen-
tos estrangeiros em nosso pais.acentuando as garantias que a le-
gislação concede às empresas pri-vadas e estrangeiras, mencionai!-
do apenas de passagem — paradescalçar as botas — a necessida-
de de disciplinar as remessas de
lucros. Mas a própria maneira co-
mo se refere às "garantias" con-
cedidas pelas leis atuais indica quenão é seu propósito alterar coisa
alguma nesse terreno.

governo ameaça com o congela-
mento de ........ *qq o pretextode que aumentar a renda dos ope-
rios e empregados é Incrementar
o procedi inflaciomuioü Mas -
perguntam os trabalhadores —
por que combater a inflação re-
duzindo os salários em lugar de
reduzir as lucros extraordinários
dos que enriquecem nagando sala-
rir» de fome?

a*

Compromissos ocidentais
Na parte relativa ú |xiliticaexterior, o sr. Jânio Quadros, em-

bora assuma atitudes positivas, faz
questão, por outro liido, de reafir-
mur que as nossas compromissos
são com a "ideologia ocidental".
Em primeiro lugar, mio subíamos
da existência dessa ideologia. E
depois, o povo brasileiro não podeaceitar, com uma fatalidade, com-
promissos com o chamado "mun-
do livre". Isto é. com o impcrialis-
mo. Somos partidários dn paz e
ria independência das povas. so-
mos amigas e defensores de Cuba— que. por sinal, está no oclden-
te — e não aceitamos que nenhum
governo nos amarre ao campo das
potências que preparam a guerrae não respeitam a autodetermina-
ção dos |>ovas.
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CUBA: DOIS ANOS DE REVOLUCAl
No a." andar da Associação

Brasileira ric Imprensa, instalou--se na última segunda-feira uma
exposição de fotógrafas c gráficos(foto) a propósito das realizações
levadas a pratica pelo governo de
Fldcl Castro cm dois anos ric rc-

vbluçfio vitoriosa. A Exposição c
uma iniciativa ria Embaixada
cubana em nosso pais e à solcni-
(lacic de sua inauguração estive-
ram presentes, além de funciona-
rios ria Embaixada de Cuba.
n ti m e r o s a s personalidades

do mundo político e cultural, lide-
res sindicais c estudantis, jorna-
listas, etc. A Exposição vem sen-
do bastante concorrida e poma-
necerá na AM durante vários
dias.

Á Reforma é Uma Dádiva
ao Capital Estrangeiro

a re íorma agraria/

Se falta clareza na análiae das
. causas principais dos vários «dese-
J quilibrioe» apontados, o sr. Jânio
I Quadros é, no entanto, bastante

Iclaro 

quando se trata .de—fixar -as-
diretrizes reacionárias do seu go-
vêrno. É sem subterfúgios, por

j exemplo, que êle afirma a sua ori-
jentação contrária ao desenvolvi-
f mento econômico do país. Limitan-
{do-se apenas a criticar a politica
í inflacionária do sr. Kubitschek e
Inão procurando, por outro lado,
} encontrar as soluções verdadeiras,
jque as forças nacionalistas têm
i apresentado, diz o sr. Quadros abei"-'tamente: «No ponto critico atingi-'.do pelo processo inflacionário será
i árdua a tarefa de obter a estabili-
zação monetária sem afetar o rit-
mo de crescimento de nossa econo-

; mia». E não são palavras ao vento:
ai está, comprovando que o go-
vêrno está mesmo disposto a levar
à prática essa diretriz, a reforma
cambial iniciada com a Instrução
ir 204 da SUMOC. Dando ênfase,
unilateralmente, à necessidade do
incremento das exportações, o que
faz o sr. Jânio Quadros, na reali-
dade, é cumprir as determinações
fixadas pelo Fundo Monetário In-
ternaciónal, que têm por finalida-
de manter os paises subdesenvol-
vidos como eternos fornecedores
de gêneros alimentícios e matérias-
-primas teafe, açúcar, minérios,
ele) sem estimular o crescimento
rio sua indústria em bases indepen-
dentes. Se fala tanto em relações
com os paises socialistas, por que
o sr, Jânio Quadros considera como
uma fatalidade ter de parar o de-
senvolvimento econômico devido ã
escassez de dólares? Por que não
se volta corajosamente para oe no-

Um dos temas preferidos pelosr. Jânio Quadros em sua campa-
nlia eleitoral foi a reforma agra-
ria. Não havia quase comício cm
que o candidato da UDN deixasse
de atacar o problema, prometeu-do adotar medidas radicais con-
tra o latifúndio e os restos feudais
na agricultura. Não demorou mui-
to em esquecer as promessas, co-
mo se vê pela sua Mensagem.
Agora, o sr. Jânio Quadros nem
de longe fala em dar a terra aos
camponeses, em adotar medidas
para ajudar os pequenos e médios
proprietários: assistência técnica,
crédito barato e a longo prazo, etc.
Tudo se reduz, hoje, a apressar a"adoção de formas mais capitalis-
tas de produção". Em outras pa-
Jayras^o que pretende o sr. Jânio
Quadros não é acabar com o la-
tifúndio, não é dar a terra a quema trabalha, e sim manter os lati-
fúndios, tornando-os capitalistas.

0 povo e quem paga

Onde o sr. Jânio Quadros fala
mais claro é precisamente nos
trechos em que se detém em dizer
quem vai pagar pelos efeitos de
sua política reacionária e antide-
senvolvimentista. Criticando, por
exemplo, o curso inflacionário im-
primido à nossa economia pelo sr.
Kubitschek, declara o atual pre-sidente da República que o que
se deve fazer é "pedir diretamen-
te ao povo os recursos e eventuais
sacrifícios necessários". Mas de
onde o nosso povo vai extrair mais
recursos e que sacrifícios pode
mais fazer? E por que pedir mais
sacrifícios às massas já tão dura-
mente sacrificadas pela carestia
da vida quando os monopólios nor-
te-americanos e alguns milioná-
rios brasileiros nadam em ouro?
Por que não tomar medidas sérias,
e não simplesmente demagógicas,
a fim de limitar as remessas de
lucros e impor impostos mais ele-
vados a quem tem recursos de-
mais? Isso define nitidamente a
orientação antipopular do governo
do sr. Quadros.

Mais nítida parece essa defi-
nição quando, em outra passagem
cia Mensagem, abordando o pro-
blema salarial, o atual chefe do

Um dos aspectos mais graves da
reforma cambial praticada agora
pelo governo é o reforço que ela
acarreta à ação do capital mono-
polista estrangeiro no pais. Já nos
comentários que a imprensa c ou-
tros porta-vozes do imperialismo
dedicaram ao assunto tal fato fi-
cou claramente evidenciado. Em
Nova'Iorque, Londres e outas ca-
pitais imperialistas, bem como nos
círculos do entreguismo indígena,
náo se faz segredo algum da eufo-
ria com que os famosos "meios de
negócios" recebem a reforma de
Jânio, vendo através dela novas c
mais fartas perspectivas para re-
tirar lucros do trabalho de nosso
povo.

Ficou inclusive evidente, pelonoticiário de imprensa, que a re-
forma foi combinada com grandeantecedência com representai!-
tes imperialistas norte-america-
nos. Em dezembro, o "Estado de
Sáo Paulo" já revelava a existén-
cia de um entendimento entre o
sr. Jânio e uma missão do Exim-
bank que viera ao Brasil em fins
de outubro; esse entendimento, ao
qual os comentários econômicos
daquele jornal fizeram diversas
referências nos últimos meses,
versava sôbre uma "ajuda" de um
bilhão de dólares dos Estados Uni-
dos ao Brasil, em troca da refor-
ma. A mesma cifra é agora anun-
ciada, como englobando o total de
capitais, particulares e oficiais
cuja vinda ao Brasil seria nego-
ciada pela missão Walter Morei-
ra Sales, mandada aos Estados
Unidos tão logo o sr. Jânio Qua-
dros cumpriu a sua parte no acôr-
do com o Eximbank, pondo em
prática a reforma cambial.

Se alguma dúvida ainda liou-
vesse sôbre a vinculação entre
essa reforma janista e os interês-
ses do imperialismo, a nota do
FMI, descobrindo as "consultas"
prévias mantidas entre éle e o go-vêrno brasileiro, para a decretação
da reforma, e "cantando" as pró-ximas medidas governamentais
que completarão a reforma hà
tanto tempo reclamada por êle,
teria liquidado a questão. E mes-
mo os efeitos imediatamente pre-visíveis dessa "reforma parcial" jáexecutada — a Instrução 204 da
SUMOC — tornam patente o pro-
pósi.to do governo de entregar o
comando da economia do país ao
capital estrangeiro.

A Instrução da SUMOC, com
efeito, leva as importações de
equipamentos e matérias-primas
industriais para o "câmbio livre",
ao mesmo tempo em que força
uma alta do preço do dólar nesse
mercado de câmbio. De imediato,
essa desvalorização de nossa moe-
da já se verificou, passando o cru-
zeiro, em dois dias, da casa dos 220
para a dos 260 por dólar: e o pró-
prio governo reconhece que essa
queria do cruzeiro vai continuar

Dessa forma, o capitalista na-
cional vai encontrar dificuldades
muito maiores para equipar suas
fabricas e adquirir matérias-pri-
mas no estrangeiro. Êh; comprava ' Departamento Econômico da Fe

deração das Indústrias de Sáo

equipamentos sem quaisquer res-
tlições ou obrigações pata com a
SUMOC ou o Banco do Brasil.

Êste fato é tão gritante que o
dólares acerca de CrS 200,00 nos
leilões oficiais, e agora terá queconcorrer com os remetentes de
lucros e os contrabandistas, no"câmbio livre", pagando muito
mais. Além disso, a SUMOC au-
menta o seu encargo financeiro,
obrigando-o a depositar no Banco
do Brasil, por um prazo de cinco
meses, uma quantia equivalente
ao valor das divisas compradas porêle. Fica assim obrigado a imobi-
lizar o dobro do capital necessá-
rio às suas importações, o que re-
presenta um novo c sensível enca-
recimento destas.

Desde logo. é evidente que êste
regime implantado pela SUMOC
beneficia as empresas eslrangei-
ras. porque beneficia as grandesempresas, onde predomina o ca-
pitai estrangeiro; só as grandesempresas tém recursosNpara aten-
der, sem prejuízo para suas ativi-
dades, a esses empréstimos com-
pulsórios ao Banco do Brasil e a
esse encarecimento das importa-
ções.

Maior beneficio ainda resulta
para o capital estrangeiro impor-
tado através da Instrução 113.
Tanto mais caras e difíceis ficam
para os capitalistas nacionais as
importações de equipamentos, mais
sofrem eles pressão no sentido de
se associarem com .empresas es-
trangeiras, que podem'"" trazer

Paulo já saiu a publico com um
pronunciamento enérgico sóbre o
assunto, ressaltando a, urgência
de "uma reforma necessária e Ime-
diata da questão da regulamen-
tação dos investimentos estrangei-
ros sem cobertura cambial", em
conseqüência da nova instrução da
SUMOC. Afirmou o diretor daque-
le Departamento, sr. Sérgio Ugo-
lini, em seu discurso (publicado
no "Estado de Sáo Paulo"; diun-
te da diretoria da FIESP:

"Sc até hoje nos lemos balido
por uma reforma nesse setor —
porque o investidor estrangeiro,
beneficiado pela Instrução li:',, se
coloca em condições de vantagem
sobre o investidor nacional - a
verdade é que. pela Instrução 204.
essas vantagens se acumiilnm
tremendamente. (...) Achamos,
pois, imperioso que, em conjunto
com essa Instrução, deva haver
uma regulamentação quanto aos
investimentos dos capitais eslran-

ciaram o governo c o próprio FMI.
Essas medidas virão completar a"liberação" de nossa economia, se-
gundo a receita clássica dos mo-
nopólios, aplicada na Argentina,
no Chile e em outros paises. Isso•significa a completa extinção dos
controles do Estado sobre o mci-
cado de câmbio, e a conseqüente
passagem déssses controles paiaos monopólios estrangeiros queoperam nesse mercado; .significa

o "desenvolvimento baseado na
a Ilida estrangeira c na livre ini-
ciativa". ou seja. a liquidação das
empresas estatais — quando náo avenda dessas empresas aos imoc-
rialislas, como vem sendo feito naArgentina - - c maiores e cresceu-
tes concessões ao capital eslran-
geiro. São esses os "próximos >?ds-
sos" pmmchdos pelo FMJ c con-
firmados pelo sr Clemen*'? *" -
riani.

-síado c<'o R:o:

camnoneses veio

reurvr-so no -efro-4-

Assim, mesmo por seus efeitos
isolados, a reforma aplicada pelo
governo representa novos privilc-
gios para o capital estrangeiro.
Seus efeitos nesse sentido são mui-
to maiores, entretanto, se a enca-
ramos no conjunto de medidas"complementadoras" que devem
acompanhá-la, .segundo já anun-

Segundo fomos intornmdo.s. a
reunião do Conselho da Federação
da.s Associações Camponesas do
Estado do Rio, marcada para o
próximo dia 31, acaba de ser trans-
ferida, por motivos de força maior,
paia o dia •! de abril

Fora de Rumo Mq»aurò*Aftotto Uma

;u<'li<lu num «sliick» ilu índia,
orn ligando n lu/, verde da «filtrada
de seu Huliiiielc, pura dar áiivsso
a ln''s auxlliaics de extrema com-
liani.a, ura acendendo a luz vcrni."-
Um. que 1'erha <> sinal a qualquerh.tnmiissão, o ,sr- Jânio (iuailrus
iiíiua a iniciativa e comera a go-vcniai'. Que rcsuliados alcançou
aiê agora?

i xcsi.ii nlarinii no.s partidos a
xiII.kj.i de hillictiniius. escritos sub

i controlo .Io sistema tle sinais lu
nin isos. Acampa-lo em Brasília,

entregues os seus homens a preoiiiparòes tle piunoirismo na vasli-
dão ilas snperquaclrns, o Congres--n ioi passado paia irás.' Quase quenao ha niais discursos paia ler.
Aocrcsceu a çlahoraçüo ¦• tllsctis-
:.in de leis, A Presidência monqpo-
1 .ou a publicidade.

Agora, porém, imvii legislalu.
ia sr inicia. Articulam .se os parti-mi-\ de olho nos perigos dn cantil-
lliisnm presidencial, Também se
afligem os udenistas, que ajudaram,, ...• OumlriK .. k.iI.Iv ,. ,,||,. hoje

estão fora do pml t, sem ner ouvi-dos nem cheirados.

A caprichosa movimrntncáo de
inlemrptores tio gabinete do m.
Quadros nâo o desliga totalmente
do Congresso. Ilá sempre um sinal
aborte» no Alvorada pura congres.
slslas que .sáo hoje menos homens
de partido que colaboradores daconfiança do presidente, Ao mes
mo tempo ,não tendo conquistado.11 titulo ue corlesâo da Kepúblli a,
ficou ale agora o se. pediu Aleixu
som exercer de falo a liderança du
bloco parlamentar, situacionista.

Nesse ambiente, eonlianl^ n.i-
próprias fõreus, decidiu-se o sr.
.lànio (Juailros a realizar sua mais
dura incumbência: a de mudai- o
curso da História, eom seus reeur-
sos de herói fabuloso, através da
r-uli/.aeào da política du I'iiiulo
.Monetário internacional. ICrgueu-
se iléss.. mudo a bandeira da iliisle
ridade, a tini de se honrarem «>s
enm|)rnniissos externos . .Mais di

nheirn para ,,s credores de dhiilnv
susj.eilissiinas. Mais aperluriis pa

ra n povo, O oposto du que ib-.,-.
javani us qi legeram o sr. Oui.

U contrário ilu que prometia
Quadril lios eonreios e>ito.
qiiaiiilu feriu ii ponto nuiiifraco da política do sr. Kiil.iis.elieb, a carestia e qüandii pronitslia acabar, a golpes ile cabo d,., vai.siiiira, com a alia eonslante doí

lireçoÀv

ilrus
ii sr
1'lll.S,

Kniic mui!,,.. r,i-.si..u'ii', u,;,. <.
ilfseonieniamcnttK fuj recebida \
proelamacão da politii a d<> Kumlo
Monetário. Si" seunicninmeu ,-j
e desconfianças que -c ai, su am,aiinglndo antigos clcitmcs do --r!
Quadros e cúpulas pariidãrbi.Abre-se novo capitulo mi história
maravilhosa do governo Quadros.Criam-se possibilidades para a pas-sagçni da iniciativa das mãos |o
herói \ itorioso em outubro para ai
mãos (ias forcas democráticas, re-
presentadas nos pailidus. ,> tias or.
gnni/.açõcs populares* Essas p s-
sibilidarlcs podem ser transforma.
• Ias em v iióiia da politica nae'o"n.
lista e democrática ,. eni den. .
poder cari.srnàtico, desde que sotrabalhe.
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«—— Rio de Joneiio, temono de 24 n 30 de t*fi<o de IÇ6\ —

Ficará Mais Pobre
Reforma Cambial

Poderio, («iton»«*nte, hnver arjoio oi*
fumo (onfutõo nuonrio 001 propotitet
do otual oo»*««<«> ro trf.it- o reformo
combiol, nâo feto a atitude do fundo
Monetário Intt-tnocionol, Com efeito,
anlsi meimo de ter tido o(i(ielm«rtt»
divulgado no Braiü a fomiqeioda Ins*
trifcoo 204 da SUmOC. o jo «m We-
ihingten erci tornado publico uma no-
io oficial do fsu «•»¦.!»»•*•.«•*'.» que 11
o govirno brotileíto reoliiata contui-
tai prévíot tòbie o pomo ttut etlovo
ditpoilo a dor o ?l qu» o fMi ópio-
vaia tal decttâo. Em face de tão dn*
ra definição de poiicõe.. patta poio
«•gundo plano a etpeculacéo atina
dot motivot oue levaiam o Fundo a
Uma atitude oue piovovelmenle eontio-
rio oi propoiíiot de eicamoleacòo da
Opinião publica que caraclerltam o

govirno do ir, Jânio Quochot? te po«
uma quet*oo de reafirmação -~ ainda

Oue b»uial e inditcutivelménte Inobil -

do pretngio do FMI junlo aot riemoít

pune», ou te pa»o lotnar púbtícot ot
compromittot de um govirno, como o
aluai, que recorre a difetenlet ariili-
ciot opareiyemente dctcanccriantet.

De toda maneiro, que a nota do
FMI coutou embo«ocot ao governo,
prova-0 a enlate potla pelo miniilro
Clemente Mariani, na tmprenia e na
lelevitão, tentando inutilmente conven-
cer que a •«•'ormo cambial <• «bratilei-

ra» e que «oi notícia* divulgadot ne»-
te tentido parecem tor tido fundomcn-
tadoi numa tnterproiocuo errônea

0 nó dn questão
De falo, lem pleno fundomcnlo o »0-

brciiolto do miniilro Mariani. A pie-
tenco do FMI, em face det preceden-
lei omplamente conhecidos pelo povo
brasileiro, é um claro indicio de que a
nova politica de câmbio, ao contrario
do que afirma o ministro, não visa
• unicamente os ínteiéttet da economia
brasileira-, Porque se ostim fosse, nõo

poderia atender oos interesse» rins
• giandcs potências imperialistas, antes

dc tudo os Estados Unidos, dos quais
o FMI é uma criatura e um intirumen-
lo. Exatamente porque não é unia
político brasileira, c que recebeu a pré-
via aprovação c os aplausos do FMI.
Vejamos porque.

I I Tanto no discurso do sr. Jânio
Quadros, como nas manifestações dos
srs. Clemente Mariani .c Otávio Bulhões
t por outro lado, tombem na noto do
FMI, esta expresso o pioposito rie libe-
rolizar o câmbio no Brasil. O.eqor à
«verdade cambiei (Jânio Quadros),
«visar a unificação da taxa cambial ¦

(Clemente Mariani) ou simplificar o
sistema e adotar taxas cambiais mais
realistas- (FMI) são expressões que tem
o mesmo significado: liberalização do
câmbio.

E em matéria de câmbio, que poli-
tica convém ' ao Brasil? Não sendo
um país imperialista, mas, inversamen-
le. um pais oprimido pelo imperialismo,
ao Brasil o que inteicsía é umo poli-
tica oposta: a do conlióle dé câmbio,
do disciplinamento dos compras no ex-
terior, adquirindo segundo um rigoroso
critério de prioridade àqueles bens ca-
pazes de contribuir para o mais rápido
desenvolvimento da sua economia. No
que se refere as transações econômicas
com o exterior, o que o interesse nacio-
nal reclama é o seveio controle das
nossas parcas divisas a fim de que nào
sejam elas acambarcadas no mercado
livre pelas empresas estrançjciias paia
drenarem para suas metrópoles a ri-

queza produzida pelos trabalhadores
brasileiros. Ora, a liberalização do
câmbio, a anunciada instituição de um
mercado único e livre tio câmbio, fa-
vorece precisamen'e as empresas eslran-
geiras, contra os interesses da. pais.

Essa perspectiva, cm cuja direção
acaba de ser dado um posso gigantes-
co com a Instrução 204, nào sofre qual-
quer modificação com os presentes tli-
fic-jldades momentâneas da imporia-

NOVOS RÚfirfàS

Diretor
MA rio Alves

Diretor Executivo
jrlando Bomfim .Túnior

Redator Chefe
Fracrmon Borges

.Secretário
Luiz Fernando Cardoso

Gerente
Guttemberg Cavalcanti

Redatores

Renato Arena, Paulo Moita Lima.
Nilson Azevedo, Fausto Ciipèrtino,

Rui Facó, Solon Pereira Neto

Redação: Av. Rio Bronco, 257, 17'
andar. S/1713 — Tel: 42*784*1
Gerência: Av. Rio Branco, 257,

!t" amlar S/005
SUCURSAL DE S, PAULO
Rua 15 de Novembro. 228

S.° andar — s/827
TcJ: 37-52 64

Endereço telegráíico —
"NOVOS RUMOS"

ASSINATURAS
Anual  CrS 500,00
Semestral  " 250,00
Trimestral  " 130.00
Aérea anual. piais ... " 200.00
Aérea semestral, mais. " 100,00
Aérea trimestral, mais 50,00
Número avulso .... " 10.00
Número atrasado  " 16,00

«ia, Quem o dii t ainda a miniilro
r r -.- >,«n«.íini oo afirmo» qut ••¦•<

tt-evo, tm fonieqüéncio do titlmulo a
verificar»!»] na* •»f>oitocõ«i •¦'•• i, ••*
dtanle a dtnvaloiiiocâo dot nonot pra-'
du-oit t ao UrsnfòQo d* nona iituo-
«ão no ««letior (itlo é, mediante no-
vet eiwpietlímoi da tipo dititt qut om
afligem o poítl, o ditpanibllldadt ou-
i'«- "o-,» •* (anttqütnterfltnie notto <o>
i , tforie de Irripoiloi una lambem om»
pilada».

Aviltamento
do trobalho nacional

A ».-'¦¦ cambial t antibtoiMtiia
poique condui ao aviliamtnto do da-
bolha nacional. Com eftito, detvalo-
mando ot nonot produlot — ftnômt-
no ínteparavtl da dttvaloriiocão da
moeda — determina que porá oblei-
mot uma meimo quantidade de dòlarei
que anlet, teremos que tntrtgar uma
moita maior de produlot. Nene tenil-
do, não etcondeu ..¦>•-o Mariani que
com a elevação do cambio de cutlo de
100 para 200 cruzeirot, o governo
ariíaniou-te á inflação. Em oulrat po-
lavrai: o qovérno tubmeleu o cruzei-
ro a uma desvalorização maior do que
aquela que ot economitiat ã FMI con-
sideravam como exitiente. (Na tealida-
de. a detvalorizacão do cruzeiro eia
sensivelmente menor do que a alega-
do, levando-ie em conta também a
detvalorizacão do Uolai).

Attim, o governo, em vez de valoii-
zar ot r.ottot produlot, fozendo com
que êlct tivessem maior poder de com-
pra, tegue o turno opotlo. Abre ain-
da mais os porlas do pait ao saque
dos monopólios imperialistas.

Contra as empresas estatais
Muilo dentro de suo técnica de mis-

lilicacâo, argumentou o tr. Jânio Qua-
drot com as dificuldades financeiros da
Pctrobrot para justificar a brutal ele-
vocoo do cambio de custo. No reali-
dado, como assinalamoi anleriormen-
ic, poderio o governo ler reparado es-
sa fnlta praticada nos dois últimos anos
contra a Pctrobras sem que fosse pre-
ciso lançar sôbre todo o povo lõo vio-
lenta tributação. Entretanto, mesmo no

que se refere ós empresai eslalaii, o
sr. Jánlo Quadros encobriu bastante
os fatos. O que peso sobre elas é o
ameaça de sérias dificuldades. Assim,

por exemplo, a Cia. Vale do Rio Doce,

que lem pesados compromissos em dó-
lorcs (pagamento de financiamento),
viu aumentai o preco do dólar que le-
ra de pagar cm 100% Ide 100 para
200 cruzeiros), ao passo que o dólar
reildlazile do exportação dos seus mi-
nérios, o dólar que ela venderá, o do
mercado livre, (ove um aumento de
apenas 13% (aproximadamente de
230 para 260 cruzeiros). Êste é ape-
nos um exemplo, mos a situação é bà-
sicamente a mesmo para outras empré-
sos estatais que têm compromissos em
dólares e não auferem qualquer bene-
ficio da elevação do dólar no mercado
livre.

Reforma antipopular

Ninguém discute a necessidade de

por termo ao precesso inflacionário.
São os trabalhadores, os assalariados
os que mais sofrem com êle. Enlretan-
to por que lançar sôbre os ombros do

povo o peso do combate à inflação?
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et*cç«p*i ççm riwposTAs «utp/s^
ro sispii cahbial nfiAsiu' :•

r*.aiieu»io tiwiefíAfieo
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VASHXKOTOtf, 11 ..

auuou o Fundo Monetário Iü
tonu-üea que sa prop&o taprlrs!
ontrar em vigor hoje, terça-»*.,

almpllflcar o sintoma e h nd. ;•*¦
llataa para oa paganontoa e rcccelsíintofl do Brasil, o gf»
v&rno braallolro notificou o Fundo sobro aua Intendo de

proceder a ultorloros 5lmpllflcaç?<3 do olatoott oaablal,

nl i«lit*i'."i*'! »* ht «ti-

?«•? slttoeMi ct*-*.í**,->*1. \

,~.3sa? altcrnç%fí víshs n
*

taxou casíJlal.»*6Hi{i i-»${-

Foi precitomenle o qut ftz o tr. Jonic
Quadrot. Afirmom at ouloridadtl que
o govirno disporá, com at mtdldat ora
adolodot, de deztnat dt bilhdtt dr
cruzeirot. Oe onde tairão? Da eleva-
cão dot precot da goiolina, do Irigo,
dt lãdat at importocóet (tltvaeâo do
dólar no mercado livro e do dólar-fis-
cal). E qutm pagará tua elevação dt?
precot? O povo. Com este dinheiro,
o govirno, afirmam o srs. Jânio, Maria
ni t demait, evitará tm certo medido o
recurso àt emittõti, contendo ou di-
minuindo o ritmo da inflação. Mat, tr
os precot te eltvartm, ot solários de-
vem elevar-se também para que não
diminua o poder de compra dot que vi-
vem de talários. Nesta altura, decla-
ra o tr. Jânio em sua mentagtm que
não continuará a politica de aumen
to dos talários, o que em outras pa-
lavras significa o teguinle: a eslabili
rocòo preconizada pelo governo dai-
-se-ia com os preços elevados e ot sa-
lorios nos niveis aluais, islo é, com a
redução do salório-real.

Diante dos assalariados abre-se,
pois, a única alternativa de reclamo'
aumentos de salários na medida em
que aumentarem os preços. Uma po-
sição oposla àquela em que se coloca
o sr. Jânio.

Golpe nas pequenas
e médias empresas

O mecanismo das operações de cám-
bio introduzido pela Instrução 2ill.de-
terminará forle pressão sôbre o mer-
cado de crédito, tornando êsse recurso
coro e escasso. Será o desaporecimen-
to de numerosas pequenas e médias
empresas, cuja existência é simples-
mente impossível se nâo tiverem aces-
so ao crédito. Na análise feita sobre
a Instrução 204, afirma, no particular,
a Federação das Indústrias do Estado
de S. Paulo: «Evidentemente, o csflí-
rito do Instrução é dificultar o crédito
e diminuir as facilidades de importação,
para procurar manter o dólar fora de
uma pressão exagerada. Os reflexos
dessa situação na indústria são eviden-
temente fortes, porque toda vez que
houver uma intensa pressão de crédito

WlÊÊÊÊÊÊS
SUJEITA A NOVAS MEDIDAS
DE AUSTERIDADE A AJUDA
EXTERNA AO NOSSO PAÍS
WASHINGTON. 
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•- O CLOBOl — Ao ter inicie ncití
Capff.il um 4 '.frif* d«* •ntrcvisUt df*

rrr>b«U«rli!r i,iner»r,l" Vjllrr Mor»ir« Silei com
aijtorldadtu norte-«.mericinai, os pflritOi 1in«in-

tia verdade rfprf$ent«im um começo muito
ti-riitAdo dc um programa qut toluciOn* ot
problema*, fisctu e outrot détse pjit Dtprt-
• nde*<e Que agor* oi dirigentes do Fundo Mo-
nripr'» Inlrriuciontl Ht.e «guirdlnHo urrti „,,, _. ,, ...... . ,,,,-,, ¦ ,,, w ..-,.. «i m->i«m-i • i.*v i|u>i usriEiw uni"

riro» obi-rvír.m quo íi rccentfi medidíi npoMcio normrndru«d« dlt «ulrií midldii
umbMls jdcl.irijs no Br.íit, .mhon bem r»- ', «ue o frísidtnl* Jjnio Quadrei i uui itte»-<»ij,d.i nos rirculos das fíiranfjj Jnte,.n«cion«i», «ires ffrvanctlrot fc pi>opó«m «dolir. »
Cnnd.i Porn F-

LIVROS SOVIÉTICOS
Novidades — Edições de Moscou — Edições em Hespanhol

PANORAMA' DE LA URSS
' icografia Fisica c Geografia
Econômica. Ene

CARA A- CARA CON NOR-
TEAMÊRICÂ. Os mais can-
dentes assuntos Internacionais.
Amplamente ilustrado. Ene. ..

EL II 2 .NO REGRESSARA A
SU BASE A verdade sensa-
cionalmente fotografada 

LA URSS DE IÍOY Y. MA-
NANA. Compêndio Informa-
:ivo Ilustrado. EdiçSó de 1^60
En

LA ABOGACIA SOVIÉTICA.
O advogado no processo cri-
minai e no processo civil ....

CONSTITUIÇÃO DA URSS.
Magnífica ediçfio de bolso ..

CrS
: 10,00

290.00

70.00

250.00

200.00

50,00

MANUAL DE LÍNGUA RUs"
SA. Nina Potapova. 72 lições 250.00

DICIONÁRIO ESPANHOI -
RUSSO c RUSSO-ESPA-
NHOL. 6.000 palavras  200,00

DICIONÁRIO TfíCNICO I-
CIENTIFICO ESPANHOI ¦
RUSSO e RUSSO-ESPA-'
NHOL. Ene  .,00,00

GUIA DE CONVERSAÇÃO
PORTUGUÊS-RUSSO .... 100,00

EL PAIS DE ESPUMA dc
Efrcmov, Grécia e Egito da
antigüidade através dc apaixo-
nantes aventuras. Ene. 2JO00

VELAS ROJAS, de A. Grín.
Sete assombrosos contos de
maravilhosa fantasia. Ene, , . 200,00

Pedidos fi:
Agência Intercâmbio Cultural

lurimcUr Guimarães
Rua dos Estudantes, 84 — sala 2S
Telefone: 37-4983 - São Paulo
Atendemos pelo Reembolso Postal

no rntreodo noimol boncorio, hovtró
tombem o tncorteimento dtift cedi-
io.»

Como moslio a eApeiiéncío dot úlii-
mos anoi tobrttudo. cada vet qut en*
<on"am fechadas ai portai do crédito
para rtiolver suai dificuldades, oi pe-

uenpt • médiot empietãiioi fecham at
ponai — o» véiet temporariamente —
ou, tntão, vtem-ic forcadoi o aceitar
a atiocioção com o capital estrangeiro
para ticapar a ruína, At indútlriat de
oítefalot de bonacha, de autopeças,
(aimacéulica c oulrat etiáo cheiat de
excmplot que confirmam o que etlá
dito acima.

Com a nova politica econômico-fi-
nanceiro, receberão elas um golpe de-
molidor. Moi, nào é exatamente isso
o que preconito um dos principais men-
toret dessa politica, tr. Robedo Cam-
pot. quando dama pela -fratura de
moldei tociait obsoletos? São, por-

•on'9, OI pioitt ftOlIÍVtU (tt ptftRff(ll>
*oi . «".< o Mnutna • o média entpiê:
fOi. Suo <--<«i fJ«l«ofà a i«**--|io oi.,-,
lt> fHH8 ume vieltrtifl (oncentiacèo do
nadei •(Otiómko t >«"•«» lemoiado ilti<
*òe >-!¦•¦> que in» cap.». i ftQciortfll t»
"«» 00 ttiiongtiio (Obtiio «ncher éitt
«OIÍO.

Contra o Nordeste
•
O pitxtiio dt dticapiioliiotõo

do Nordtüt do kVotil, qut tt acentuou
duianit oi úlilmoi onoi, lofrtró, 090-
ro, impulio contidtróvel tom o libtia*
HiocAo do íômblo. Um tutmplor io-
menle com o piojtioda iniialacão dt
«mo fábrica de bonoeho tíniéi.co em
Pernambuco, a elevoçôo do câmbio dt
custo de 100 paia 200 crutelrot dtltr-
minou um aumento da cuUo da fàbitca
de ; i bílhõti para 5 bilhõei dt duiei-
roí. Onde ot ptrnambucanot irão
butcoi eüa quantio? E onde tncon-
tiniào ot recuitot poro a modtrniia-
cão do paique Induitriol açucoieiro
nordetllno, cujo progituivo atraio tm
relação ao pauliHo tò fii dilatar a
maigtm qut tepara 01 niveít dt dtttn-
volvimtnlo econômico do NordeDe e
da legião Cenlro-Sul* O governador
Cíd Sampaio, ao monifetlar tuo apreen-
tão em face da reforma cambial, etlá
refletindo ot legitimo! antelot de pro-
gietio do Nordetie .aot quait o ir. Jâ-
nio prometeu atender e aot quait ago-
ra da éne tratamento.

Um exame alento da novo politica
cambial — não not teferimot openat
à Initrucão 204, mai a lãdat 01 pe-
çat detio política, detde o diteurto e
a Mentagem do lenhor Jânio Qua-
dios ao Congretto, passando pelas de-
datações dos tri. Mariani, Bulhõei e
Leopoldo Figueiredo e a nola metidia-
namenle clara do FMI — mostra que
lal politica não pode enganar a nin-
guém. E o política do ontidesenvolvi-
menlo. do atraio, da maior subminão do
Broiil ao capital imperialista. De rei*
10, a política de um governo composto
escncialmente pelas fôrços moit reacio-
nárias.

r
AOS QUE DESEJAM CONHECER MELHOR A VIDA NA URSS

RECOMENDAMOS
Av rcvinia* UNION SOVIÉTICA, IA MUJIiR SOVIÉTICA, CULTURA V

VIDA. TIliMPOS NUUVOS, LITERATURA SOVIÉTICA t F1LMS SOVIÉTICOS.
revista» com iliiMr.isôcv em torev t magnífica apresentaçAo. que imitam com um amplo
, ireulo de leitore.v em todo» os paises Ho mundo e aparecem cm espanhol Iratuív mglív
japonfs. alemão e numerosos outros tdinmav.

Nas pAgiria* devtas revistas van publi. adas intrresvantes materiai» referrntes a
.01110 ria URSS -i- domina O átomo e ve conquista n espaço cósmico, aos novo* íxitos
akançadnt na Medicina, Biologia, ElrtrAnica e outras clfncla». Através delav ov leito
ie« ionhe>er.'io melhor n cultura, a flrlc. a literatura, o e.vpottc c todos ov múltiplos
rtvprttos da vida soviética.

Nestas revistas colaboram eminentes estadistas, economistas cientistas, engenhei-
ms. personalidades sociais sovtctícíis ç cstranycírtiA. Numerosos fotógrafos, [ornalístas.
escritores c pintores lhev ajudarão a conhecer a UIÍSS em toda a sua diversidade

Os colecionadores cie selos do correio, os aliciunados do \adre:. os estudiosos da
iuiilua russa, os cineastas, os artistas He teatro, etc. cm un trarão sempre netas reviv-
'as assuntos de grande interesse paia (les,

Os preços -Ias assinaturas vão favoráveis e a maneira de formuli:à-las muito (ácil
UNIÃO SOVIÉTICA, CrS 500.00: CULTURA V VIDA, CrS W.00; LA MUJER
SOVIÉTICA, CrS -100.00: FILMS SOVIÉTICOS. OS 5W.00; LITERATURA SO-
VIÉTICA, CrS iiHUM i- TIEMPOS NUEVOS. CrS 400.00.

Os pedidos He assinaturas, acompanhados de cheque ou \ale postal, devem ser
dirigidos a Agencia Intercâmbio Cultural — Jurandir Guimarães. Rua dos Estudantes.
M - sala 28, Sáo Paulo. Telefone 37-4983.

¦¦inrffl'i.u
üechnio
do Sistema
Fnudai

-\*ip»4f «H"> «»!«ln>ilii» Iri^ii1 »'t»»k üo
«tu .1. .•.¦-.¦<»" •"¦¦ -.¦.¦¦. t«u ratn|iu

•¦«••• im ¦»• "'• • •"'¦" ¦ •• ¦¦" 4 dr*
•- ¦ <¦ a»- forte»* p..,><•<¦.¦ • drt«>

Im d» s.„ .,.1. iir innui Anui. 1 n
uu» %\u* mflnlf. -..i-i. !...'¦• .. frrr««. puro
a fjtl*ri»4»«.«t de ••>•'•¦ p niiln»» iiiiiiIp*
,.,.i,i,.- üicrituUo, novo» raiim» «ursi*
r4iit na -•¦ num 1 •••'••¦¦ a vlllruliui 1
r a lioriiiullura r in. r^inriim* í» »r a
prtuarla No ....•• Vl\. int, tu M'
nal 4* i«i•»•!¦ Mrdia. • ¦••"¦ ••ram a »er

. ...,11., ni. a» ¦¦• 1 • *..-•• «.¦1.. ¦ r«»*
ma trará»» mrranira. para arlonar pe*
»4iln» marlel»»» de iriiur.tr ninai» s»«
mp*mo -ii ni- a Inlruiluiait «Ia paltn*
ra na urir inilti.tr. ••¦ ¦ ¦ a «Ir*
ntanda dr '- • s * «Ir nirial \ pari Ir •*•»
-¦«..í.. XV «innrtai.tni a '•rr rinprp*
*-!•»' bala» de ferro luitiliilit Sa |»r<*
mrlra metade 4hit Allimn "'¦¦ «uc
(em o* i.inii. 1. • uliiiv-iotiius \ nate-

• •¦• rerrbeu - "¦• ||.ipul*o r«««n a
ititrm.au da bu ««Ia, ruma ta.niiet«
tiveram iur«iimá»rl Impnrliiirtn a tn*
vrucan r tllfu«in da ¦ ¦ m > U.t

"iiiin ni 1 it,.- rlilur*r>. ali.'.», tlr%«le
innii... %rrulu* antro».

f.*%r detrnvolvlmriilii das (i»rrnt
tiriidutita» rliiua».i-»i". pnréin. ••»'»» a
o mui /1 da« rrl.nur» dr prinlu»» >
. vi irui,. i,., Mirledailr Irndal. Nn
rampn. a proprlrdadr Irudal iU irri.»
r a «.ituarii ii** drprtidêncla «r^so..!
ti»» 1 .ii»i|iiiiirs 11.111 permitiam »» aumen-
li» nrcratárlo »ia produçio nsritttla K
tia*- i lil.tili ¦ 11 nu -in,. ».,, ,, 1 . >p vi -
in.n.i em Cair rias Irrmrtitl.is lltiii-.
larnes rins rstatulns ,¦•

Cnm n passar tln lempo, 1.1I rutilrav
Ir rntrr a triulrurla das lnrcis pru-
ilutivas .i rxpansait e 11 fieiu repre-
¦tentado pelas rrlarúrs rir pruriu, ao
anarrnnlrai só pnrila nreiituar*sr.
Com Isso. |nrtiasa-sr csirirtiir qur :t
sociedade humana par:» riesrnrnlvrr*-sp. uei-rssilata rir si-r tirs.ini/.iita <!*•
iiiiirin tini 1.-mi- daquele. Isto r. as
relaçõet» feudais i.i nüo «rcrvlain, rr.mi
um entrave r tinham aur »rr nlinll-
das. cedendo lutar a nutras relacô"*;
que (avorrc-rssrui n ricucnvnlvimeut»)
rias forcas produtivas ISsas novas
relaçôca »lr produçrlo, que deveriam im-
ressárl.-nnrntr xutnlltulr as feudais-,
eram as rapilalisins. geraria*, alias, tm
próprio ventre ria xocledade rendai

Fenômeno Idêntico é o ria rpucn cm
que estamos vivendo As forcas prt»-«imitas alcançaram um c.\tranrdln:<-
ri<» desenvolvimento: :» rnrrfiía :»i«muí-
ra r posta rada vrr mais a serviço dn
homem: aperfeiçoam-sc «s métodna
1I1* produção r as indústrias, subrctii-
«li», com a Introdução c-m iarça rsi-a-
Ia «Ia automação, ficam rm rnnrliçnrs
rir fornrrrr a snrirri.irir verdadeiras'
torrentes dc In-us de consumo rie loilu
lipn: alimentos, roupas, calcados, lia-
lillnçôes, automóveis, Rcladclras, to-
Icvlsões, uma infinidade dr cnlsas nue
aumenfam o hem-estar «ln homem mas
o que se vê, inclusive neste precisa mo-mento na própria e decantada «iilaile-
Ia do imperialismo _ ns Rsfados Ihli-
rins — é exatamente » npnstn:.". inllliõns
He operários listo oficialmente, pois na
rraliilarir o número «> hctll maior),
homens aptos para n trabalho, muitos
«Irlrs rir mannifica destrexa e rapaci-
ilaclp. vêem-se na cnnllni-cncia Hr rs-
lenrlpr a mão a instituições públicasnu particulares para receber o pãn ea ãRiia. a fim cir sobreviver. As in-«lústrias. que pnclrm produzir 1(10, ps-
lãn produzindo RO, 70, ãtl p até mrnos.

Isto mostra q„p a forma cnpitalls-
Ia ilp orcani/ac:",,, ,|;l sociedade já nãn
convém an homem, que «-sia superaria
historicamente c p„r isso, tâ„ certo
romo <» feudalismn cedeu Incar .-»o r.-,-
pilalismo, drvr pste ser arquivado pelahistoria ,¦ substituído pela orcani/arâc
socialista ria sociedade.

Nota
Econômica

A Vez Dos
Tubarões do Café

A declaração rio sr. Jânio Quadros, feita 110 curso de
sua exposição radiofônica, no sentido tle que "na ocasião
oportuna" atenderia às promessas eleitorais feilas aos ho-
mens do café, srRuiram-sc duas outras ria maior impor-
tância. Uma, rio ministro da Fazenda, sr. Clemente Ma-
riani afirmando que o dólar-café seria aumentado; e mura
do diretor da SUMOC. sr, Otávio Bulhões, dc que êsse
aumento ocorreria em junh». Dos três pronunciamentos,
os mais autorizados que poderiam ser feitos, uma coisa
torna-se clara: os preços internos do café exportado srrãn
aumentados. Em outras palavras: os exportadores «le
café receberão mais cruzeiros por dólar de café vendido
ao exterior.

Ora, estamos 110 mes de março c a safra cafceira dc
l!)t)ii-l!l(il termina a 30 dc junho próximo, dentro dc pouco
mais de 3 meses. Os importadores, valendo-se dos preços
relativamente baixos, fizeram importações elevadas e. por
isso, no momento, os seus estoques são altos. Diante disto,
é natural que se retraiam, reduzindo as cumpras agora,
para reiniciá-las dentro dc três meses ou pouco mais, pois.
comprarão o café mais barato., K sabido que a um au-
mento dos preços cm cruzeiros cias nossas exportações
seguc-sc uma diminuição nos seus preços-ourc, c recipro-
camente. (O mecanimo é simples: atualmente, estando o
dólar-café a 90 cruzeiros, uma saca de café, no valor
aproximado cie 40 dólares, proporciona ao exportador 3.60(1
cruzeiros; aumentado o dólar-café para 131) cruzeiros, por
exemplo, ele continuaria recebendo mais cruzeiros do que
agora, mesmo que vendesse seu café a 30 dólares a saca).

Dessa maneira, a simples referência ao próximo au-
incuto do dólar-café determinará em breve, inevitável-
mente, a redução das exportações dc café, isto é, unia
diminuição na receita cambial do país... Exatamente o
oposto daquilo em nome He que foi feita a reforma, Duas
hipóteses podem, então, ser formuladas: 1) o governo
promoverá imediatamente a elevação do dólar-café, pro-
curando compensar a redução da receita decorrente da
queda da cotação com a manutenção ou n aumento do
volume dc vendas; :J| conta o governo com a possibili-
dade da obtenção imediata de um empréstimo em moeda
forte, dc maneira a "compensar" a perda ric dólares de-
corrente da diminuição das exportações He café. Num caso
como no outro, o grande prejudicado é o Brasil que, ou
acumula dividas (o que é verdadeiro mesmo na hipótese
do "funding"), ou vê aviltar-se mais ainda o preco do seu
principal produto de exportação.

Um outro fator que vem agravar mais ainda a situa-
ção c a próxima safra, a iniciar-se a 1." He julho. As
previsões são de uma colheita de 45 a 50 milhões de sacas.
Supondo que haja destino para 25 milhões (17 milhões
para exportação mais 5, milhões para o consumo interno
mais uns 3 milhões de expurgo), ver-se-á o governo a braçoscom 20 a 25 milhões de sacas excedentes, sem possibili-dade dc mercado. Atualmente, os estoques cm poder rioInstituto Brasileiro do Café, resultantes de safras ante-riores c que não tiveram mercado, já sobem a 40 iniMiõesHe sacas. Na sua entrevista, disse o se. âTnnani que, com¦A revisai, dos estoques, devera haver uma redução ria

ordem cie 30% nos mesmos, ou seja, uma diminuição rie
12 milhões rie sacas. Como será feita essa redução? Náo
o riisse o ministro, mas a hipótese Ha queima -- tão ardeu-
leniente desejada pelos magnatas Ho café — não devo
ser descartada. Sc, com a redução, o sr. Jânio Quadrossatisfará àqueles que ajudaram a elegê-lo — os enfeieul-
lures —, teríamos, rie outro lado. a destruição ric milhões
dc sacas dc café, compradas pelo II5C cnm o dinheiro rio
povo a 2 e 3 mil cruzeiros por saca, num total He dezenas
de bilhões de cruzeiros. K isso cm nome da austeridade,
a mesma que levou o governo n lançar na rua milhares
dc funcionários, os quais custariam muito menos à União

Reduzidos os estoques a 28 milhões dc sacas, comu
prevê o ministro, a eles deverá,, acrescentar-se os 20 ou25 milhões rie excedentes ria próxima'safra (cie 1 " de inibode líhil a 30 dc junho dc lí)(i2), perfazendo um total esto-
cado He cerca He 50 milhões He sacas He café. Km outras
palavras: somente o Brasil, que, conquanto 11 maior ,-
apenas um dos produtores He café, teria em estoque tanto
quanto'todo o mundo consome em um~nno! íi ccrlo quea responsabilidade por êsse falo não deve ser lançaria
exclusivamente aos ombros rio atual governo, apesar rio
que é impossível deixar dc co-responsabilizá-lo por isto.
Com efeito, visando a objetivos eleitorais, „ sr. Jânio Qua-ilrns, quando governador de S. Paulo, formou sempre ao
lado rios latifundiários rio café e foi, inclusive, um rios
inspiradores mais ativos ria chamada "marcha da pro-tltição". De qualquer modo, o que aí temos é o resultado
direto ria política cie ariuhação rios cafè/als com cinzeiros.
Ií quando se espera que o novo governo, que começou cri-
tirando o anterior por haver feito exatamente isso, ponhaum dique a êsse dilúvio He cale, promete o sr. Jânio
Quatlros atender às reivindicações cios cilfelcullorcs Mal'
ainda?

XXX

A MAHCHA DA HISTÓRIA _ Na edição do dia lli docorrente rio "Jornal elo Brasil", uni pequeno telegrama —
menos He dez linhas — traz uma notícia ria maior Impor-
tância: o secretario do Trabalho rios- Estados Unidos, Ar-lliur (ioldhcrg afirma que "é provavelmente certo que a
produção soviética cie aço no ultimo trimestre do ano
passado, iguale ou supere a produção norte-americana nomesmo período" Naturalmente, o lato se elevo cm parira crise econômica nos listados Unidos, oue lèz cair a
produção norte-americana ric oco ao nível ric 50 por centorie sua capacidade, em que ainda hoje se encontra. En-tretanto, o fato ele que os Estados Unidos se mantém naliderança ria ororiução industrial elo mundo desde ;, últimadécada do século passado, sem qu,. d,!faie então nuncanenhum outro pais lhe tivesse feilo sombra, mostra o çuan-to rie significativo „ fato encerra. 1: muito provável une ¦•
produção ianque de aço ve-
nlia-novninen'c n n;i>?¦•-
tar-se à soviética, !Mas. 1 ,-
poràriainentc, pois 11 "u <¦ ¦-
!:i Itllltre o dia <"i 1 i„ •¦•¦ t
definitivamente supciado

I \
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Notas Sobre Livros
m>ft n p,..i,ir,„, 44 lu.,.j.d, reliiie*», ttemini»*, Vell*»*» gomei

nei a munia igrt» ja, i.-.u »,, n» Ihin», que iepu«ii«*.# a f-> «ue .....r,--.,r«i et um drpoIntBU qur *e rle.e pòr rm nffi* mm.\eo?LtimMlMaa* «irlllirü» r.palliiiiU, ...... „.„,..,„ <-o-|rt»nul , rri-iar," »r*rr» di «*,
ririMa? "* 
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Ma» o ...i. , .i.i, i..... n|a M |),MjiMU j, ,r|i»it*r u que llir <••• ....*..vrr r«m ,,, ,.,..,.„... «,||,u. _ jMB .,, WMII- „,„«,„*„„. „,;, ..j, „4 ,M(I-faro ....ii.-. .,•„,., tu» ..,,„„,., ,..*„, , mium, kumou dutuwriiiai.r«a mai* ........,,.i. . Hi.u.urüa frmir d, .,,(..,,„,.,.,. _ „. .enlinre. i.i-,...-..i-!.... ......,., . r-,1 ,,,,,,,i.. Ha i i,ii,* i ....-ut.,,, ,„,i„ -ur e»ir....-!.•• apoiam mr.mu n ementa dr t-rquim — íutlamrnir parque a ...*«*"»•* '»» a»*fgiira plena "librrdadr religio.a" O que nào Ihr» e wnl<min o -..i... r algum» da religião para rm immr da religião rtrrrrr alhi-ilailr- I...1.U. .-  à «....-..lui.a., da Hrpubli.a fepular, i ... alia»r u qur »r |ia»»a rm ludu. u. pai»r» «orialikla», onde ningurm »«frr qual-u.»irr r.prrir »lr perseguição |i«r ¦.......,. »o dr »uas rrrnca» rellgio»a»' i. .. ... i... i...i,ic„, dr formarão ni..-..n. x ldrali»la, ..».. .....
IrriallMa, nao*marxUla, Itumingo» Wlta.ru romprrrndr e nio se arrrrrtadr ,.'...Lm., lirmrmriilr qur -« .i.trm* dr produz» loclalbU rtielmjmuilii»  qur ainda angu»liain .. homrnt aridrnial"; ma» arba quro m.. ti.-, nau ....... rom u% "problema» rspiriluai»", potqur r»lr», na »uaopinião, ,i..t. ii. i„i. i„ do» -i-irni.- dr produção", porqur »ào problema»"do prnnriu linmrm. da «ua ron.rlrnri» , da sua formaria moral",i,i ...i.i.n,..- radiralmrnir dr.la ronrrpcão Idralitla: para o» mar*xUla». ramo »r l- ... prnblrma» r»piriiuai». intlushe o. da farrnatãu ,i>
«„i,.ririi,ia r da moral, nào indrprndrm, nau r.iao desligado», não Mmanifestam •¦•< > du Khltma dr |u...i... ... aiblentl na »orlrdadr. pois larrm
parir da hi» ¦¦ iniiiii i social A i un..** d. ... dr Man ronlinua tallrt*
em lòda ... • '.-ii ... r prulundidadr: "O modo dr produráo da vida ma*
Irrial romliriuna o processo dr «ida «orlai, pulilira r intrirrlual rm grral.Nâo r a consciência do» Itomrn» qur drlrrmina a rralidadr; pelu runirarlu,
n i. 1...1 i.i. ... i ii r qur drtrrmina »ua consciência,''

O próprio autor dftlr livro rlirga a alguma» CODCliUOCf qur. a nono
ver, irin confirmar a roneeprio iiur.M* >,.. ronrlu»úe» formulada» rm
Irrmn» ldrali»la». ma» »ua r«»rnri» »r »ju< u a rralidadr materialista ruiu»•i...i... ... neren-àrla drla.

i>. um lailn. p«r exemplo, quando allrmava qur nu mundn uridriual."rujns .!•,, dr dnadrntia »ào visível» a olho nu", prrdnmina "a mrntali-.i..:. vrlha r linlnrrnla. ran»ada r rxauMa qur nâo qurr arrilar a» tran»*
formações ,l„> oulroi povo»'. Segundo me parrrr, r.ta mrnlalldadr vrlha
r bolorenta, cansada r e»au«la, rom lôda» a» sua» Impliracôr» r»plrliuai»
¦- moral», i. uti., prrrl^amrntr da rxi.trnrla dr um »i»trma dr produção
lambem velho e tmlorrnln, ran»ado r riau»to, ou »rja — o »Mrma rapl-
lalbta rm crise final, Ja rondrnado prla história r qur drvr nrrrstàrla-
in.nir ceder <> pa»»n a„ »l»lema norlalista.

Ur uulro lado, quando o autor constata qur o» povo» serlalltla»
r.»tán forjando uma nnva clvilitacão. Nova rivllltacáo porqur rslà criando.-,.i.'- a base d» novo »Mrma dr produção »nciali»ta. uma nova mrnlalldadr.
uma nova consciência, uma nova moral. Tal ê o prore*.»o hi»tórlro — o
noro mini» dr prml.ii .in da vida matrrial rondirionando a vida »orlal. polillra
r intrirrlual com todo» o» seu» valorr*. espiritual*-.

Mas o qur rralmrnle mal» importa, nrstr livro, r qur o sru autor,
cristão, espiritualista, não rscamotrla o» latos e a» realidade» qur viu e
rsludnu. Sua interpretação, ditada por
uma pnsii-aii fitoMtflra idealista, podr »rr
• ii-i uiiii.i prla rritira marxista: indisruti-
veis são ns fatos r as rralidadr», r nisto
ralamos (oitos dr plrno arnrdo. frliz-
mente.

PRA QUE ENTENDER?
({nando li num jornal que o presidente Jânio Quadros p.suva, "eatu-

dando" uniforme para os funcionários e funcionárias públicas, confesso
que não nereditet. Pensei que era piada. Mas eis aftora a coisa já posla
em bilhetinhos e os jnrnais preocupados em ouvir o qut se pensa disso.

Até este momento só o costureiro Joné Ronaldo disse a vrrdadr:
uniformizar os trabalhadores da União é um ato antldemoerátiro. Sim.
Com que direito pode um presidente da República dc um pais democrata
obriuar seus funcionários a andar de r\>laqucs c determinar que eles devem
ser branrns. caquis, azuis, róseos? Alguém sabe ou soube, há por ai alijupiii
que possa dizer onde. em que parte do mundo Isso já aconteceu? Nem
mesmo nas ferozes ditaduras se tem noticias dc uma obrigatoriedade dessa
espécie.

Tantos problemas no Brasil para serem resolvidos, tanta miséiia
sólt-a, tanta necessidade á vista, e o presidente escolhe fíRurinos de esla-
ques para ns seus funcionários. Li numa revista que o presidente possui
quatorze estaques, cada qual o mais belo. Fico pensando: com a vida tão
rara, com o dinheiro tão curto, como poderá um ou uma pequena ninclo-
nárla comprar pelo menos dois uniformes desses? Os do presidente >án
de linho; de que faz.enda serão os dos pequenos funcionários'.' Dc estôpa?

R o ridículo? "Para mulheres saias prefrueadas". dis o bilhetlnho.
Iniaprincm so; <• tão "bem" o presidente que pensou ate nesse detalhe:
as pregas!

Afinal onde estamos nós? O que há conosco? Acellft-se tudo cnm
uma passividade, um sorriso, engole-se em seco, os protestos são raros.
Naturalmente os pu.xa-puxa que no momento são alguns, batem palmas a
tudo. Já veio um deles dizer que essa uniformização c ótima poiquc assim
ninguém fará diferença entre um funcionário rico e um pobre. Ê a denia-
Ropia solta, cabriolando rm tudo que é feito neste momento brasileiro.

Uma leitora telefonou-me feroz. "—¦ Você viu? Você não vai dizer
nada'.' Imagine que êsse homem amanhã mande um bilhetinho assim:
as mulheres casadas só poderão andar de preto, as viúvas só dc roxo e
as Virgens andarão dc branco. Isso em todo o território nacional. Já
Imaginou? —¦ Adiei graça. Mas cia insistiu: — Náo ache graça não, quese as coisas continuarem como estão, Jânio Quadros acaba mandando
dentro cie nossas próprias casas, mandando até na nossa maneira de andai,
dar, comer, vestir. Afinal o Brasil náo é uma ilha deserta."

Depois que ela desligou fiquei pensando que talvez a moça lenha
razão. Continuarem as coisas como andam e Jânio Quadros é bem capazde obrigar uniforme não so para as funcio-
urinas públicas, mas para as brasileiras
em geral.

No fundo essa coisa dc uniformes é
ridícula, o que não impede que seja pio-fundamente melancólica.

^M ^E^^^^^uR^flj^n ^M

Tópicos Típicos
O cardeal I). Jaime dc Barros Câmara declarou a "O Globo" que"o comunismo é a pior heresia ile todos os tempos". O escritor católicoTristão ric Ataidc escreveu que considera o comunismo "o maior flagelo

político-social da humanidade". Enquanto isso, na África, alguns padrestinham suas batinas arrancadas e eram obrigados a gritar: "Assassinamos
Lumumba, o Cristo do Congo". K um telegrama da UPI, publicado no"Diário da Noite", informava que na Venezuela, por motivos ignorados,"os padres Marmol Perrcr e Victor José Pineda se atracaram em lula cor-
poral no aliar" (15-3-61). Terão brigado pela hóstia?

*
O jornal "O Globo" (se me permitem chamá-lo de |ornal) Informa:iinda, que Salvador Dali tem dirigido inúmeros apelos a Pabio Picasso

para que este deixe de ser comunista, porém Picasso Jamais se deu aotrabalho dr- responder a Dali. Cada um salta do bonde como quer- Daliín/. palhaçadas pelas gorjetas dos milionários norte-americanos, Picassocledira-se ao seu trabalho de pintor, independente, sereno, viril. Um lambea mão do tirano Franco, o outro abraça a heresia comunista.
*

No "O Mundo Ilustrado", o repórter llaroldo Holanda escreve
sóbre Toynbee e faz os maiores elogios ao historiador inglês que disse:"não podemos enfrentar o desafio comunista numa base secular". Toyn-
bee, ria mesma forma que Salvador Dali, acha que somente a religião
pode trazer saúde espiritual á humanidade. Já o papa Pio IX, em 184(1
chamava o comunismo de "doutrina nefasta" e, em 1937, o papa Pio XIdizia que "o comunismo despoja o homem da sua'liberdade". A religião,

serve de
politica conseqüente do pro-

do
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Um "Contato" Com Coi» Jacks

e, cm 1937, o papa"o comunismo despoja o '
desde Ini muito, acha-se identificada com a luta anticomunista
instrumento na mão da burguesia contra a
letariado. E- é por isso que, como falou Pio XI, "o grande escândalodo século XIX é que a Igreja perdeu a classe operária".

Querei- subordinar a vasta luta empreendida pelo proletariado pelasua emancipação á lula contra a alienação religiosa é bobagem- a religiãor um reflexo da insuficiência do conhecimento cientifico e da Irtacionall-dade existente nas. relações entre os homens em determinadas formas deorganização social lescravlsmo, feudalismo, capitalismo l. Só poderá serrealmente superada em definitivo quando fór definitivamente transfor-mado o aluai estado cie coisas que a engendra, quando forem estabelecidasrelações mais transparentes e racionais entre os homens, e dos homensa natureza. E isso está por pouco.
Náo tem sentido, portanto, atacar um aliado só porque éle é reli-gloso. Muitos sao religiosos mas estão firmemente conosco, na luta contraj injustiça — e preciso respeitá-los. compreenda-los.
Com o tempo, com a prática da vida, com a transformação objetivade trabalho, eles irão compreendendo

argumentos nao conseguiram faze-los com-
preender. Até chegarmos todos Juntos a•nnelusãn de Llchtenbeig: "Um dia serácão ridículo crer em Deus comu hoje acre-ditar em fantasmas"
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Um honi
aluno

rrocopio Mariano. embora ainda veja
aluno du Conscnaliirin Nacional tleTeatro, í'r cu.pei.lia rum grande segu-rança u papel <ic "Sam" .pie lhe fuirnnfladu nu "li Cnnlntn", dc .l.uk
Gclbcr. E' uma grande promessa

Ana. f*iic traduziu com .lack
1'a vvii n peca, explica por rpip pre*
feriu apenas traduzir, sem arlnj»*
t.i-la no nosso ambicnlc. Adapta-
(,'ào implicaria em stibstiluicões e,
p..r conseguinte, colaboração rom
o autor. Kuiro seus nrcumcnlos,
Ana afirma.*'tjtio " prohlema da
peça \ai além <la «beroinas <>u da
maconha.., Sim, vai multo além.
N. ni rfpivssão nt-m prevençãoadiantam nada. Traia*ao rio um
problema .!e abandono, de de.ses-
|ici-(t. ric falia tm exeesso de meios
malorais tle miséria, de ijíiiurAn-
cia. ric falta cie |iers]K*ctiva8, tle
esperança c dc estimulo á Viria,
Por is-.i stí lemos uma ivspasia à

So uma i»..;.....!„ irajiéfoiinHcâo
awial (Mderá salvai oa viciado» oa
dm*n|a.|rini;adiw, oa «ine poiiloraino uòaio |a>la vida, quer vUa-n tu
America du Nono »• «? cbammi•jtmkiea» .pio m ehamemoi, sim*
p|e*menle, maiíjlnals.

A musica — A direção
— Oa inlcrpretea

u (iiiiirteto ile ja*/, liderado ;v!»
pianista Kumbiiea - c,ue taml^meompõa aa inúalcn* — e com^Mo
mv Hélio Marinlio. ^ax. Hemitpcs
Montea conirabalxo e .loAo Palm*»,Imlerla. dAo um veid.idelro ahow.
Kalfio rttimir-i. iH-rfeltannue pii<*.
«rndoa uo espirito da |x\-a. atrimcomo os ecmirloa de Napolefto M.1'Hi'e:

Jaek Brown rcvolou*ac um ex*
Iraordlnário diretor, Obteve o má*ximo ile rendimento de iwus ato-roa. Com prazer vimoa AdrianoKeia dcmoiulrar que nau é apenaaum menino bonito, maa um ei* rmWo, responsãvel c de «rande tn*"iito rlrainãlicii. fumpt^a muitowm so» ií,Kl. i»„„|0 Padiij,, tPlllno papel do \ ir indo Leacb suamaior criação. \i.,. é preciso umareferenda multo especial ao jovemI iwopio Mariano, que uoh dA umaConipoalçRo de tiIK) veidadeiramen*

te impressionante paia alRuéma mi a Inexperiente, po!0 fato de t*rainda aluno do Conservatório Na-«•tonai de Teatro. vValdlr Onofre''•uno do mesmo Conaei-vatório. em»'» l'n|H'l de muito menor Intenal-dade portoii-se. lambem, brava-mente Deve levar mais a sério aa«uas de voz. K Sei-glo \'iotii, per-roilo na figura do Intelectual nue««-sino ,,„ 8ll„ condição de vida-' Jamais perde a ascendência srt*"eus companbelroa, decori-ente
(ii|(Hua_su^ri,,ridade de cultura e

Knli.n .0 Contato» de j«ck1'¦ »•> ¦ .«riRjdo por Jaek Brown él,m ""lidando d;,-;i., ,i,. ..,-,- vií.;„

do.
bre
d»

Teatro lleulrk
HAMMIRA

!•;•

m-~W m ís?#v' M^mÊ^WtÊJ^à1k%'^^m\

¦I--..¦•".¦ P ..;«•, 'fa%% 'M^t^^^^w- fa'

fal., tai!í!!l.ia.,^,,ta llUf r,,«'-"-»"»<m r.
r<.. l.eii.lii. < nela VC7. i-iini „,%-,. fr.,
;.;;;;;¦'¦. T«uii« ^ ZJn& X.

- sa., "'«"•»• N«>«a.se um Inieneo, n-l't.•>-.'. |,,ir parle dos j,,w.„, ,.,„r.ji|.entn ,i,k eaiado, mal, n"X2!*,,„.• »s i..in,m.,l,Us ,„„„., „„ „„„,,.„.¦ima,,, no sciido de conhecer o<|ii se i-stit |h»,,.|„|„ Ml)> (PHi,.,^ ,„„„
uSnÚ"u 

'1"'I''"»'-"- seu ,,r,,!rtn«Ira. Ueaiinaileinm, |.e|, cü|iiíia,'rni" " r; ¦••iwi.no, ., rcFeblniento da cr.>-!!iiid.-min , „:.„•, ,i,.(niiln,,ni Ir „««e «os alraves de <arla pois alguma,i •('.... levar iiilormacOe., .,i,r txtictm

Marci 1'ai'and. Keceln'»•¦* »u;> |.-;h .IN Subterrâneos Ha < I-"•«"' Ni.iiios l.-ln .om lodo o ifilrré».enviai
seu |n illdi
vo.tr ile Ilrasjii.

ii|iin|iln. Traiiainltlreino,
> inninlii, nssiiii que P,(r

-Ml M l.íll, rsllllIUHl (|„ ,s||.\ |- (SOcie*«lailr.( l.i;,s,iei,:, de Anlores Teatràla) ai"ii (iiritliii, vim-í, iimieir,.. atiiiuirir ns
Jililiea nus ,|im,s riumem j,,.,^ qllPlies linssam iiilei-,.ssnr. .\, ¦„.,*» ,,,..'TÍJ;,!0 ««aeiiiba. doVtuiinha.a OI trai,Iria, de ,|.ir«e .1, Andrade o"''l'"1 v,,|h  Abílio i'. ,1,. Alirufila,

1",,'l",l .'"""' >' aa outra, d.. Hti.ur»s'"•'•sil.-inis, iniito .•.iiiiein,!,,,,,,,,., ,.„.•m, .Io passado, toram |.iililic«.las j„.-m,r.'»K.ta, i„ln relerciieia a j,.,,.,>s
\\w '«•al-.-in de ex.e,eleio, par, r, \tk.'•<" iimimi (|iie M-ilr, mil a vocês a mi-•"'»V"o r-,,!,,,,,, „, Teairo mie ira/,•":'\ '"':'"> do velho me»lr<* Oiti-ci.ii. iiisii-ii..-.„.s sói.i-,. joU„s dramÁtlco,••Vl-ninus ,|,. ,.xpr«K,SH0 l-lillMlial, *|,..Neriil eiinveni,.,,!,, ,,. slir a eoleeAo com,! '"• ''  ,"«l1"' <w iMlmeros al.a.sa.l,»..«¦ijaiii-se „ Kddj K,.s,.„.|,. Smivs \\"".'" •••' ¦'"l"« Macluido, Ti).". ,lar;iini¦"Imii.-.i, l.si. ,|„ (.iiaiiHliiini. |''„r 0lllri,Inili'. s.iia ii,i,Mi„-.„| eonveilienle (s,-,-..V.-I- an Servi.;,, Nacional ile l<.alr„ -

Av i.-t,,n„ \aixas, ,,|8 . ,,, „m|a|. ^ic iiliilo „ reme,,., de iiW„ M „|„*s.•ilila.liis por esse Serviço, Mii||a, et»>'>.i es«ulailas. \ „,-^ receberiam a,
l'1"' «''ida vessem ,. »s ,|IK, ((r ,„.""d lessem edllailas. lii-ss,, ,.dii„rR +» peca He V 1 alado „uc vim ,s pediraiíi.«icdrn .Mim-, assim ,.„„,„ „ (Pa(I"1'1". '"¦• -N-lsi... lOMlrlirucs. além ,1.-""""** ulrra.s nacionais itMiliMiiiiura.il**».*.¦ .hissi.us eslraiiHKii-os, i ,.,.j0 ,,,„. „•--aiini ,. u I'..,, „ |„j ,.,|j|U(|H ,„.|a A jr1 '•';;•;"'"""' «<l"l. »|uhiii0 ás oulr», pneaste. Idas proviilcnilacel j„„n, a„ vintil-"'•¦ ¦''ô'H/.i|iPi  pedalo contido ....lem l Ii.ihi pi-ejiidiefldo pois só rece-temos a caria na semana passada mui-I.i (leitiils, iiorlanlo, do ( ,„>„ termina-ii». O llicHiiin i|uaiilo ao il,-,,, «, ,,r.(P.rciite ao liilercAmltlo t lillilrnl Arirn

tlll.l lllllslll-il.l
ircn.

Exposição Bú gsra no Largo ila Carioca
Foi inaugurada na semana passa-da, mais uma exposição organiza-

da pela Associação Cultural Brasil--Bulgária, desta feita uò larjjo da
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vida na Repúlil.ica Popui
Igiiria, incluindo traliulhus

popular, publicações, l tu-
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Reforma Cambial
e Carestla de Vida

JRESTES TIMBAÚVA RODRIGUES

Ut nwlhõtt, dt biotiltiros qut votorom no tenhor Jénio Quadrei t

filtra** no tipeionço de que éle kittM o odotor medida» qut melhorou»**

tua* condiçoti dt «ido. A *Me'o Homem* oprtgoada ptlo tnlõo candidoto
itptrtuliu no »eio do povo toma umo perspectiva dt eltvo*áo do nivtl mo.

leriol t tullural dos odadãot dígnifitondo a tondiçôo humana que. ttgwndo

Jénio Ousdrot, hovío tido etquetida pelo senhoi Juctlint Kwbittchak. domi
nade ptla idéia dat grande» reoliiacôet

Ninguém pode negar que o período de governo do itnhor Jwtcelino
Kubitsthek irantcorreu lodo êlt. sob a mais itinvtl pitstão inllacionária, qut

¦ ..,..... tittemóii'oment# o poder oquítltivo dos qut vivtm dt tolários, vtnçi*

mtnto» ou pequenos rtnda» lisas, Comprova*tt <ado vti menos com moli di-
nheiio O tenhoi Jânio Ouodros piemtiio coiriglr ttta siiuoçâo E a maioria
dos tleitoitt acreditou neta

Eltilo t empossado no entanto, o stnhor Jânio Quadros vtio mot*

trondo, poi tuat medida» contietot. que tnlendt at coitas dt mantlra invtrto,
ou qut tt utlliia dot melhoret tenlimentoi do povo para ludibriá-lo. Otpott
de um ditcurto tm qut tsigio que ot bratiltiiot tt dttpojoittm dt ttut úlllmot
níqueis para pogoi aot uturáiiot intemoiionoit, iniciou a malt infomt ptrtt-
guíçâo o matta dot ttrvidoret do Uniào. O aumento da jornada dt trabalhe,
a corte not vtncimtniot t vontogent t at medido» policlatticat tào ot prlmtliat
conlot déttt malfododo roíàtio.

Em teguida veio o leforma cambial, no» moldts tsigidot ptlo Fundo
Mr...',. d Initinacionol, oigoniiação em que pontllicam ot repiettnlantti do
copüal cotoniiador. A leloimo. da mantiia como Ioi falta. Irará como contt-
qürn«o imediato umo brutal elevação do cutlo dt vido. A alltração do dólar
de cutlo dt cem poro durenlot ciuieirot deleiminaiá o aumento imediato do

preço dot combuttiveit, oumenlo èttt que te tellelirá tóbre lódot at ulilldadtt.
O preço do páo tubiiá pelo menot em cincoenlo por ctnlo, o mtimo aconlt*

 com ot demait cometliveit deiivodot do trigo. O papel dt imprtnta so-
fieru também grande oumenlo, com o qut tornará oinda mait difícil t penota
a tíluoçáo dot jornait independentes.

Alem dot conteqüênciat do icfoima cambial leremot oinda a ação
nnlasla dot etpeculadoret conda os quait o govémo nada (oiá dt vtz qut
êle própiio te coloca à fienle da especulação mandando aumentar ot prtçoi dot
moicadoiiot em estoque. Doit diat opôs a reforma um jornal vinculado ao go-
vérno noliciovo que ot atacadistot da Rua Acre haviam aumentado ctnlo t dtc
ciuzeíros om cada laia de oieile português; que o feijão passará dt oitoccnlot
t* auarenta e oito ciuieiiot á saca para mil duzenlot e trinta; qut um restou-
lont especializado em mossas aumentara at lefeiçõet dt sttenlo para ctnlo
e vinte ciuzeíros. Por conseguinte, o que se delineia diante do povo é a ver-
liginosa ascensão do custo de vida e o cicscimenlo das dificuldades dai de-
correntes. Exatamente o contrário do que havia prometido o tr. Jânio Quadros.

Se bem que a carestia de vida já lenha se tornado uma constante
na vida do povo há agora aspectos de muilo maior gravidade. E" que sob o
governo de Jânio Quadros ela incidirá, com muito maior intensidade, sabre as
camadas fundamentais da população urbana: a classe operário e a classe média
parn quem já se apresenta lambem a perspectiva do congelamento de venci-
menlos e salários. E isto determinará, sem a menor dúvida, reações enérgico»
e vigorosas por parte das massas populares.

Os comunistas, que durante toda a campanha eleitoral alertaram as
massas sóbre o que serio o governo Jânio Quadros, estão a posto» para de-
fender intransigentemente as reivindicações dos trabalhadores « do povo. As
promessas do sr. Jânio Quadrot de democratizar a politica externa do Brasil,
inclusive reatando relações com a União Soviética e a China Popular serão co-
bradas, mas em hipótese alguma poderão servir para confundir o povo e arre-
fecer seu ânimo de luta.

CONCURSO DA RAINHA SERÁ 0 PONTO ALTO DOS FESTEJOS

»\*> Rio d* Juiir.... tamanci do 24 a 30 do mono de 1961

FEIRANTE DIZ QUE COM A REFORMA DE JÂNIO A COISA VAI PIORAR

Na Feira da Lagoa
Não Ameniza a Carestla

Paisagem
Sobodo de sol Quontidade da boi

locni ¦¦ "¦•< a maiavilhota laa@M
Rodrigo dt Freitas, emolduraria pai
majtiloios *<lomboyant|. ofoYocendt)
tombra t recolhimento aot a<oaueod"%
possante». Ninguém repara not beleiot
da lagoa. Todot ettào pitocupatiot am
levar paro cato o * it . .gvet pam
olimeniar o família, tem «acedei o oi*
comento — Toielo leolmente dibc-t

O proço do poicodo impede voiíu<
n ...!.,,..., dt domingo Comaiõo a
160,00; linguodo o '-toou «nsovo u
160,00 t oié a petcadinha a ot o
quilo. O olum, muilo procurado poi ter
barato, detaporectu >•> •>,•'<•¦
ha ttmpot. Qut diier do bacon»- o
220,00 o quilo? O feijão com carne
tica, aniet indlipentóvtl em todo cato,
dado teu preço etcoichanle (40 00 e
190,00), é praia do pottado. Compra-
doret chtgam junto at borracat, olham,
focem cálcutot mental} t toguem adian-
it, em demonda de precot mait baixos

Puro miragem, poique, em gc«ai
quando o géneio é mait barato, tua
qualidade é inferior.

Contultando barraca por baniito,
a maioria vol desítlíndo de levar mu><a
coita neceitário a nutrição

foftmoi olgumaf perguntai aot
«-íiaiitt qut, a vida rio lotogiolo tor-

t rnst? letUentet. Onapnrecnu o cltma
confiança e diiplicõnc*ti que te ret*

i» ovo em notto cidade, rio medo dt
ir cn Os leíronlet, viiíma» dot tuba>
i.íji dn iua do Acie o do Mticado não

acusam. Veidade e aue, alpunt hm
rfiucliot tão tôciot ou empiegadot

, '. luboiáet, mot o imenta moloria
ie , o.„ nt manobrai ollitlat dot ota

ccídlttot de gèneiot alimtniicioi, ot
gi» têm imerétte imediato e dliciio

alia de vei qut tua maigem de
Itcro v ••« ¦• i»"" colcutoda em ptrcen*
fogem de preço dt compio.

Atais tardo, um Itiiante, conlidtn
< olmeni*>, o pedindo-not omitls-e teu
ii >mt expncou-not o molivo da ititrvu
us teut cotegati

— •£' que, tt, t. ... turpieendído»
fsndo qualquer iníoimocóo, ttitmot

r lícotadot, o que ocaneloiá grande»
'.iculdodct para notto abottecimtn<

to. Ot litcoít, por tuo vet, não not
idooráo a menor falia. Então, pre-

'.rimos calai. E' duro o noite vido.
St'imo> de cata pela modiugada e lei*
minada a feiia lemot aue ir oo '•'<
*i.do aiionjor mercadoria poro o dia

Guanabara: Cc instituição
Será PromuZsráa no Oia 27

Em . ,,uo solene a se realizar na
noite do próximo dio 27, no Polaco
Tiiadentes, será promulgada o Conslí-
•uicão do Estado da Guanabara. O ato,
pelo sentido que tem de conquista de*
finitiva da oulonomia ha muitos ano»
desejada pelo povo guanabarino. ie-
veste-se da maior impoiláncia c dc
verá ser prestigiado pela população
A Constituição, apesar de nâo consig-
nar em seu texto algumas das mais
sentidas reivindicações do carioca, inv-
creve outros de caráter democrático .¦

popular, cristalizando ossim muitas das
.-speiancas depositadas pelo povo nos
(onstiluínies que elegeu.

Acerimónia dc promulgação do Car-
Ia Mogno do Eslado, se ícalizaró ás
20,30 horas, devendo usai da palavra,
na ocasião, um icprcsentanle da maio-
ria, um da minoria e o presidente lo-
po Coelho. O presidente da Repúbli-
ca, governadores dc Eslado, autorido-
des federais c municipais eslâo convi-
dada» a assistir ao ato. que se revés-
tira dc lado o simplicidade. O povo,
lambem, não deverá faltar.

Sítio São Bento Vai Pegar Fogo
do Dia 26Campestre

Mais três dias e centenas de gua-
nabarinos c fluminenses rcunir-se-ão
no Sítio São Bento, em Caxias, na festa
popular que se realizará dia 2ó, na-
quele local, sob o patroenio de NO-
VOS RUMOS. A procura dos convites,
que ainda podem ser retirados ale sã-
bodo às 12 horas, na gerencia dêste

Ato público
sobre Eichman
e anti-semitismo

A União Cultural Israelita Brasileira
e a Biblioteca Scholem Aleichem con-
vidarain personalidades de renome, a
fim de se pronunciarem a respeito do
processo ora movido contra Adolf Eich-
mann, bem como acerca das advertên-
cias divulgadas quanto a possíveis atos
de manifestação nazista anti-semita em
relação ao referido processo.

Participarão desse ato, entre outros,
o jornalista Maurício Caminha de La-
cerda e o Juiz Osny Duarte Pereira.

Essa assembléia pública será realiza-
da domingo próximo, dia 26, ás 20,30
horas, no auditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa.

jornal, à avenida Rio Branco, 257, sala
°05, foi das mais intensas nos últimos
dias, como intenso tem sido o trabalho
da comissão organizadora para pro-
porcionar aos participantes da festa
um dia vivo e alegre.

0 programa
Ia. parte: Baile ao som melodioso

Ha orquestra «.bossa nova banho de
piscina para garotada, concurso da ra-
inha da festa, torneio de volibol com
prêmios.

2a. parte: 12 às 15 horas — monu-
íental show, com artistas profissionais

e amadores, esquetes com o teatro de
arena, movimentado programa de ca-
louros, atrações: exibição de conjuntos
folclóricos e outros artistas.

3a. parte: 15 às lá horas — sau-
dação aos presentes feita pelas perso-
nalidades políticas, especialmente con-
vidadas.

4a. parle: lá às 17 horas — coroa-
ção da rainha da festa show-baile com
a orquestra 'bossa nova» e outros con-
juntos.

0 concun,
Além das outras atrações que se-

rão oferecidas, aparece como ponto

alto da grande fesla campcslre de NO
VOS RUMOS, o Concurso da Roinha.
Dezenas de candidatas já se inscreve-
ram, mobilizando em torno delas os jo
vens cabos eleitorais que envidam os
máximos esforços para verem coroado
a suo preferida. Nos diversos bairros
da Zona Norte, onde é maior o nume-
ro de candidatas, a atividade dos co-
bos eleitorais é intensa. Méier, Madu-
reira, Deodoro, Campo Grande, Padre
Miguel, Jacarèpaguá e Tijuco são os
pontos de maior concentração da pro-
paganda eleitoral, pois coda um deles
levará uma representante para partici-
par do concurso.

A iniciativa, por todos os efeitos |ó
vitoriosa, vem despertando grande en-

lusiasmo entre os jovens, fazendo pre-
ver uma jornada alegre e divertida po-
ra Iodos os que compareceram a gran-
de festa campestre do dia 26.

Condução e convites

O transporte poro o sitio não é
problema. Da cidade, qualquer con-
dução para Caxias. E, de lá, ônibus e
lotações Campos Elísios, Parada Angé-
lico, Belford Roxo, Caxias e Manti-
queira .

Os convites podem ser encontrados
na gerência de NOVOS RUMOS e nos
postos existentes nos diversos bairros
da Zona Norte.

NOVIDADES — livros de marcante atualidade
Você pode adquirir na

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
\ V Michulin - HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE (reedição)  230.00

i A Kos.min.sky - HISTÓRIA DA IDADE MEDIA  250,00
N. Efimov -'HISTORIA MODERNA  250,00

(livros dc estudos dc História sob <is ttircs dr uni método mais
moderno dc pesquisa) — o matcrialismo histórico.

R Pac' - BRAS.L SÉCULO XX
contém-ii!i*iins elementos essenciais cia historia do nosso País que

tornam possível uma melhor compreensão do presente e uma pers-
peçtiva do futuro'   350,00

Om:> Duarte Pereira - ESTUDOS NACIONALISTAS - 2 volumes
(enriquecidos com dezenas de fotografias, mapas e gráficos)"o leitor encontrar,, estudos condensados e o que cada lirasi-
leiro deve saber sóbre os mais palpitantes problemas naciona-
listas, num retrospecto da vida politica. econômica e social do
Brasil, de 1953 a 1960"  320.00

ido mesmo autor) — prefácio de Lourival Fontes
NÓS I- A CHINA - : volumes"nova edição, atualizada e ampliada com suplemento sóbre "Co

munas Populares" — A Nova etapa da Revolução Chinesa e
Estatuía Provisório da Comuna Popular "Sputnlk".

Por que nâo estudar os problemas do Oriente semelhantes
,.ds nossos;  360,00

Paul M Swce:y-Lco Hubcrman-., 
IOLIO - CUBA ANATOMIA DE UMA REVOLUÇÃO t-V edição)

... e uma análise objetiva da revolução cubana, desde as con-
dições históricas, econômicas e sociais que a determinaram, ate
os últimos acontecimentos a ela ligados..."  250,00

FAÇAM SEUS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL À

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2 — Fone: 36-4871
ATENDEMOS PRONTAMENTE
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seguinte- A tabelo é rigoroio paia nós
mo» nào t-Jüc nem no Mercado nem
no rua Acre. Quando lobelom ot
produto» nettet iocoit, éle» desopore-
com e entoo tomos abrigados a paao'
por foro paio vendei o <• -, > (regue-
tet conhecido». I' o ceio. agoro do
farinha dt Hirjo, vendido «o câmbio
negro o Cr$ JO.00. O» atacadistas
¦ !•¦.> ¦¦ diielamente nas (onles I"
dutoios, o baluo preço, São os v#»do*
delios beneficiáiios do tiobotha d«t la-
viadoi t nosso luao e mínimo. O mes*
mo acontece com legumes e veiduias
no Meicado: 99% da alface e lomaie
vim de S. Paulo. Nileiól. Teiesópolít
e Fríbuigo obaslecem o meicado de
leoumes e frutos. Algumo» verduras
vim do >, ... Carioca . Raios (ei*
laniet lim cliacarot propiiot e oliavei
ti orilagem que diminui dia a dia o cin*
lurâo veide da Cuonobara, o» penu»*
nos sitiante» lim tido detpeiodot d»
tuat terrat.

Aproveite hoje

Conlinuomot o toici . compio»,
alormodot com ot preço». Quando ie-
clamamos, o» feirantet alertam! «Apio-
vrite hoje, freguita, que a temana que
/em tudo vai ter mai» coro .

«Moit coro? Como? Nào pro*
nicho o novo Governo em iuo campa*
nha r iiomi que o cutlo de vida ia
baixai?-

• Bo,» -,i como. te o preço do ya-
tolina vai do nor. Quote lodo o trant-
porie dot génc-ot c feito poi etiradat
de rodagem, logo, tudo vai tubir*.

«Mot, o presidente em teu dit-
rimo de 13 de morto gaianliu que o
aumento nâo iria além de 4%.»

Sorrito irônico do fciranlc: — i4*/. ?
— AO", ainda teria pouco. Pode con-
lar com 100','. ou mait.

E ot talárioi tubirão na meimn
proporeõo?

A etpõta de um medico intervém no
dialogo .

Aumento de vencimento»?! Por
enquanto »o vejo cortes. Meu marido,
nlém de trabalhar seie hora» em um
hospital na Penha, sem lempo para oi-
mocor foi cortado em 40% .

Adere à converso o esposa de um
barnabè.

— O que meu marido recebe no
repartição moi dá para o aluguel de
um acanhado apartamento no 3* andar
de um prédio sem elevodor, onde água
f boato. Com o horário corrido êle

conseguia te defender com alguns •¦
cos». tssa possibilidade detapareceu t
poro dar de comer o meus filhos sou
obrigado o costuror até altos hotet dn
madrugada, porque duiante o dia cai'
reeo agun, foco mdo o teivico do «"
sa, cuido dot crianças etc. f a mité*
rij que recebo com cotturot, nfcn
permite alimentar convenientemente
minha fnmilia. Oue etpécie de pro«**'
nas vou levar para cata te coda ovo
cutrfl 8 ciuieirot?

Realmente, na banaca defronte, u
lobolcla adornava o povo com ot dí-
isi-si «.Ovot — C.$ 90.00 o delia .

Anie nono leclomocòo o •• ¦•• •¦ •-
alega não ler eu pa (.os piecos e «¦•¦•
m« qu? a» granjas ja ameocaom c*;m
«um nio retpeiiúvcl, di ve* que, tubln-
do o pieco do tiigo, a incuo <!«*, **(¦¦
liníibt tjrà multo mojoindo.

— Pobre to vivo mesmo è de 1*1*
t—o, díi uma favelada. — Tenho t'is

•¦lhos e o médico recomenda •'¦• *t
irne, leile, ovot, legumet e tiuiot. E*
pottível itio? Nem tei nait que gú* t
tem a corne. E a cenouru a CrS 60.C01
Vciduia a mrtma co. , um molhinho
¦micho- dc etpinalrc ou rnriuo, a
CrS 4.00. Alface omat.oda o 15.00 o
pé. E at frutat? Bananat o 30 e la-
¦onja ácida o 50 a duiio. Mamão a
CS 30,00 o quilo. A única fruta que
cindo etta baioia é limeo, ottim mei-
mo porque não ha epidemia de gripe,
tenao estaria cutiando 10 cada.

Minhas ciianeos ettõo volta e mela
no Hotpilol Ailhui B ¦¦"..!!¦<•¦ faicndo
liatamcnlo da lol de loxicosc. Elas
saem de lá rom alta, mat no fim de
pouco lempo, comendo tá fubá cem
feijão, e aitim metmo pouco, êlet fi-
com de novo no mesmo etlado. An-
dando descalços no (avela, eles apa-
nham ludo quanto é verme. £' tudo
miúdo e mocjrinho. So tem dc grande
a baniria. ¦

Garotos maltrapilhos rondam os
feiras, pedindo dinheiro escondido do
guarda. Alguns mais audaciosos fazem
pequenos furtos er quando descober-
los são punidos com todo o rigor da
Lei. O SAM obre-lhes as portos c Irons-
forma o pequenino faminto num adulto
criminoso. Na hora de acobor a feiro.
os produtos perecíveis são vendido» a
qualquer preço aos nepeiros. Apare-
cem enlão mulheres miseráveis, que
vêm calar junto ás barracas o rebolo-
lho. Espetáculo lamentável dc um povo
subnutrido!

ACABA DE CHEGAR 0

MANUAL DE MARXISM0-LENINISMO
(em castelhano)

— pn;a-o hoje .-mesmo pelo reembolso postal, antes que se esRnle.
"... redigido por um grupo de destacados publicistas soviéticos, sob

a direção dc Otto V. Kuusinen.
... conseguiram os seus autores, oferecer-nos uma pequena cnciclo-

pedia dos fundamentos do marxlsmo-lenlnismo, encon traiu-se aqui. cin-
ramente sintetizados, os aspectos básicos da doutrina marxista, cm sua
projeção atual...

A unidade harmônica dos problemas tratados na obra. a clareza c
brilhantismo com que são expostos, conjugados com uma grande riqueza
de argumentação e documentação, com uma seleção muito cuidadosa dos
textos clássicos de Marx, Engels e Lênin, citados em suas paginas, fazem
da mesma — um guia de estudo insubstituível para quantos queiram
informar-se do que é uma teoria, em torno da qual giia hoje a marcha
do mundo."

brochura: 9(10.00
encadernado 1 360,00

Faça o seu pedido pelo reembolso postal à

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Kua Riachuelo, 342 - loja 2 - fone: 36-4871 — São Paulo

ATENDEMOS PRONTAMENTE

Wid-a fust^cS®

Séria
candidata

Norma Alves, estudante, í uma das mais¦;"i;is candidatas ao titulo ile rainha
dl. lesta. Suas /.iimis eleitorais mais
impo ria n tes são: „ Centro, a Lcopoldi-
na, Campo firaiulo e Zona Sul. Os
estudantes são seus eabus eleitorais

Essa perspectiva de encarecimento do custo dc vida, com a reforma
cambial, está criando novas formas de sofrimento para o povo: a espera
angustiante de mais aflições. A espera angustiante de comprar menos,
para atender às necessidades que vão se multiplicando. Necessidades fun-
(lamentais para a sobrevivência das famílias. Como resultado das primei-
ras aflições anunciadas já houve a alta do pão. E embora o Evangelho
sentencie que "não só dc pão vive o homem", já vi muita (?cnte morrendo
de fome. E muitos irem vivendo, também, com fome. Afinal de contas,
é êsse o mal dc 2/3 de nossa população.

A maior angústia para o condenado à morte deve ser a espera do
momento fatal. E e povo, que foi condenado á fome, está esperando numa
aitíúslia vizinha da condenação à morte. Amanhã, comprará menos pão.
Depois, comprará menos... tudo! Mas os jornais que, sempre, publicaram
tabelas e tabelinhas, dados comparativos e estatísticos de todas as fontes,
agora, discretamente, falam cm "reajuste", A vida não vai ficar mais
cara, vai ser reajustada. Muilo bem reajustada, às ordens, às inspirações
e no figurino do Fundo Monetário Internacional. E essas crianças todas,
como vão comer, como vão viver? í: só dc que me lembro! li só o que me
aílise!

Onde estão os bispos tão prolixos em suas cartas, sôhrc os enganosos
projetos de reforma agrária e os perigos de uma educação sem privilégios'.'
Não vão dizer, a titulo dc consolo, que "os lírios dos campos que não cem
p nem fiam lém, vestes mais bonitas do que as de Salomão, em toda a sua
glória"? Apesar dc todos os milagres anunciados, u da multiplicação dos
peixes e a dos pães, as crianças continuarão mais famintas, mais esfarrapa-
das. E me preocupa até a falta de solciras nas portas, onde possam dor-
mir, pois se multiplicam, isso sim, c continuarão se multiplicando, os ren-
dosos negócios imobiliários. Gostarei muito de saber como viverá uma
família cristã pagando a valorização da moeda americana...

Onlein, o povo morria da doença. Amanhã, morrerá da cura. Mas
as lições lém que ser aprendidas, principalmente as lições das coisas quemais duramente nos atingem. U na minha terra — conrins do mundo rcentro da miséria — um homem eslava morrendo, e, como não havia vela,
puseram-lhe um pouco de terra na mão e sobre 'a terra um carvão aceso,
p:-ra iluminar-lhe os últimos momentos. E o quase morto, num desses re-
pentes de observação muito próprios do ca-
bodo nordestino, conseguiu, ainda, balbu- —- .
ciar: "Morrendo c aprendendo..." ii o que
a maio;ia vai começar a dizer. Só tenho pie-
da Ir ,'• das crianras! Mas será que n» hís.
pos não vão escrever uma carta?!

Ana Montenegro



.- Rie de Jane,., ...:„,„„., de 24 o 30 do morto do 1961 NOVOS RUMOS

500 Embarcações Pesqueira?
de Todos os Tipos Estão
Sendo Construídas em Cuba

7—

• (SERVIÇO ESPECIAL DE
PRENSA LATINA) HAVANA
<PM — Com mt* .'liVKi nullômc*
troa de coita» njai liioo ilhota,, e
Ilhéu o mula de 41*10 Ofpfota co*
mraflveU em aetw mares próximos.Cuba era tradicionalmente um |»vo
que nfto Incluía em atm alimentação

o iteaentlo e 01 mnrUcoa. A
diversas ratões t. ¦ ¦ < -.» «|tie atribuir
o falo de que. {tor i- .¦.¦¦... de anua.
aa .!-. ..¦¦¦.<•... 1.,;./. 11, do mar ae
mantiveram h margem de qualquer¦ a;.: h.i.j.i.i intensiva. Enquanto ae
verificava Uno, ao :•¦..,¦ dai cosia*
cubanas militares de {tescadorea ar*
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raatavam tinta exblèncla iiiw-rã-vel. Para eubsiMir. de|ieniliam de
;- ,11.-11..,-, embarcaçõca e «Ias mais
rudlnwntaref auva tle \mm. Ins*
trumontoa de trabalho anacrônicos
tnuiam fome e miM-ría ; -¦ «. •• jaus*cador cubano.

Noa portos, jair outro lado. oa
homens do mar eram vitima* da
maior r\.....i........ m» ntôos do» in*
termediàiios que adquiriam sua
mercadoria, Deram maneira, oa quenão «e expunham bit. pei¦¦¦¦ ¦¦ da
luta eon ira o* • • ¦¦ .-nii* aetimula*vam fortunas comprando o pe<cado a preços in-Miio*; para re\*cndò

H0AACI0 CUTIERRU
dramatlei.l4'!e a vida eltela de nü*«•ria «I.» juwailor cubano.

Eicaito rendimento
Cum nuiiuscuiaa embarcações eantiquados métodos tle pesca, eralojíii-o quo fó» * escasao o rendiiwn*to médio da j*»».-* nacn.«.. »%umestudo feito (kio (Jane. ue Fomen*to AKiimia ,. Intliuiirial, (Hiblit*ou*•n ha alumta ânus que cm Cubahavia 12UW pescadora» ..i-of.ask>*nais que. «un Mias laiiiiliaa. coitMi*tuiani uma •-•¦-¦ -.i de 62630 po*«oa* e que cerca de 1U00Ü traba*¦*- *— a™- -——* »¦- •¦¦ -¦ *«™ 1 •¦ ¦ .».-..- .-__,--

los deiMU nos mercados com gran* "•aaorcg, eum ... n- 3UQ00 parcn*
de margem de lucro. l'm exemplo ji*?. t estavam ti^odoa à pesca. O

Produto
nacional

Na campanha para a modemlzaçio da
flotilha de barco»-r'->Queiros, o (nvrr-
no cubano dedica particular atenção
ã construção de embarcações no* es-
laleiros

típico dessa exploração, {pie perslstiu até o triunfo da Revolução, é da*
do pela pesca cm Águas profunda»
do Golfo do México. Os contratado*
res dos liarcos, ao ivgrcasarern és-
toa depois de uma ausência de três
ou quatro semanas, fixavam preços
balxoa para o pescado destinado aos
mercados, que èies controlavam
através de Intermediários.

E so a existência dos tripulantes
dos barcos de maior calado 1 • vive-
ros») catava assim cercada de ntri-
Induções, pior ainda era a doa mi-
lhares de pescadores que dependiam
de embarcações pequenas, movida a
remo, dispondo tão somente de re-
cursos manuais. A obra do escritor
Erncst Hcmingway «O Velho e o
Mar», inspirada na vida de um pes-
cador do porto de Cojiniar- perto de
Havana, descreve com toda a sua
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Frigoríficos
5 lüstribuição

Nota
t

Internacional

O plano prevê também a construção de grande número de frigoríficos, dotados
dos recursos mais modernos, assim como a organização de uma frota de
caminhões-frigorificos (foto) capaz de levar o pescado às regiões mais dis-
tantes do litoral. Essas providências são tomadas para favorecer o fome-
cimento do produto a preços muito baixos

total de dependentes da Indústria e
do comércio da pesca alcançava,
nesse kvantamento, K*.".:>s 1 pes-soas.

Quando em Janeiro de 1959 o go-
vento revolucionário empreendeu a
gigantesca tarefa de transformar a
estrutura econômica aemlcolonlal
imposta a Cuba pelo imperialismo
norte-americano, a chamada Indús-
Iria pesqueira si» caracterizava porseu atraso técnico e pelo baixo nivel
de vida dos homens que nela traba*
Ihavam. Vencer ambas a.s coisas exi*
Ria organização e inversão ecortò-
mica. Para isso se criou o Dcparta-
mento de Pesca do Instituto Nacio-
nal de Reforma Agrária. O primei-
ro passo que sc deu íoi agrupar em
cooperativas os milhares de homens
do mar explorados e subsequente-
mente, a construção de embarca-
ções pesqueiras e depósitos com cã-
maias de refrigeração para arma-
zenar centenas de milhares de libras
de pescado e mariscos; e mais a
construção de habitações higiênicas
e confortáveis.

Nos dois anos de Revolução o
avanço na produção |>08queira jrode
ser avaliado pelos resultados esta-
li-licos. Xo último ano da tirania.
19ÕS. a produção atingiu 37.00U.nfM)
de libras-, sendo que 2Õ.000.000 cor-
respondeu.tes a pescado e o resísn-
le a mariscos e moluscos. Para
1961 a meta traçada pelo Departa-
mento de Pesca do I.N.R.A. é de
100.000.000 de libras de pescado —
o que duplicará a produção de 1960.
A proporção sc mantém no tocante
ã produção de mariscos- ou seja
64.000.000 de libras para 1961.

500 embarcações
Com a finalidade de dotar a in-

dústria da pesca dos recursos da
técnica moderna, o governo revolu-
rion-rio, através do Departamento
rie Pesca do I.N.R.A., pôs em anda-
mente um vasto projeto nas 75 co-
operativas e subcooperativas de
pescadores que funcionam no pais.
Em 14 estaleiros cerca de 500 tra-
balhadores se empenham na cons-
tração de 500 embarcações de pes-
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Peixe
barato

fui lll. rrlllrnl.. t„,|„ r |.r, ,.,, «rill *»-n.
do dadn pelu «iivrrnu 4 pr»ra Holilha»
niodrrna». de barco*. pr»qurlro*. são or-
«.miradas prrvrndo prinripalmrnle a
it ... do ai>i>*» »»»» pi-mrle escala

ii.OiHUKK.) de jie.Mw. t_stas embarca*
ções contprcendcm diferentes modo-
los e (nmanhos. 2.">u <áo de "W 

piV:
MO de 12 pés; 10 de ."Hl pés» «o de
60 jm*; 40 de 7ó pés c 20 de 110
pés. Das que atualmente estão em
construção, 200 serão iiostas em
serviço no més de fevereiro. As
embarcações de 33 e 12 jk\s esta-
rão equipadas com efimars de re-
frigeração. tanque para o pescadovivo. geladeira cem capacidade
para .I.IKKI libras de pescado, qua-
tro belichos e fogão a srás. Os
barcos de 50 pés têm capacidade
para 22 toneladas de pescado con-
selado. Os barcos de lll) .rés (para
a pesca do atum. enlre outros) es*
larão aparelhados com radar. Os de
60 pés dest inar-sc-ão ã pesca da la-
Sosla nas águas costeiras rie Cuba.

Alé l!).-»8 Cuba importava cena
de 100.000.000 kg de produtos ma-
rinhos, anualmente. Agora a Revo-
lução, incrementando a produção
pesqueira, determinou (jue diminuis-
sem as importações, apesar rio
enorme aumento do consumo — já
que os camponeses começaram ;i
consumir cotidianamcnle pescado e
mariscos. A baixa da importação
foi tão brusca quo em 1960 não
atingiu a mais que 6.000.000 kg.
Durante o mesmo ano, entretanto,
as exportações de Tuba referentes
a camarões, lagostas e rãs eleva-
ram-se â cifra rie Iré.s milhões rie
pesos.

Sistema cooperativo
Da mesma forma que as coope-

rativas agrícolas, a.s pesqueirasconstituem oulro triunfo do govêr-no revolucionário, tanlo pelo incro-
mento da produção como pelo ex-

O Reinicio
do Diálogo

Não existe
outro
caminho

Durante 5 horas conferenciaram em Washington o ministro do
Exterior da URSS, Aiulrci Gromico, e o secretário de Estado Dean Husk.
Entrevista onde os pontos-de-vista de ambas as partes foram expostas
franca e abertamente, segundo informações oficiosas, e onde as questões
em pauta foram justamente aquelas que mais contribuem para o agrava-
mento da tensão mundial c de cuja solução depende, em grande parte, o
progresso nas negociações de paz e o restabelecimento do clima que vinha
marcando os contatos soviélico-nortc-aniericano antes do ato provocatório
do avião de espionagem "U-2", que levou ao malogro da conferência de
cúpula, cm maio do ano passado.

O laconismo do comunicado divulgado após o encontro dos dois es-
tadistas revela as dificuldades que existem para sc encontrar um campo
comum de entendimento. A própria formulação da política externa a ser
adotada pelo presidente Kennedy cm sua administração e a atitude do
governo norte-americano c de sua delegação na ONU no que se refere ao pro-
blema do Congo c á guerra no Laos, indicam que os círculos oficiais dos
Estados Unidos ainda resistem muito em abandonar a política agressiva de
guerra fria inaugurada cm 11)47, e estimulada pelas administrações repu-
blicanas, da qual o falecido Foster Dulles foi o grande teórico.

A atitude da União Soviética, no que se refere ao processo para enca-
minhar as negociações, tem sido bastante clara c o governo da URSS, após a
posse de Kennedy, deu passos positivos no sentido de facilitar o reinicio do
diálogo interrompido em maio de 1960. Suas propostas têm sido todas
nesse sentido, assim como seus atos. Libertou os aviadores aprisionados após
um vôo de espionagem sólire o seu território; propôs concretamcntc, baseada
nos interesses da par. e dos paises do sudeste asiático, uma conferência
internacional para solucionar o problema do Júaos; quanto ao Congo, c
conhecida sua posição contra a intervenção de qualquer pais nos assuntos
internos daquele pais, inclusive das forças da ONU, e, no que concerne ao de-
sarníamento, está disposta a discutir acordos parciais até se chegar à elimi-
nação definitiva, por ela proposta, de .todo o tipo de.armamento existente.  ro.tonis.üstas,
na Terra. Reclama também a URSS, assim como a maioria dos paises do
mundo (veja-se a resolução adulada agora na reunião dos países da Co-
monwcalth), a participação da China Popular nessas negociações e o seu
ingresso na ONU.

Sobre essas questões fundamentais é que os norte-americanos ainda
se mantêm em posições semelhantes às adotadas por Eisenhower, e por isso
mesmo intransigentes quanto à possibilidade de um acordo no interesse da
paz mundial. Entretanto, o reinicio das negociações, ainda que em circulo
restrito, constitui um falo positivo c revela as possibilidades existentes paraa sua ampliação. Além disso, a situação atual do mundo, o crescer cons-
tante daquelas forças que desejam a paz e a coexistência pacifica, Inclusive
ientro dos próprios Estados Unidos, a posição de numerosos paises diante
los problemas da paz e da guerra, aluam de maneira a forçar o encami-
ihamcnto rio processo de negociações a fim
le que sejam caria vez mais limitados os ________________________
tontos de atrito c sejam eliminados tlefi-
.litivamcnlc os focos ric guerra que põem
em perigo, no atual momento, a paz muu-
dial.

O governo francos decidiu, oficial-
mente, reiniciar as negociações com os
representantes da FLN e do GPRA vi-
sando a chegar a um acordo sobre a
paz na Argélia e a independência da-
quele território africano. A decisão do
general De Gaulle, apoiada pela maio-
ria do povo francês e, oficialmente, pe-Io Partido Comunista, resultou, mais
cio que de suas promessas e dos inte-
resses colonialistas que ele representa,
da realidade da situação e da impôs-
sibilidade de se encontrar outro cami-
nho para a paz. Durante três anos o
chefe do Estado francês procurou so-
luções de compromisso, um caminho
francês para a questão argelina. Todas I
.is suas manobras, entretanto, caíram/
por terra porque se chocavam com oa
interesses do povo daquela região. Ago-
ra, em virtude principalmente dos ú-
sultados do plebiscito e das manifes-
tacões antlfrancesas realizadas nas
grandes cidades da Argélia, êle é7obri-
gado a aceitar a discussão com os de-
legados de Abbas. O passo importan-
te foi dado. Agora só resta esperar que
a França aceite a realidade argelina
como ela é, e não como a querem os

ca ao custo aproximado de  traordinário melhoramento das
condições de viria dos pescadores.Juntamente com o projeto da
construção de 500 embarcações,
estão se edificando os povoados rie
pescadores. No porto de Manzanil-
Io, em Oriente, o novo povoadotem 450 habitações recém-cons-
tinidas e está dotado" de centro
escolar, biblioteca pública, merca-
do popular, parque, jardins e luz
elétrica. Oulro povoado com 350
casas está sendo erguido no pôrlode Caibaríén, na porvíricia central
de Las Villas, Os eooperalivistas
papiaráo suas residências'a longo
prazo.

Duas posições
no socialismo
iuropeu

Os socialistas Italianos encerraram,
dia 19 últpio, em Milão, o seu Con-
gresso. Os resultados dessa reunião es-
tavam sendo aguardados ansiosamente
dentro e/íora da Itália, pois deles de-
pendia a reconciliação do PSI com a
social-democracla da Europa Oclden-
tal. Os socialistas penlnsulares, que
desde/ o fim da última guerra orlen-
taram sua ação política no sentido do
fortalecimento da unidade do movi-
mento operário e da luta pelo sócia-
licito, adotaram, nos últimos tempos,
em virtude da ação de sua ala direi-
,ta e do seu lider Nennl posições refor-
mistas de conciliação com o governo
dos democrata cristãos. A politica pre-
conizada por Nennl era semelhante a
adotada pelos partidos da soclal-demo-
cracia dos países da NATO e que os
levou à desmoralização diante das
grandes massas de trabalhadores, co-
mo são os casos do trabalhismo Inglês,
do socialismo oficial francês e, mais
recentemente, do PSD da Alemanha
Federal. O Congresso, entretanto, re-
pudiou essa orientação, ressaltando que
o caminho proposto por Nonnl levava
à traição, ao abandono dos vcrdadei____

.rüs_JáeJU^-^oc4a-^lfi4aí¦-ü_u»r^íp:vãm"" o
PSI aos trabalhadores italianos.

lannVm «*• eslfi iioiccinnriu a com*
pra (fc; navios de LHsi toneladas para
ixwea de atum .. rslá sondo con*cluido o acondlcionamciUo do bar*
co de construção alemã -(.minara-
habibofl». Esses quatro navios |ies*canto toneladas de atum para o
abastecimento dos dorVtoitos friRo*
rificos.

A modernização da jjesea em
Cuba, cm 1961. implica, ademais,
a introdução de novos métodos,
pan o ensino das quais furam con-
tratados técnicos polor»-*»-'* s ,. ja-
p iiêses.

No Centro de Pesquisas da Pes-
cn e ncliiir-sc-á o projeto de imv-
qnfsn dn ciclo do camarão. Avan*
ç.irãn os estudos que tratam dn
emprego de um método mais adi'-
qtlado para a pesca da Ucro.'.'» e
serão feitas | esquisns ç mplelüs
sobre a.s espécies encontradas na
/una da costa norte, commecndi-
da entre,os portos de Cordcnas e
AiiUlha. Outro plano do D'pi ria-
mento üv. Pesca d<> l.*\\P..À. v'."a
a modificação da aluai Lei de Pes-.
ca, no sentido de fixar períodos de
repouso por zonas, em \-z d» in-
lerdição tol.->l r m<i »-., r- [,,.,.
lidade.

Também se pn..., . , • èsic
ano do 1961 a industria lixarão em
grande escala dos pro:liit:s do mar.
Atualmente n Departamento de
Vssch do I N.R.A. a^miivstra três
fábricas de conservas de Ip.iostas,
sardinhas, tartarugas, o'.c. Para os
fins de 1961 estarão funcionando
rlue.s novas fabricas para o proces-samenlo de sardinhas, euj.. t.e°ra
utilizara n rede japonês.! Buke*.
nas águas do Golfo d 

' 
México.

Outra fábrica <lr enlnlamento
fie atum «erá instalada, e<m
capacidade para produção diária
do três mil caixoles, cada um con-
lendo is latas de 25f) gramas,

A transformação do sistema do
transporte do pescado e sua forma
de venda ao público será radical.
Com esse propósito negociou-sc a
aquisição de 15 caminhões frigo-
rificos na República Popular cia
Hungria. Esses veículos distribui-
rão os produtos marinhos nas pro-vindas e na capital da República.
No futuro, os consumidores
vez de adquirir pescado r ¦ ¦ •
cebê-lo-ão congelado.

em

O sistema cooperativo trouxe
para o pescador cubano, abandona-
do a sua sorte por dezenas de anos.
a oportunidade de realizar um tra-
balho de crescente rendimento, em
que os lucros revertem em pro-veito da nação e não, eomo antes,
quando iam parar nos bolsos de
uns poucos senhoitis.

Projetos para 1961

PONDO OS PINGOS NOS II

^>^0rm00

Realizaram-se no dia 19, na provin-cia de Santa Fé, na Argentina, ciei-
ções municipais. Os resultados de-
ram a vitória aos frondlzistas, do quese aproveitaram alguns órgãos cor.hc-
ridos da imprensa brasileira para can-
tar em altos brados o acontecimento.
Não foi somente o desejo de bem in-
formar que os levou a descrever tão
detalhadamente os resultados do piai-to. Queriam dizer, com o destaque quedavam ao fato, que êle reprcílcutiiva
uma afirmação da "politica de au-te-
ridade" (igual a que Jânio começou

a aplicar no Brasil) do entreguista
Frondlzi. Vendo-se o acontecimento
isoladamente pode-se ter essa im-
pressão. Mas, no conjunto, da situa-
ção argentina, o panorama é bem
outro. Foi. essa a primeira vez que
Frondlzi obteve uma vitória parcial de-
pois que se entregou de corpo e alma
ao FMI, Em fevereiro, em pleitos rea-
Iizados em Buenos Aires e na pro-
vincia de Salta, seus candidatos fo-
ram fragorosamente derrotados, o mes-
mo ocorrendo em eleições anteriores.

No Departamento de Pesca do
I.N.R.A. o planejamento dos projeL M-ttirrrk
Í0£_pai^fô_ír^riíjtftlfnT-se todõs tíii dr'sentido de ultrapassar as molas
logradas em 1960. No ano passado
concluiram-se realizações impor-
tantes como o edifício do Depósi-
to de Pesca na baia de Havana.
com capacidade para armazenai' um
milhão e meio de libras de pesca-
do e mariscos.

1961 será o ano em que, eom a
realização desses planos, Cuba
avançará no caminho da fecniza-
ção <la indústria pesqueira, supe-
rando mais de meio século de atra-
so, O aumento ria produção por
mei/i dn emprego de modernas em-
barracões e métodos de pesca, as-«im como a instalação de novas fá-
bricas rie conservas, permitirão
que este pais si1 converta*, de im-
portador, em exportador de prodíi-los <lo mar.

Com o inicio rie 1961, Cuba tra-
balha ativamente na lecnização da
indústria pesqueira. No transem'-
so deste ano muitas embarcações
ficarão prontas para entrar em
serviço. Além dos harcos de aço,
construídos na Polônia, para a
pesca de arrastão, com uma tone-
lagem bruta de 106 toneladas,

mercados estan á espera
tios produtos cubanos, cuja venda
ficou garantida at-ives dós convè-
nios romorrvn-* que ('nha assinou
nos últimos meses-, especialmente
com os paises do campo socialista.
A esponja cubana, por exemplo cie
uma qualidade excepcional, será
adouirida totalmente pela União
Soviética. O Canadá e ou! ros pai-ses mostraram-se interessados cm
importar lanoslas e vn<

t 'nn i e\pli ração iiil
inesgotáveis recur, r
governo revolucionári i
outra importante batalli
var o b m-:-
milhares de n

•n.siva tios
¦ mar, o

nu

e a
flO!

tara 1'-
felicidade ;t
que viviam

no maior abandono e miséria.
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MA SI MOS FESTUâVâ I SUA DÉCADA DE OURO

Hoje o Imperialismo
Vive a Sua
Longa Noite de Agoniai

U ruim» alucinante do citar»
IcMon dominava o* «d*** icérwa»
uientt* iliiiiuinuio. N.*> mai, »«•
tomatei» rm *i«**i»i>i»Mtlíi carreira
co mairaqurar conlicvido da»» nu**
ttatjulruidt ..<-. ii«ada* |h«i»is ganji»-
ler* em luia rntu* si i? contra a
policia. Oi bares clandwrtino* pio-
íiieravam cm Nova Iorque. Chtca-
eo »* outra» grande* cidade* da
América do Norte, O uísque prol-
bido |H«ia lei «cca cra «uwumido
cm quantidade* jamais vista* A!
Ca|Mine começava a h*i rei Nas
leia*, a ligura d»* liotioiiu Valeu-
Uno "incendiava" os curaçóe* i»*
mlninos. A marca Ford di* auto-
moveis produzido* em MJrle ga-
nhavn o mundo e alardeava o pt-
der do Estado capitalista »w*
adiantado. Eram o* ano* dr 22,23,
24 da era coolidgwinu, .• dèeada
de ouro. Os Estadia Unidos deu-
nham mais de metade da produ-
çãu mundial de* jfetroleo. aço v ou-
iros artigos ^i,s müs estradais cor-
riam 2 3 dos automóveis fabrica*
dos no mundo c hu lerritóiio eia
cortado por um.» rede fenoviárm
ijiual a metade da existente no
Globo. Surgia naqueles primeiros
anos de após-guerra o gigante ca-
pitnltsta. poderoso econômicamen-'
íe como jamais o lòra outro pa
consolidando sua posição ili* gran-
de potência imperialista,

Nu vtlha Europa, sacudida peia
crise terrível que se abateu üv\m*
do conflito, os alicerces da velha
ordem capitalista haviam sido
abalados pelo revolução russa 0'='
eomecava a cons'iu ir tuna n< -a
sociedad". a -uicdade socialista,
o ni:ni«ii«i Estado de operário* e
eamponeses.

A velha Pú»ia. cujo povo !;:.•
via derrubado a tirania do Czar
em 1017. era um vulcão. Na in-
glaterra, na França e na Itália os
trabalhadores lutavam de iodas as
formas e por todos os meios cen-
ira n miséria, a fome e o desem-
prego Na Alemanhp derrotada, os
trabalhadores tomaram das armas
e fizeram uma revolução democrá-
tica. Foram donos de Berlim por
mais de uma semana. M Hungria,
o novo fizera uma revolução e !ns-
talara um Estado proletário. Pm-
mais de 3 meses, na primavera de
1922. estiveram em greve os mi-
neiros de carvão da Inglaterra;
na França foram os metalúrgicos.
Surgiam em todos os países, sob
o influxo da revolução russa c das
idéias do marxismo-leninjsmo. par-
tidos comunistas e operários. Fm
dezembro de 1020. os operários
franceses repudiavam o reformis-
mo social-democrala e fundavam
o Partido Comunista. Em 1921, na
Itália, cindia-se o Partido Sócia-
lista c aparecia o Partido Comu-
nista.

A onda revolucionária provoca-
da pelo exemplo do povo russo c
a luta cada vez mais consciente
dos trabalhadores ultrapassavam
as fronteiras da Europa. Na Ásia,
o povo chinês lutava para ampliar
as conquistas da revolução de 1011,
os comunistas à frente; os traba-
lhadores e camponeses do Japão
revoltavam-se contra o regime de
fome e miséria que lhes era im-
posto. Um movimento grevista de
caráter nacional, conhecido como
a "agitação do arroz", eclodiu cm
1922 c dele participaram milhões
de trabalhadores japoneses. Em
Hong Kong, marinheiros e traba-
lhadores declararam-se em greve
durante todo o mes de janeiro da-
quele ano. Na África e no Oriente
Médio eclodiam os primeiros mo-
vimentbs insurrecionais, Na Tur-
quia. abalada pelas guerras san-
grentas das quais participou nus
primeiros 20 anos do século, caia
a monarquia c era implantada a
República. Os povos da África do
Norte se rebelavam contra os co-
lonizadores anglo-franeeses.

Um futuro sem esperanças
—Parar--e&ntTaãter_íí''' 'onW"Tõvc>"
lucionária e de- libertação que in-
cendiava os povos da Europa e as
populações africanas e asiáticas,
os capitalistas c colonialistas usa-
ram de todas as armas. A luta dos
povos coloniais foi esmagada com
a intervenção armada dos colônia-
listas, que afogaram no sangue a
rebelião dos nativos da África do
Norte. No Oriente Médio, depois
cia derrocada do Império Oi orna-
no. os colonialistas ingleses e fran-
ceses se apossaram das riquezas
daquela região através a instala-
ção de governos titens e cia pre-
sença de exércitos fortemente ar-
macios. Na Ásia, os objetivos da
revolução chinesa eram fraudados
pela ação do Kuomintang de
Chiang Kai Chek e pelo apareci-
mento do Japão como grande po-
tência imperialista.

Naquelci ano» da década de .'•«
•»«• «i.i outra a iitioiiunua da ve«

lua Europa a guerra civil provo».««ia e estimulada plu* pa>srs ea-
piluiuilUK com o objetivo de dei*
rubar o governo de operários ••
camponeses da Rússia, deixam
marcas profundas nu vida da
jovem nação, A lume e a miséria
grassavam, u povo sofria terrível'
mente tu» seus eleitos mas lutava
|K,ra construir a nova sociedade.
• ¦> menos pessimistas uuguravam
uni iiiii próximo ....... o que iha
miivuni tt ••aventura dos bolelievl-
quês". Ninguém, ou melhor, us
economista* e especialistas da
burguesia, acreditava que o novo
regime pudesse sourevtvcr u crise
que ..'...¦¦' ....... Naqueles anos
provocavam sorrisos irônicos c
motejos os vpinnos mirabolantes"
Ue Leiiin sobre eletrilicaçáo e m-
ousirialízaçào da Rússia.

Nos velhos países e naqueles que-tu giram depois iiu conflito mun-
dial. o» movimentos revoluciona-
rios e as lutas jHipulaies começa-
vam a ser esmagados. A revolu-
çao glorioso do povo húngaro, li-
deraua por Dela Kun, Ioi destro-
cada e un seu lugai surgia o prl-
meiro Estado fascista. Nu Itália,
para coutruiwr-.se a a^iu cada vez
mais vigorosa dos trabalhadores,
a burguesia estimulava e fortale-
cia o movimento do renegado so-
cialista Mussolini e facilitava a
instauração do poder fascista na
n-ninsula. Em outubro de 22. cem

a comediu i\.\ "Marcha sóbre
iioma . os camisas-prela assalta-
vam o poder dando inicio ao lon-
go calvário do povo italiano. As
nuvens sombrias dos anos de ter-
ror que se abateriam sóbre toda
.. Europa, alastrando-se depois ao
mundo, começavam a toldar os
céus do velho Continente.

Em março de 1921. nas ruas
de Berlim, um cortejo de mani-
[estantes desfilava empunhando
unia bandeira branca com. ao cen-
tro, o símbolo da suástica. Pela
primeira vez aparecia em publico
o estandarte do Partido Nacional
Socialista, fundado pouco tempo
antes cm Munique. Sob a bandei-
ra do revanchismo. do reerguimen-
lo da nação alemã, um grupo de
fanáticos ensaiava os primeiros
passos para a conquista do podei'
no pais. Um obscuro pintor de
nome Adolfo Hitler era o filiado
ri; 7 do Partido Nadonal-Soeialis-
ta da Alemanha. Não .se passou
muito tempo, pouco mais de um
ano. e ja eles tentavam o primei-,
ro golpe para se apoderar do po-der: no dia 8 de novembro de 1923
ocorreu o "putsch" de Munique,
abafado pelo governo. Têmpora-
riamenlc, entretanto, pois com o
agravamento da situação na Ale-
manha, com a radicalização cada
vez maior da luta politica no pais.
onde a força deis comunistas crês-"i de forma tal a amedrontar a
burguesia monopolista, mais esta

se aproximava dos nacionalista
listas i- mais condições criava j>>ia lhes entregar o |»oder O» uno*
correram rapidamente, u sottal=•democracia a I e m ã capitulava
diante da burguesia e assim «<¦¦.
aberto o caminho paru liitler •
seus asseclas: em 1833 eles se ap
........oi du Alemunha e meigo

Ihuvum o puis nu mais negra du
ditaduras que a humanidade mi<
dernu ju conheceu.

Os unos de sombra
>>i|n i.ui.i a crise dos anos quese seguiram n guerru civil, o povonisso realizava u gigunteseu tan

i traçada por Lcnin de transioi-
mar a veiou Kussiu. de pais atra-

ao, em pais jKKlerosumenu* ui-
dtiinalt,.ai..i, no mesmo tem|Hi quemundo capitalista mergulhava,
nas ano* de 20 e 3U. no mur da
crise eeonònileu (pie pôs fim u de-
cudu de ouro, o ihivo da agora

..mi. Soviética empreendia u obi.t
de construção do Estado sociah.»
ta. Era o único no mundo e con-
tra ele voltava-se o cnpitulismo.
u* regimes fascistas Instaurado*
na Europa como urinas puni des-
truir as lulas populares nos paise-capitalistas do Velho Contínenk.
passurnm a ser utilizados como
bases para uma futura agressão
contra a União Soviética. Em 192.»
ao início da grande crise, já se
alimentava nos países da Europa
e da Ásia o clima preparatório pa-
ra a guerra contra os soviético-.
O Japão, dominado pela casta nu-
hlarista que ansiava erguer o
grande império do Oriente, con-
quistara a Mandehúria c voltava
suas vistas para a região mais
oriental da terra soviética. A So-
ciedade das Nações, constituída
logo após i. lérmino da Primeira
Guerra Mundial com o objetivo fie
promover a paz no mundo e o de-
sarmamento universal, desmorali-
zava-se em virtude da ação dos
Estados imperialistas que dela par-
ticipavam. A URSS. que nela in-
gressara, era impotente, porque só,
para impedir a crise do organis-
mo e a politica agressiva das po-téncias imperialistas. Sob o impác-
to do caos econômico, as nações
capitalistas começaram a prepa-
tar o campo para uma nova guer-
ra. As alianças belicistas, as inten-
cões agressivas das nações sob o
domínio dos fascistas eram cs-
fimuladas pela passividade das
grandes potências européias e pelo
isolacionismo dos Estados Unidos.
Em 1935 os fascistas italianos cm-
preendempi ° conquista da Abis-

iia; cm 1937. o Japão atacava
a China sob as vistas complacen-
les da Inglaterra, da França e dos
Estados Unidos. Hitler. instalado
firmemente no poder, auxiliado
economicamente pelas grandes po-téncias imperialistas que alimen-
lavam o sonho de vê-lo emuenha-
do numa guerra de agressão con-

ira a Uiuau Soviética, acelerava
o rcüiiiiumcuto du Alemanha e
iniciava a conquista dus •.«mi-
rios europeus que considera*.»!
uleinAes, A Áustria foi anexada, o
«iilròle do Surre |>ela Alemunha
.. havia >iu«i retomado ha algum

hmpo, Ue|tois, veio a vergonha de
Munique, onde u Inglaterra e a
Fiança outorgaram ao nazismo o
direito de se apoderar da Boêmia
• .i.i Moruvui. na Tchecoslovaquiu.

.. nlieando u |ovem nação. O ler-
i na<u*lnscistu se ubatin assim

•oliic u Euiopu.
Nu Inglaterra c na França,

rumo cm outros pai*?*, o iiovo lu-
lava contra c*su política de furta-
(cimento do nazismo Identifica-

do como o inimigo numero um
dos povo*, o-nazismo cra combu-
tido e denunciado |>clos partidosi otgani/ações populares. Na
Fiança e na Espanha, sob o signo
da luta contra o lascísmo. os par-
tidos de esquerda, unidos nas fren-
les populares, venceram as elei-
ções em 1935 e 1930. Entretanto,
essa onda durou |>ouco. Reprimia-
•se a Int.. |hipiilur e se estimulu-
va u ação dos fascistas. Na Espu-
nha eclodiu u sungrentu guerra
civil e o mundo estarrecido assU-
tm ao massacre de populações in-
te iras pelos aviões du urmuda aérea
alemã, á ação dos soldudos da Itú-

>a fascista contra o ))ovo espanhol
O mundo marchava rapidamente
para um novo conflito. A noite ne-
gra do fascismo se abatia sóbre
milhões de seres humanos.

No dia 1 de setembro do ano
de 1939. começava a grande tra-
gedia. Na madrugada daquele dia
as tropas alemãs atravessavam a
fronteira da Polônia c davam inicio
ao sangrento conflito mundial.
Logo depois a Inglaterra e a Fran-
ça se viam envolvidas no mesmo

,A 
'Polônia foi esmagada em 13

dias. O fascismo avançava. Em
19-10. depois da queda da Dinamar-
ca e da Noruega, os nazistas assai-
lavam a Bélgica, a Holanda e a
França. Nem um mês foi preciso
para provocar o colapso militar
desses países. A velha França
tombou vergonhosamente, sem
resistir quase, dominada que es-
tava por um governo corrupto que.enquanto prendia e torturava os
militantes comunistas, abria as
portas do pais às hordas nazistas.
Na primavera de 1941. o povo gre-
go c o povo iugoslavo sucumbiam
diante do poderio armado da Wer-
maeht. agora tendo os italianos
como aliados. Os paises balcâni-
cos estavam já sob o domínio de
governo pró-lascistas que haviam
embarcado no trem alemão. A Eu-
topa mergulhara na sua trágica
noite de terror.

Mas, o espirito dos povos não
havia sido ainda dominado c nem
poderia sc-lo. Depois do ataque á
União Soviética, em julho de 1941,
surgiram nos países ocupados da
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DUAS ÉPOCAS
Em janeiro dt 1922, antet da fundação do Partido cumunisla do Brajil ar-

(ulava o n.' 1 da rovitla ¦ Memento Comunnia editado pelo Grupo Comunista
do Fio de Janeiro. Naquelci diat o mundo linha ai tôrc» do imperialismo e do
colonialitmo. A União Soviética eia o único pait socialista e seu povo luiovo con-
•ro a crise e a fome. Nos outros paises, alguns poucos partidos comunista, se or-
ganiiavam para conlratar o domínio do reformismo social-democrala sôbrc o
movimento operário. Hoje, 39 anos depois, a União Soviética nóo está ma:» sj.
Existe um campo socialista do qual fazem patle a China Popular, a Tchccoslov. -
quia. a República Oemocrálica Alemã, a Polônia, a Bulgõrio, a Romênia. Hungtn
a Albânia, a Coréia e o Vietnã Oemocrático. Os Partidos Comunislos c operários
nâo são mais aqueles poucos e débeis da década de 20. Sáo mais de 80, com de-
renas de milhões de militantes, e representando papéis destacados na vida poli-lica dos paises capitalistas e coloniais. ~,

Europa os primeiros movimentos
de resistência. Os guerrilheiros co-
meçavam a fustigar as tropas de
ocupação. Juntamente com o valo-
roso povo soviético, os povos de toda
a Europa resistiam ao domínio do
invasor alemão. Milhares morriam,
cidades eram destruídas, os cam-
pos de concentração eram verda-
deiros sorvedouros de vidas huma-
nas. o terror nazista se abatia sô-
bre populações inteiras, mas nâo
conseguia dobrá-las. Depois veio
Stalingrado c o resto. Em abril d"
1945 o soldado soviético pisava o
asfalto das ruas de Berlim, cm
maio os povos do mundo festeja-
vam a vitória contra o nazismo,
o fim da longa noite de terror.

0 mundo de hoje
O novo após-guerra foi diferen-

te, A participação decisiva da
União Soviética na vitória contra
o nazi-fascismo c a afirmação de-'
íinitiva do poder socialista, aliada
á luta dos povos em cada pais da
Europa contra o invasor alemão,
propiciaram a instauração de Es-
tados de Democracia Popular cm
vasta região do velho Continente.

. partir do rim da última guerraa URSS deixou oe ser o único paíssocialista do mundo e a vitória
em 1949, da revolução do povo chi-
nés contra o regime de Chiang
Kai Chek, proporcionaram a cria-
ção de um sistema socialista que
provocou profunda alteração na
correlação mundial de forças. Sc
o após-guerra de 1918 vira o apa-
recimento de uma nação socialis-
ta, impotente anda para influir
na luta libertadora dos povos da
Terra, submetida durante muitos
anos ao cerco capitalista c a amea-
ça de uma agressão que veio a se
tornar realidade cm 1941, o segun-
do apresentava fisionomia com-
pletamente distinta.

EDUCANDO 0 POVO
Inspirado nos itlcais de Marx c Lcnin, fuiulatlo no período cm que o mundo via o aparecimento do primeirofcslado socialista, o Partido Comunista do Brasil desde os primeiros momentos procurou orientar .• educar o povo,denunciando a opressão capitalista contra os trabalhado res c conclamando it unidade c solidariedade internacional

da rlassc operaria

-••©"mKcTnTéntõ clãs forças do
socialismo e da paz, o fortaleci-
mento do poderio militar dos pai-ses. socialistas, capaz de por fim
ã chantagem da guerra atômica
empregada pelos imperialistas nor-
tc-âmericanos logo ao se iniciar a
guerra fria com o objetivo de as-
segurar o domínio mundial quecomeçava a ser abalado sèriameh-
le pela luta dos povos coloniais e
dependentes, contribuiu também
para modificar a situação mun-
dial.

Enquanto n_s novos paises da
Europa se consolidava o poder po-oular e nos principais países con-
tinentais da Europa Ocidental os
partidos comunistas c operários
apareciam como forças cada vez
mais poderosas, na Ásia e na
África a luta de libertação dos
povos coloniais assumia propor-
ções cada vez maiores. A índia se
tornou independente, o povo in-
donésio seguiu o mesmo caminho,

assim como outros povos asiáticos.
A mancha negra do mapa colo-
nialista da África começou a de-
saparecer c a ser substituída porzonas brancas da independência
dos novos paises. Egito. Sudão. Tu-
nisia, Marrocos são hoje livres. Na
Argélia, o povo luta de armas na
mão 'contra o poder militar da
França, impotente para vencer o
exército de libertação. A solida-
riedade dos povos do mundo c civis
paises socialistas amparam os po-vos africanos em sua batalha pelaindependência.

As manobras do imperialismo
e a politica de guerra estão sen-
do cada vez mais desmoralizadas.
As forças da paz são cada vez mais
fortes c impõem cada vez mais aos
imperialistas e colonialistas a sua
política antiguerreira. Todos os
tocos de agressão foram c estão
sendo eliminados graças a essa
ação.

Naqueles anos da década de 20,
quando o jovem Estado socialis-
ta instaurado na Rússia pela rc-
volução do povo se debatia com
os graves problemas da guerra ei-
vil, da fome e da miséria, os Es-
tados Unidos se afirmavam como
a grande potência imperialista, o
fascismo avançava c as forças da
paz eram impotentes para deter
a marcha progressiva da huma-
nidade para a guerra que a cn-
sangueruou durante 6 anos. Hoje,
39 anos se passaram, o imperia-
lismo começa a agonizar debateu-
do-se numa crise sem solução.
Aquilo que há 39 anos cra con-
siderado pelos todo-poderosos
ianques, o seu "quintal", a Amé-
rica Latina, começa a preocuoá--los seriamente. A Revolução Cuba-
na está ai, nos demais paísesavança o movimento libertador e
antiimperialista. Onde não existia
um movimento operário conscien-
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nistas combativos c dirigentes cia
luta do povo. Há 39 anos exata-
mente, no auge dos anos de ouro
do imperialismo norte-americano,
alguns brasileiros, operários e in-
íelcctuais, organizaram o partidodos marxistas brasileiros, inspira-
dos nas idéias de Marx c Lcnin
c na' revolução vitoriosa do povorusso, partido que lutou e sofreu
nes anos mais duros da longa nel-
te fascista que se abateu sôbre o
mundo, que combate hoje à fren-
te de todos aqueles que lutam pela
paz e pela soberania' nacional.

39 anos se passaram c com eles
se transformou a fisionomia c'o
mundo. As forças aue começam a
predominar são as do socialismo
c da paz. Quem sabe a década de
60 será a década de ouro de UVa
a humanidade livre, a loiva noi(e
de agonia do imoerialtemo e eVs
remanescentes cio fascinno queainda hoje tentam, inutilmente,
levantar a cabeça.
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As Eleições Presidenciais,
o Governo do sr. Jânio Quadros
e a Situação Política Atual '._

LUIZ CARLOS PRESTES

CawBfidnii

Sai* meias opôs « V Congretto cio nono Partido, teunlmo-not poro tao*
a tliuocão político - definir ot toiefot ímediotot do movimento comunli-

O* oconleclmtniot morcontet dêtte período tm noito poit foiom o» «Iti
«oe« presidenciais dt oulubio dt 1960. o comtltuiçóo do governo do ir, Jânít
Quodroí « o crescimento Impetuoso dot lutot de mosiot, tm poitlculor doi lulot
da Hoste operário por melhorei condições dt vido.

Ao onoliior éiiti acontecimentos, com o objttívo de eaftolr oi conclusões n»
«••nona» o nono atuação, devemos poitir necettariomenie do apieclocão dot
eleições prtiidtnciali.

I — Apreciação do pleito de 3 de outubro

O pleno dt oulubio Irouxe mudançoi imporlantct oo quadro político do
Iraiil, refletiu em grande medida o etlado-de-espiriio do povo, representou
um julgamento da político do governo Kubitschek, um bolonço da influência do
movimento nacionalista e, tob ctrlot ospeclos, do ação do Porlido Comunista
no leio dai matsai.

Embora lenha sido derrotado a candidatura do marechal Teixeiro loll, pela
quol noi balíamos, a campanha eleitoral contribuiu para impulsionar o movi-
mento nacionotiilo e democrático. A formação de ampla coligação eleitoral
em tãrno das candidaturas lott-Jango possibilitou que fossem dados novos pas-
soí no sentido da unificação das fórços nocionalistas, dispersas por vários par-
tidoi. Pelo primeiro vez, aluaram unidas na eleição presidencial as correntes
mais populores e progressistas do pensamento político brasileiro — o Partido
Comunista, o Partido Trobolhista e o Porlido Socialista. A expressiva votação
obtida pelo marechal loll e pelo sr. João Goulart, assim como pela candidalu-
ra popular do sr. Sérgio Magalhães no Estado da Guanabara, alesla que as
idéiot anliimperialistas e democráticos impregnarom amplas camadas do eleito*
rodo. Intensificando o suo ocõo patriótica por lodo o pois, o movimento no-
cionalista colocou o problcmo do emancipação nacional como um dos temas cen-
traii da componha eleitoral,. obrigondo os candidatos a se definirem em torno
de questões candentes como o limitoçõo da remessa dc lucros do capital eslran-
geiro, o reatamento de relações com a URSS e os poises socialistas, a solidarie-
dade ò Revolução Cubona, o reforma agrário, o defesa do monopólio estatal do
petróleo, ele. O próprio candidato das forcas mais reacionários e entreguis-
tos, o sr. Jânio Quadros, foi forçado e apresentar-se como nacionalista paro obter
o apoio popular. Pode-se afirmar, portanto, que no curso do campanha elei-
total m elevou a consciência anliimperialista do povo brasileiro, o que constitui
ura doe objetivos permonenles da ação dos comunistos e das forças patrióticas.

O movimento operário fortaleceu-se no período da componha eleitoral,
ooentuando-te paralelamente sua ação política. Durante o ano de 19Ó0, inten*
fificou-se a luta dos^trabolhodores pejai suas reivindicações, sendo deflagrodoi
numeroso* movimentos grevistas; reforçou*se a unidade do movimento sindical,
«om a realização de várias convenções estaduais e do III Congresso Sindical
Nacional. O movimento operário organizado constituiu um poderoso meio de
pressão, obrigando os candidatos a assumirem compromissos públicos em torno
de questões vitais como a elevação dos salários, o combate à corestio da vida,
o direito de greve, a melhoria da Previdência Sociol, o respeito á liberdade sin-
dical, ele. Integrando-se ativamente na luta política eleitoral, os líderes sin-
dicais de lodo o pais formularam plataformas que incluíam, ao lado dos exi-
gênciat específicas da classe operaria, soluções antiimperialislas e democráticas
para os problemas nacionais. Embora em menor escala, setores das massas cam-
ponesas se incorporaram também à luta política, sob a bandeira do nacio-
naliimo, como ocorreu em Recife com a grande passeata das Ligas Camponesas.

O Partido Comunista esforçou-se por cumprir o seu papel, aluando no sen-
Hdo d« fortalecer a união das forças nacionalistas e democráticas, revelando os
compromissos assumidos pelo sr. Jânio Quadros com os inimigos do povo bra-
sileiro, pondo a nu as manobras continuistas realizadas por setores do governo
contra a candidatura do marechal Loll e criticando certas posições retrógradas
adotadas pelo candidato nacionalista. No curso da campanha eleitoral, o Par-
tido fortaleceu suas fileiras, do ponto de vista numérico, político e organizativo,
realizou com êxito o seu V Congresso e deu novos passos no caminho da lega-
lidade, ectreitando seus laços com as massas e difundindo o pensamento dos
comunistas. Contribuímos, assim, com os meios ao nosso alcance, para a vo-
(ação obtida pelo marechal Lott e paic a vitória do sr. João Goulart, vice-pre-
sidente reeleito.

A derrota do marechal Lott e a elciçào do sr. Jânio Quadros constituem, no
entanto, resultados negativos da campanha eleitoral, cujos causas dey.emos ana*
lisar com o objetivo de extrair os ensinamentos necessários ao prosseguimento
dt nona luta.

Uma das causas principais da vitória do sr. Jânio Quadros reside em que
á maioria do eleitorado votou no candidato da oposição para manifestar o seu
•descontentamento com a política de carestia desenfreada, de inflação aguda,
de «detenvolvimentismo» às custas da espoliação das massas, realizada pelo go-
vêrno Kubitschek. O candidato nacionalista, marechal Lott, arcou com as con-
seqüências de apresentar-se e ser apresentado pelas forças governistas como
um continuador do sr. Juscelino Kubitschek e de sua chamada política «desen-
voivimentísta».

De outro lado, o candidato nacionaljsJaJejüva-stitr-t^ãTaãTurã visivelmen-
_ re taboigele^ e do PTB, ligados à política de con-

ciliatôo eom o imperialismo norte-americano c com os latifundiários, de corrup-
Cão aberta e de manobras antipopulares, realizada pelo grupo dominante no
«governo Kubitschek. Estes setores aceitavam e estimulavam o lado conservador
do marechal Lott, mas temiam o seu lado anliimperialista, sobretudo suas liga-
ções com a*oficialidade patriótica e com o movimento nacionalista. Hostilizavam-no
lambem por sua posição «apartidária»( por sua recusa em assumir compromissos
nleitorais eom a cúpula pessedista e petebista, por sua repugnância aos meto-
dos de corrupção dominantes nos circulos governislos. A isto cumpre acrescen-
lar a posição divisionisla do sr. Ademar de Barros, cuja candidatura contribuiu
|>ara fraeionar ainda mais o eleitorado nacionalista e popular. O sr. Jânio Qua-

,'droe recebeu, por sua vez, o apoio e o financiamento maciço dos grupos econô-
Ljntieo» e políticos mais reacionários e ligados ao imperialismo.

Além disso, enquanto o candidato das forças mais reacionárias realizou
lima campanha de caráter demagógico, explorando motivos populares como a
luta contra a carestia, o reatamento de relações com a URSS, o apoio à Revo*
lução Cubana e a legalidade do Partido Comunista o candidato da coligação
nacionalista e democrática, devido às suas concepções pessoais e a compromis-
sos com alguns setores reacionários, adotava posições abertamente antipopula-
res naquelas questões. Em vista disso, grande parte dos massas trabalhadoras
e da classe média não alimentava qualquer entusiasmo pela candidatura do
marechal Lott.

A partir desses fatos, podemos concluir que a maioria eleitoral obtida pelo
sr. Jânio Quadros não significa, de modo algum, que as massas hajam prefe-
rido votar por uma plataforma reacionária e antinacional. Grandes massas vo-
taram no candidato de oposição em sinal de protesto contra as conseqüências
negativas da política do governo Kubitschek. A candidatura do marechal Lott

«õo Ihti poian» encarnei lealmente luat aipiiacoet *<o4»onalíiioi e democioii*
«oi. A denota de 3 de oulubio nào recaiu, portanto, *ôt»«e ps ideiai que lu«««lamentam o movimtnto nocionalifta, moi «Obre a ce gacao eleitoral que teformou tm tãino do mortchol lan — coligocóo que, pura g,«nde potte do ele«-torodo. nóo eapretiava ocettodamtnie aquelat idéiot

Algum comuniitot que le montem em poiicòtt tecteriat, jo condenai,», noV Congreiio do Porlido, põem em duvido o acerto do apo^o oi cc.ndidt*lurat domarechal loll e do ir. João Coulon. Fone do vilotla do i«. Jónio Ouodro.
paro alocar nono linha polilica e retoontobiliio Io pc«© tevet do condidoio no-cionoliita, deturpando evidentemente o lenlido doi foio*

Noi circunUóndai hlstórlcoi ciodoi om nono pou. o opoio dot comumt*toi o chapo loit-Jongo foi acenado e neceiiótlo. Eisa poncoo tática funda-menlowie numo onãliie eiiendatmenie correto do coioier dai candidaturas.

O ir. Jãnlo Ouodrot foi apolodo por um ilitemo de fôrcoi econômicas «
pollllcoi que ero e continuo tendo, no fundamental, reacionário e ontlnoclonolio alio direção do UDN, oi grupos responsável! pelo golpe de 24 de agóito, ho*mtni como Corloi locerdo, iornait como o «Etiodo de Sáo Poulo . o .Correio
do Monho t o «O Glubo*. o oligarquia pauliiia de loiifuAdiorioi, exportodo-res e banqueiroí ligados ao imperialismo. Etloi lõrcoi oblivtram do candidatode oposição determinados compromisioi para a realíiacóo de umo polilica eco-nômlco-financeira favorável aot teus interesses. Graças o demogogio com queprocurou, habilmente, contrabalançar seut laços com o reocõo. o tt. Jânio Quo-drot recebeu, no curió da componha tleiiorol, o onoío de grandes mostat ede fôrcoi polilicat populares. O Partido Comunista não pódio, entretanto, li*
gor-se a uma candidaluta que linha lal origem e le mantinha atada a toli com
promittot.

Quanto ò candidolura do marechal loll. teu nome foi inicialmente orlicula-
do pare a tucettão presidencial fora do àmbiio dot grondet poriidos, sustentado
pelot setores mait ativos do movimento nacionalista. Sóo conhecidos os obtià-
culot que etta candidatura teve de vencer para sei aceilo pelas direções parti-darias, enfrentando a oposição dos elementos retrógrados e enlreguittas do bloco
situacionista. O marechal lott assumiu compromissos públicos com o movimenlo
nocionolltfa e com o movimenlo sindical em tomo de questões importantes comoo limitação dat remesici de lucros das empresas estrangeiras, a nacionalização
dos bancos de depósito, a defesa do monopólio cslotol do petróleo, a aplicação
de medidas de reformo ogrório, o respeito ao direito de greve, a moralizoção
das instituições de previdência social, a defesa da cscolo publicamenlo econômico do Nordeste.

e o reeigui-

Apresentando tais aspectos positivos, a candidoturo lott eslavo, porém, com-
prometida com o governo do sr. Kubitschek, com suo polilica de inflação e ca-réstia, de concessões ao imperialismo, de corrupção c negocialos. líder dos
forçai militares que defenderam a legalidade o 11 de novembro de 1955 e go-rantiram a posse do Presidente eleito, o marechol lott foi ministro do Guerra
do governo Kubitschek durante vários onos. Nessas condições, oporecia como«candidato do governo», ainda mais quando coniova com o opoio. do partidomajoritário, o PSD. Isto lhe acarretava o ônus da impopularidode, sem lhe Iro-
zer at vantagem de um sólido apoio da máquina governista. Por oulro lado,
o marechol lott apresentava-se ante o eleitorado como portador de preconcei-toi retrógrados, que acentuavam os aspectos negotivos de suo candidatura emereceram a critica dot comuniitas.

Apetar diuo, o marechal lott foi o candidato possível das forcas naciona-
üslaj e democráticas no pleito de I960V- Era o único .iene. que reunia condi-
Cães para obter o apoio do movimenlo nacionalisia, dos setores mais esclareci-
dos dat organizações estudantis e sindicais e, ao mesmo tempo, para ser homo-
logado por uma fortt coligação partidária e apresentar viabilidade, do pontode visto eleitoral. O apoio á chapa lott-Jango era o único caminho que se
apresentava aos comunistas para a formação de uma coligação capaz de opor-se
ao sistema de forças reacionárias e antinacionais articulado em torno da candi-
dalura Jânio Quadros,

O apoio à chapa lott-Jango era uma decorrência de nossa orientação po*lírica e constituía a forma acertada de continuar a luta, nas condições da cam
panha eleitoral, pela formação de um governo nacionalista e democrático 
objetivo tático central de nosso Partido. Aqueles que hoje condenam nosso apoio
ao marechal lott não tiveram antes das eleições, e muito menos atualmente, ne-
nhuma outro alternativa a indicar, a nâo ser uma candidatura própria dos co-
munistas, que significaria, evidentemente, uma dispersão ainda maior do eleito-
rado anliimperialista e popular, ou uma atitude de abstenção e alheamento â
batalha política que se trovava nas urnas, posição incompatível, naquelas cii-
cunstâncias, com o papel de vanguarda que deve desempenhar o Partido Co-
muniita.

Ao apoiarem a chapa lott-Jango, os comunistas interpretaram de modo
justo os interesses da Nação, contribuindo, ao lado de outras forças patrióticas,-para o fortalecimento da frente nacionalista e democrática e a elevação da
conteiência antiimperialista de amplas camadas do povo brasileiro.

m

O sucesso da candidatura lott não dependia, porém, somente da atuação
dos comunistas. Havia outros fatores em jogo, que influíram negativamente sô-
bre a candidatura nacionalista e determinaram a vitória do sr. Jânio Quadros.

Ao analisarmos os resultados das eleições presidenciais, não podemos dei-
xar de ter em conta o caráter heterogêneo e contraditório da coligação eleitoral
que apoiou as candidaturas do marechal Lott e do sr. João Goulart. Na reali-
dade, as forças nacionalistas é democráticas organizadas (incluindo os comitês
nacionalistas, o movimento sindical, os estudantes e os setores partidários anti-
imperialistas) não estavam em condições de lançar um candidato desvinculado"dá 

política «desenvolvimentista» de concessões aos monopólios estrangeiros e ao
latifúndio, de inflação e carestia. Estas forcas acharam-se na contingência
de marchar com um candidato saído dos quadros do governo, representante do
setor nacionalista da oficialidade do Exército, mas comprometido diante das mas-
sas com a política do sr. Kubitschek. Nestas circunstâncias, tornava-se dificil
ganhar o apoio decidido do povo para a canclidalura Lott, quando a bandeira
nacionalista do marechal aparecia identificada com ludo o que havia de nega-
tivo no governo e quando, ao lado dos deputados nacionalistas e lideres po-

pwüiti, omm>»* im» eo-ieaot âttto »«»««•*• Ntenai cot»» Am,mt f*»-
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IHKlidOi g«nf'ngi*tftio.|, « ....-„.«„.„ a fo mattihtt loll .at..» a ,*.ilvt*.ft« mt.•j»' ... tfm «.'.-. —«isPniBit» da ç**«é as, i=ci*.«.da da **».•»<.# #<<M*i>**ica • i.»9»t*.ia da u. SubitMN», wt te «tfl«i«« si.i«h-«.*<*i« na cituente etfvr»* o
ms pnfot, t ocfníyavamoi, A «edificação d«uo poliiko, • oo-icocòe éêmenidoi tendenitt o io*pti com a étMnéim* ao •- .'«••*,' »**o « co<tie< o o- aaceltiada da evito «e «do, é condi» o aoctifoiia wa ovo o CMfMtlwt »••
gado aa wfvacio»if**o P«Me ««*<'«' tfm o «»<?% nop^ioi • enfiema' têm tt*>cena a campanha demoao*?'** d* Janto Ouod'ot* (Ot comaaHia» e a mkouoo
pieiitJtncioM-

tua ad«t(tincia tio ifsetida tm -.. o d* 1960. avonda ofiiriávonoi, opot
aiijnaiai o co'õte> noctonoiisia da cond-tiaiuia que oae-awot Ot aip«c'oi onti«acionoii e ornipapuiatei «Ja ........... do ga«éi*>o # ao eo"*do **otoiHá<ia to•eflt-tm, todavia. ntgo»«<imtnie, no compunha do «'o.toü- lott», f comluta*moi, dtpoit de onaMiar algum eltmemot •¦ q..o*-r...o» da ocõo de governo, «f,
pot comtguinte, indlipemónel inltmificor o fogo lãbie o gtwao tntrtguiita do
oovirno, deimctcofoi o iuo poliika ontínacknal « antipoeuloi a lutai paia afoi-talo doi pettoi deciiH-ot que ocupa, A ,,.«.-... de moiiot deve te eaticei na
lemide de conduilr o i •«¦ ¦ <¦¦*¦¦>< da lepublica o •<• •>¦ •- • i-aed>oia**enit um mi.
nine., i que tejo verdadeiro apoia poro o «ponho do mal. loll». IPelo vi*tório do cauia nacionaiitta e tfemocianco not eleicõe» preiidencíaii I

*
At (oicat nacioealiitoi e democioticai nao t.«etom copoctdode, porém, poadetvincular o teu condidoio dot çtvpot ieac<onoi » do govêmo Kubiiichel. nã*>

puderom deifoier o catòiet ombiguo cem «,- a tua condidoiuia opoiccia diomt
dat manai. Etta incapocidode icllcie o grau de cetenvolvimenio aluai ao mo-
vimento nocionoütio, o foio dt qut o.ndo nào comegut lealiiat umo om.-io
mobllliocào de motioi. ot comptomiiioi que olgum ae teui ttloret monilm < •<
lóicat leociononat e antinocíonolt. Como .r,...-,,,.. •,» de vanguardo do dai*
te operaria, piofundamenie imereiiodot no cau-o do libertação nadonol, ot ca-munitlot não podem detconhecer ou ocullai at debiirdodet do movimento nodo*
naiitlo. Devemot onalitó-lot e contribuir pu.o que tejom lupeiodai.

O movimento nacionalista alcançou inipononiet i*tê\ not úHimot onoi.
Ceniendi de comllèi unitários luiglram poi iodo o pait, cingregondo patiioiotde tódat at condicòet tocion em lòrno rJe suot bondeírot. Oi leloret nodont*
litiot oigoniiadot, otuondo coniuniamenie com us entidadci ettudonlit e c.m
o movimento sindical, detempenhorom pc-pcl decisivo em nur.iefotai campar.-ct
potrióticat — em defeta do monopólio ctioiol do p*uo;co. t:nt»o o «plano oe
etiobilixoção moneiória* imposto pelo FMI, pe.o ciiojelecimnto de telacOct
com o União Sovielica e ot pauet loclallilot, pçlo demistco dot cnlrcguiiiot lu-
cot lopet e Robetio Campos, condo o Acordo de Robore, ele. Com a realiza*
cão de exprettivot convenções etiaduait e da -ençco Ne c em teicm-
bro de l«?60, o movimenlo nocionalitla atingiu umo nevo elapo na marcho pataa tua etlruiutacáo em tucolo nocional e pota a mait amplo c.'ifu.áoodot leut
objelivot Deve ter retialtoda ainda a influência contideiuvcl exercida pelatfárçot nacionalislat organizadot na campanha eleiloic' un rintríbuicão pri-mordial para o volocão obtida pelo marechal Io*'

Enjretanio, as eleições de l°60 rcveloiam o viuo to o m» .» -n'o t.oclo*
nolisia oinda carece de bose popular, o quanto ainda se oiho tob o inHuência
do sclor da burguesia partidário de umo polilica de desenvolvimento basrc -ia na
conciliação com o imperialismo e o latifúndio, no associação de copila.t ..ado*
nais ao copilal monopolista estrangeiro, no espolioçáo desenfreado do; :..-bo-
lhadores e das mossas populoies. A derroio do maiechal loll indica que gri-n*des massas não estão dispostos a oceitor as conseqüências dessa polilica.

A experíèncio dos últimos anos e, pariicularmtnle, . „u p.eilo pn;i*denciol, demonstram que o movimento nacionalista só podcia ironslormar-se cm
um poderoso movimenlo de mossos e obter vitórias decisivos á medido em quelutar firmemente por um curso de desenvolvimento independente c progressista,
baseado em soluções verdodeiramenle anliimperialistas e populores paia os pro-
blemas nacionais. Cumprindo o seu dever patriótico, os comunistas brasileiros
formularam estas soluções, em suas linhas gerais, no resolução polilica do V
Congresso do PCB, e lutam pela suo concretização. '

Nenhum verdadeiro potrioto pode aceitar que a unlcc »-,ivo paio o
político de capitulação e entrega, de atraso e reação, pree- ' 'a pelos fórços
móis reacionárias ligadas ao imperialismo e ao latifúndio. s<.,rj o chamodo po-lilica «cdesenvolvimentista» que inspirou o governo Kubitschek — polilica que re-
sulla em compromissos nefastos com o inimigo e nâo pode ser aceilo pelos mos-
sas trabalhadoras e populares.

A derroio do imperialismo norle-omeiicano c dos seus agentes interno* em
nosso pais — objetivo primordial do movimenlo nacionalista — só pode ser
alcançada através do mobilização das massas. í o povo demonstrou nào estar
disposto a oceitor uma político que, embora se revista de ume tintura naciona-
lista, encerra numerosas concessões ao inimigo e medidas anlii.opularcs. O mo*
vimento anliimperialista e democrático ciesccrá à medida cm que as forças mais
conseqüentes da frente única — a classe operária, os camponeses, os camadas
médias — combaterem a política de comproni.' .om o imperiali-n-^ e a reação
realizada pelos setores conciliadores.

Ao contrário do que afirmam alguns membros do Partido, que se apegam
a concepções sectárias, o resultado das eleições não invalida as leses contidos
na Resolução Polilica do V Congresso do PCB Tendo exercido
uma ação positiva durante a campanha eleitoral, o que lhe peimiliu reforçai
suas próprias fileiras, o Partido cometeu, porém, erros na aplicação de sua linha
politica, em suo conduta tática.

As tendências sectárias continuaram a pesar fortemente em nossa atuação.
Em algumas organizações partidárias, provocaram um nocivo menosprezo pela
campanha eleitoral, prejudicaram a aplicação da política de frente única, e so
com a realização do V Congresso, já quase às vésperas do pleito, foram sério-
mente derrotadas, embora não extirpadas. Se bem que o Comitê Central hou-
vesse advertido, em março de 1960, para a influência negativa dessas concep*
ções no curso da campanha eleitoral, os fatos indicam que essa influência não
foi eliminada efetivamente. O combate ao sectarismo continua a ser uma tarefa
permanente de todo o Partido.

As .eleições vieram revelar, também, com grande clareza, a existência de
tendências de caráter oportunista na aplicação da linha partidária. Essas ten-
dências, que já vinham sendo criticadas no Informe de Janeiro de 1959, nas
Teses e no Informe ao V Congresso, acompanhaiam a atuação do Partido nos
últimos anos e se relacionam, particularmente., com o problema das contradi-
ções dentro da frente-única e com a nossa posicôo rm fo-e do
Kubitschek. governo

Lutamos, acerladamente, pela união çle Iodas as forças patrióticas con-
tra o inimigo principal da Nação — o imperialismo norte-americano e seus agen-
tes internos. Podemos nos orgulhar da atuação combativa dos comunistas no
sentido de manter acesa a luta contra a política de dominação do Biasil pelosmonopólios estrangeiros. Entretanto, nào nos preocupamos suficientemente em
oascai o mov.mento nacionalista e democrático nas grandes massas da po.jula-
ção •;, côrs-jqúenlemente, não travamos dentro do frente-única uma lu.a fiime"*
e tenaz coitra & política dos setores conciliadores.

Est» posição nos levou a não combater energicamente a polilica desen-
volvimentista» do sr. Kubitschek, política de desenvolvimento econômico do pois
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? 9 NOVOS RUMOS

As Eleições Presidenciais,
o Governo do sr. Jânio Quadros
e a Situação Política...
bottodo i" to-<ctiiott po l<**iMiloll'*-<o • oo latifúndio, no ingremo mot*co dt
rstMol ~a*of»o i»o etirongtiio, no inflação o no coitltia.

A atilado dt notto Partido diontt do governo do tr, Kubittchtfc n%*i foi tu*
ficitnitmtmt claio t tonttqôtntt, Na ptivtira fait •*<ie govémo, qut 

*••*. a
turglda do rttiUéncia populor • nacionalista coniro o g<eVo rtoooneto da ."«
de agéi'0, ot mattot o -.movo** esperançai d» qut o tr. ».•.¦,. n *« inci»
nattt paro umo potmca pair-oitco t dtmocróiico. fnirtiomo, o portu do .plano
dt r ei). io(,u monótona* t do reformo minlutriol qut colocou no govémo¦ »"i como Poet t>» Almeida, Horácio loftr t Armando folcéo, foi tt tornan*
do coda vti moli tvidtnio qut o tr. Kubílichtlt mantinha ttut compromiitot com
ot tttortt prò-lmptrialiitot. Netiot condiçòtt, tt tia octrfotjo apoiar t ttii-
mular ot oiptctot itoladot da polirico do govémo qut fovoreciom ot objtirvot

• í wiia¦ coi t democraticoi (monulencào dot llbtrdodet, leiltléndo parciol
ao 'Ml, itlocéet comerciait com a URSS, ttc), iuo não dtvtrio ftr Itvado, tn*
irtronto, a umo potícóo dúbia diante do caráter ettenciol do política do tf. Kubi*
itchtk — política dt concíllacéo com o imptrlollimo dot Ettadot Unldot t com
ot lollfundióriot.

Em conttqúéncio détttt trrot, nóo conitguimot Influir, como tro nono de-
ver, ne ttnlido dt ampliar a bott popular do movimtnlo nacionalítla, nõo lo>
giamot atrair paro éle grandet mattoi Irobolhadorat t populortt intatiiftitat
com o política do govirno t antioioi por mudancat efetivai no vida do pait.
Somente no fteiolucòo do V Congrtno do PCB, jo ót *e*iperot do pleito, foi feita
umo carocteriiocáo claro do tnéncia da politica do tr. Kubiitchek, ottim como
uma anàlite dot contradições inlernot da frente-única, cb política dt compra-
mittot com o inimigo, realiiada pelot tetoret conciliodorei, e do papel dat Idr-
cot moit conteqúentet no luto por um uno de desenvolvimento independeift t
progrtnliia.

O papel dot comunittat no frente-única nacionalista t democrática nõo pode
ter o de acomodar-te á político de conciliação dot setor»**, moit vacilontet, e tim
o que ettá definido na Resolução Político do V CongrettO;

< A proporção que te aprofunda a luta antiimperlolitta e derocrátlco e te
colocam dionte da frenle*única objetivos mais radicais, certos setores naciono-
listai burgueses se inclinam a uma político de conciliação com o imperialismo e
os forçai reacionárias. A fim dc impulsionar o movimento, os fãrcos mais con-
seqütntes da frente-única devem intensificar as ações antiimperialislos e dc<nocrá-
ticos, imprimir-lhes um caráter cada vtz mait firme t denunciar at rmiíioções dgt
teiorei conciliodorei. Para fortalecer e ampliar a frente* única, para tranifor-
mó-la num poderoio movimento de manai, é necessário desenvolver em teu seio
os forcai qut pugnam, ao lado dai soluções nacionalistas, pelai transformações
democráticas. A par da luta ptloi interinei gerais da Nação, é necessário
travar a luta pelos interessei vitois dai manai — tobretudo doi operários, dot
campontiti e dai camadas médias — como condição essencial para alargar
e reforçar as bases da frente-única, mediante o participação oliva das mossas
trabalhadoras e populares*. (Resolução Política do V* Congreste do PCB 
item 12).

Corrigir êstes erros na compreensão e na aplicação de nossa linha geral
não lignifiea abandonar a política de frente-única nacionalista e democrática,
tomo preconizam oi elementoi sectários. Significa fortalecer a frente-únieo,
ampliar t consolidar o movimento nacionalista, lutando para enraizá-lo nas mas-
ioi trabalhadoras e-populares — entre os operários, os"camponeses, o intelec-
tuolidade, ai camadas médias. Nâo significa, Igualmente, negar a participa-
çõo da burguesia ligada aos interessei nadorysii no frente-única, como desejom
os ultra-ciquerdiilai. O movimento nacionalista poderá atrair éstet setores da
burguesia e levá-los a poiiçõei antiimperialistas maii deflnldot à medida em
qut se converter realmente num movimento de maisos e elevar seu papel na
vida do pais.

Além dos erros cometidos na aplieaçõo de nossa linha política, outros as-
pectot negativos da atividade partidária influíram porá que náo pudéssemos dar
uma contribuição mais efetiva ao movimento nacionalista e democrático. Apesar
dot progretios realizados nos últimos anos no sentido de maior ligação do
Partido com ai manas, ainda são débeis nossos laços com grandes camadas
da população, sobretudo com as massas camponesas, que continuam na quasetotalidade deiorganizadas e submetidas à influência politica dos latifundiários.
Diminuto é também o esforço que fazemos para organizar, esclarecer e levar à
luta as mulheres e os jovens, que constituem parcela considerável da população
do pait t lão alvo de interna propaganda ideológica das forças reacionárias.

Outro debilidade flagrante do nosso Partido residt na escassez dos meios
de propaganda de que dispomos. Enquanto o Inimigo utilizou na campanha
eleitoral o* cuitosos e potentei recursos da moderna técnico de propaganda 
rádio, teltviiâo, Imprensa, cinema — nosso Partido teve que limitar-se à pro-
pagando verbal e à nossa imprensa, cujos recursos são de todo insuficientes.

II —A situação política e o governo do
ir. Jânio Quadros

A situação atual do Brasil e do mundo apresenta, em seu conjunto, um qua-dro favorável às forças que lutam pela emancipação nacional, pela democracia
e o bem-estar do povo. Ets **íta disso, a composição de um governo com ca-
racterfstieas pró-imperialistas e reacionárias como o do sr. Jânio Quadros não
pode, por si ió, alterar o curso dos acontecimentos e inverter o sentido da mar-
eha da história. Prosseguindo em sua luta com firmeza e decisão, as forças pa-trióticas e populares poderão impedir qualquer retrocesso reacionário e obter
novoi o maiores êxitoi.

Antes de analiiar a tendência dos acontecimentos no plano internacional e
nacional cumpre-nos examinar o significado do governo do sr. Jânio Quadros e
as linhas orientadoras de sua ação. A composição do novo ministério e o dis-
curso em que o presidente esboça os rumos de seu governo confirmam a apre-
ciação feita pelos comuniitas sobre o caráter da candidatura vitoriosa. Ocupam
oi poitos-ehave da administração representantes categorizados das forças mais
retrógradas o qntinaelonaii, com ai quais o sr. Jânio Quadros se comprometeu
na qualidadt dt candidato. Os Miniitérioi da Fazenda, da Indústria e Comer-
ao t a prttidênçia do Banco do Brasil estão entregues a partidários declarados
da política financeira do Fundo Monetário Internacional, conhecidos por suas
ligaçõtt com o» truitei eifrangtiroi. Quanto aoi nomet indicados para as pas-tas militares, revelam claramente a intenção do sr. Jânio Quadros de colocar
nas posições dt comando das forças armadas os elementos facciosos do 24 de
agosto, ot golpistas derrotados a 11 de novembro, os responsáveis pelas aven-
turat dt Jacartacanga e Aragarçqs e os que tratam de apaziguá-los por meio
de conctiiões.

Esta disposição aparece ainda mais nitidamente no discurso pronunciado a
31 de janeiro, om que o sr. Jânio Quadros anuncia as linhas mestras do seu go-vêrno. Procurando impressionar a opinião pública para justificar uma pretensa
politica de «auiteridade» no terreno econômico-financeiro, disse êle: «Faz-se mis-
ter que o povo ie despoje dos últimos níqueis para honrar dividas postas no
nome do Brasil». Eis a essência do programa traçado no discurso presidencial:
impor ao povo sacrifícios ainda maiores para atender às exigências dos mono-
Eólios imPjHiaiiftas c-ujo nos exploram e oprimem. Ao invés de buscar para os

pioblemot flnancelrai tolycl-i que "at libertem do luitla tifongtíia . nt.•¦••*.
a duro *'««•*,» dat mono» pepult rt, a tr. Jânio Ouodrot ameaça rtcantr a

c- .iu, de temido ontinade* e' t ?" «»o*n«toi como a ftformo camblol exigido
pelo FMI, o congtloettnlo dot tale* it t vtndmentoi, a '* %>côo oo crédito paro
o dtttnvoMmtnto Ind^lrial, o ->»¦¦ o a novot t moloftt Invtnoti dt coplial
iwptrlalifta. Dai ot toai amrwet *•» -«ovlmtmo nacianolltfo, qut denomino dt
¦ifolto nacionalismo- e dt «(acabS* mo ttireito» ngmo linguogtm qut a Idtn-".-.-* a tnfitgulttat notório t ce*»o f çénl** Cudin t Robfto Campoi.

O tr, Jânio Ouodrot nada du *é»to at douiat dtttmilnanlti dt fenâme-
not ntgoiivot como o ctttdmtnto aa divida tittmo t a Inflação deit ficado,
pait o timpltt exomt dtttai cautot ' d>co'<o o ntctititadt dt mtdidat tconá*
mico<financtiiai oritniodat comia o tititma dt etpolloçôo do poli ptlot mano-
portot impeiíolítiat, conlra ot prív- «5>ot otteguradot aot Idtifundláriot t a ou*
iroí ittortt ecenémlcot rttrogiaaoi *• i fatoi dtmontiiom que a endividomtn*
io do pait tua ligado á política <ie conceitóei oo coplial eiirongelro, dt rt-
mttta ilimitada dt lucrai, jurai t *<o*alllti» dat tmprétai alitnlgtnot, dt dtt*
nocionali-acéo octnluada dt impooomei tttoiti do nono porquo Indutlrial. Ot
outro lodo, não é ponlvil onfrtntor at cautot rtolt do Infloçáo ttm adotar pro-vidénciat qut impllqutm no rigoroto monopólio tttalal do câmbio, na rttiricao
tftliva dai rtmtttoi dt copltol eürangtiro, na reducéo dai boneficioi twtui-
vot conctdídoi aot lotifundióiiot ao cofé t ao tttor e.portador. O tr. Jânio
Ouodrot deixa claro, porém, que ivo politica coniitrirá tm promover o paga-
mtnlo do dívida externa o titabilíior o motdo àt cuitot do moiortt tacrificioi do
povo, t não âi cuttot doi olloi lua oi dot monopólioi t doi privilegiai doi lo-
tífundioriot,

A exigência dt maiorei tociíficíot ao povo ettá ocomponhado, no diicuno
pieiidencial, de uma clara ameaço dt rtprtnão aot movimentos pelai rtivin*
dicacóei populoitt. Rtftrindo-te dirtitmtmt á liberdade tindical t oo direito
dt grtve, o ir. Jânio Quadrai arranca a móicora dt amigo dei trabalhadores •
declaro tem tebucoii «Ttnho por inodminivel a tuo utilização dolota contra
a nona coletividade, tobretudo te o tervico de conveniêncioi entornai». O novo
pres -c afro.ila anlm o movimento tindical, ao acuió-lo dt «utilização dolo-
tar da gieve «coniro à coletividade», repelindo umo calúnia policioltica digno
de Peno Bolo e Aimando Falcão. Ainda tegundo o ir. Jânio Quadrai, ai ca-
madai menoi favorecidai da população vivem a «reivindicar proveitot o rega-
liai», moi o teu governo «repietema um paradeiro a isto, definitivo t último.
Ai eitá, evidente e ineludível, a ameaça dt congelamento dot taláríoi dot Ira-
balhadoret e dot vencimento! do funcionalitmo, politica qut a imperialismo im-
pôs pela forço ao povo argentino, através do Fundo Monetário Internacional o
do governo Frondizi. Sabedor de que a aplicação de semelhante politica nâo
pode deixar de chocar-se com uno enérgica resistência por parto doi trabalha*
dores e do povo, o tr. Jânio Quadros acena com ameaçai de emprego da vio-
lêncio. E não vacila intimo em apelar para o desmoralizado recurso do anti-
comunismo. *^

Nâo se deve, por conseguinte, alimentar ilusões em relação à essência da
politica do sr. Jânio Quadros, quando cie próprio se manifesto disposto a cumprir
os compromissos que contraiu com os forças ligadas ao imporialiimo t ao lo-
lifúndio.

t

Entretanto, começam a manifestar-se ai controdlçõei no governo o na po-
lilica do sr. Jânio Quadros. Com o objetivo de obter o apoio dai manas e
de setores políticos populares, o atual prtsidtntt comprometeu-ie, no curso da
campanha «leitora), a realizar certas medidas de cunho progrtitiita, como o reo-
lamento dc relações diplomáticas com os paises socialistas. Oi patioi iniciais
que vem dnndo nesse sentido tornam patente a contradição tntrt ai forças rea-
cionárias que o apoiaram e predominam em seu governo t ai correntei popu-
lares que sufragaram seu nome. No seio do governo já ie manifeita certa
resistência a tais medidas de politica externa anunciadai pelo sr. Jânio Quadros.

O curso dos acontecimentos, tanto no plano mundial como em nosso pais,
continua favorável aos anseios de libertação, progresso e bem-estar do povo
brasileiro. Sentimos dia após dia.a influência cada vez mali vigorosa dos fa-
tares que determinam a direção do desenvolvimento social no mundo de hoje:
o fortalecimento acelerado do sistema socialista, a decomposição inevitável do
imperialismo, as vitórias dos povos em sua luta libertadora.

Enlre os acontecimentos importantes dos últimos meses no campo interna-
cional, destaca-se a Declaração da ONU que condena tãdas ai formai de eo*
loniallsmo e recomenda a sua eliminação. Aprovado pela maioria esmagadora
dos países membros, êsse documento constitui uma significativa vitória doi povos
na luta conlra o imperialismo. A consolidação e o desenvolvimento da Revolu-
ção Cubana repercutem profundamente em nosso país. Enquanto vêm fracas-
sando todas as tentativas de intervenção armada dos Estados Unidos na ilha
heróica, aprofundam-se cm Cuba as transformações revolucionárias, que des-
pertam entusiasmo em toda a América Latina, estreltom-se as relações entre a
nação cubana e o sistema socialista, que lhe presta fraternal ajudo. Com a
substituição do general Eisenhower pelo sr. Kennedy no governo dos Estados
Unidos, não desapareceram as ameaças de intervenção que pesam sobre Cuba.
Em recente declaração, o novo presidente norte-americano deixou claro que seu
governo prosseguirá nos esforços para esmagar a Revolução Cubana e tentará
obler para êsse fim o apoio dos governantes latino-americanos. E imperioso,
nestas condições, intensificar o movimento de solidariedade ao povo irmão de
Cuba e impedir a adesão do governo brasileiro a quaisquer manobras anticuba-
nas do Departamento de Eslado.

De outro lado, os paises imperialistas — sobretudo os Estados Unidos 
mostram uma voz mais sua verdadeira fisionomia de inimigos da independência
dos povos no Congo e no Laos, onde a intervenção aberta dos colonizadores
provoca o desencadeamenro de guerras civis. O monstruoso assassinato do lider
nacional congolês Patricc Lumumba suscitou em todo o mundo uma onda dc in-
dignaçâo contra os responsáveis por êsse crime: o secretário-geral da ONU,
Hammarskjold, os colonialistas belgas e seus protetores, os monopolistas norte--americanos.

Enquanto o sistema imperialista se desagrega sob os golpes do movimento
rle liberlc:;c:D nacional, o sistema socialista prossegue sua marcha ascendente.
Com a realização da Conferência'dos 81 Partidos Comunistas e Operários em
Moscou', em novembro ultimo, fortaleceu-se a unidade do movimento comunista
mundial e os países socialistas reforçaram sua coesão. A Declaração e o Apelo,
unânirrremenle aprovados, constituem um grandioso programa de luta paraa classe operária e todas as forças progressistas, reafirmam a política dt co-existência pacífica e a possibilidade de impedir a guerra em nossa época, es-
clarecem as perspectivas da luta mundial pela paz, a democracia, a libertação
nacional e o socialismo.

O acerto das conclusões a que chegou a Conferência de Moicou já vem
sendo confirmado pelo desenvolvimento da situação mundial. Em eonseqüên-
cia do crescente poderio do sistema socialista e das forças que defendem a paz,o sr. John Kennedy é levado a admitir a possibilidade de reinicio dai negocia-
ções com o governo da União Soviética a fim de que sejam eneontradai ai io-
luções pacificas para ps problemai em litigio. Embora a atitude do novo pre-sidente norte-americano ainda não se tenha traduzido em atos eoncretoi a favor
da paz, abre uma perspectiva para o reinicio do diálogo que hovio lido Inter-
rompido como conseqüência das ações agressivas e provocadoras do governo Ei-
senhower. Contudo, o caminho para a conquista da paz não está livre de obstá-
culos. Enquanto existir o imperialismo, continuará a haver terreno para a atl-
vidade dos circules n.onopolistas no sentido de provocar a guerra. A ação de-
cidida dos forças que lutam pela paz é indispensável para deter at manobras
belicosas e asseguiar a coexistência pacífica.

—— Ha dt joiitJ-ü. t.riui.ui da 24 o 90 da mo*,**} da 1941 —

ie « Mimi da «mhí» hUgwidlMl »? «****•*¦*, hu, mtifamtnlt ««a.Kt.*t «u i*«*tttiii*o t • reato», a .^,..............,,.,,. a», u.< „...-,„.„,
•- mm poli indica. it*aifMme, que v „*¦ ¦ ••— da w. Jé»to Ouadrat tt l«ki«
t« ca«t*H4tt d«tta«oia*mi ptra a ....^.-a dt ««¦• palíika tmregviUa t ftt*
4**r*akBll0i

O «.-..««mí, oMiofta atiovttta um» na«a fait na piacatta <*• teu «té*0«tma t ioiioioi.--.tMo At <.iot„lC..i 49 in Cang-teta {indicai Nationtl ie
p-tttmo-e w*m »«ér*a dat «««««¦„ q*« iw.„* ptU, umdadt a umo den-rta da
atquent i#vW d«viiio«iii» tiQuinado na a,<ecdo 4a oigwmat Con.tdero-dtt. At*tjnalam a naltmema crttttmt tfot agentet da Ciuii Olit. ,,„, ,„ie» o |ãgo«fa imptitaitimo naittamtrtcano • temam impedir a união dat traaalhtdtretoioi.i.ii., CM # „|-(1-0 -w pa-j,;,,^ |f#(0¥jéliol , poHwéri,, B0 fim dopor.aadt. a movimento optrorio 4mi umo notàvtl demomtifl<ao at ttu podtno*. . V <•*»»•. *tcho<ondo tèdat at manobrai t ameacot dot elementos rta>
ctonanat 4m govémo, Numerotat tentativos dat auiondadtt no temida dt opK*car a mlome decreta n © 070 foram levodot ao frotatto ptlo rttiiténcio firmo
t orgomioda dot iiaboltiodorei, 1960 significo-, um novo marca na dtttn.mior do roovimfma grtvitio tm nona pait, calculando» tm malt dt I milhão,t *D0 mil o numero dt trabolhadorct qut itcontram ò grtvt na luta por ttutajttlat. A imemificocâo dot acott operóriot. ai grtvtt dt funcionàrioi pt)*6»-oi e da rérca Público paullila demonstram qut 0, W0MB, t„flo ditp9tla, „
Pugnar pela melhoria dot tuat condlcãtt dt vido, a tnfrtntor quolqutr Itntotlva
dt congelamento do taloriot ou dt «tducõo do tmprégo. a dtftndtr a libtr.
dodt tindical. a dutiio dt grtvt t at libtrdadet democrática!.

Umo ilgnlflcoilvo derroto foi Impoito aot grupos rtodonârloi do governoi.ubiii<t.e« • do UON, quando ttnioram dtcrttar o tiiadfrdftillo durantt a
greve pelo porldade. O frocatto completo dttto manobra, dtpoit dt |ò hovtrt.do a montagem do eiiodo-dt-iilio atilnoda ptlo prtiidtnlt da Repúblico, In*dito a eiltrêncla dt «rcot comldtrévtli Inltrtttadoi tm tmptdlr um rttrectnoomldemocrétlco. A rtpulia a quolqutr medido dt ticteão, monlftitada ptlaop.ni6o publico, ptlot Irobolhadorot, por importante! telorti do Congrtno t
por umo portt dai fércai armodot Itvou oo iiolamenlo Armando folcôo. Amo*ral Ptlxolo, JoAo Agriplno t outrot Implradorti do etlodode*tltlo.

A reptrcun&o dot denúndot ftitoi no forlamtnlo t ptla imprtma o rei*
peito do labotogem <> Pelrobrói, o repulio oo relatório link, dcmonttrom quto movimento nocionollita n6o arrefeceu em conieqúéndo do revéi temporário to*Indo noi tlticoei. Continua deiperta t vigilante a comclência polriállca do
povo. Qualquer tentativo dt Impor ao 8raiil umo político tntrtgulila encontro*rá enérgico repúdio dot trabalhodorti, doi titudanlei, dot mlliiaret polriotoi, daInteloctualldode progrenlito o dai forçai polilicai naclonalliloi t populortt.tito á umo térla advertência para o novo prttidtnte do Repúblico, qut o «Mon-
ton*! letter considerava o único candidato capaz de atender ói exigénciat doitruitet pelrolilerot.

Podemot concluir deitei foloi que o tituacáo política é fovorável à con*
qulita dt novot vitoriai pelai forcai nacionallitai o democráilcoi. Quolquer
tentativo do ir. Jánlo Ouodrot poro levar á prática uma política enlrtguiita t
amipapulor itrá tnérglcamtntt combatida pelo movimento operário, por todoi
oi palriotat o democrata-, indutivo por comideráveíi monoi de eleitorei quevotaram no aluai prtiidonte.

Ai dlflculdodei finoncelrat conitiluem um doi atpecloi moli salientei da
atuol iltuaçflo do pois. Noi últimos anot continuou a doienvolvor-it lenta-
mente o produção agrícola e, em ritmo relativamente acelerado, a produçãoInduitrlol, dtttacando-ie particularmente oi romot novot como a indústria de
btnt dt produção o a industrio automobilística. Todavia,'o governo do ir. Jul-
Ctllno Kubittchek nóo ió impuliionou em eicala tem precedentes o processo in-
fladonárlo, mediante emissões maciças de papel-moedo, como também anumiu
peeadot compromlnoi financeiros em moeda estrangeiro.

Oi toldei dai emissões monetárias se elevaram de 69 bilhões de crutei-
ros em 1955 para 81 bilhões em 1956; 96 bilhões em 1957; 120 bilhões em
1958; 155 bilhões em 1959, e atingiram 206 bilhões no fim de 1960. Ai terri-
veis conseqüências disse processo Inflocionário sobre as massas trabalhadoras,
cujo tolárlo real tofre uma teria deterloroçõo, sõo reconhecldai até meimo poiorganlzaçõei da closse capitalista como o Confederação Nacional da Indústria,
fm itu informo mental de novembro, afirma a CNI que, entre janeiro dt 1959

setembro dt 1960, o custo de vida no Estado da Guanabara subiu tm 71,2%.
Se levarmoi om conto oi rtpttidoi aumentos de preços dos artigos dt prlmtirantctnldadt, ocorridos a partir de outubro, podemos concluir qut, apoiar do
novo tolárlo mínimo dterotado naquele mêi, o proceno de dtigaitt do tala*
rio real já ie acha novamente adiantado.

Um dos fatores infíacionórlos móis importantes é o crescimento acelerado
do déficit orçamentário que, segundo afirma o atuol ministro da Fazenda, é
culculado em 236 bilhões de cruzeiros para o corrente exercido, incluídos en-
cargoi do ano anterior. Quanto aos compromissos em moeda'estrangeira a
serem pagos nos próximos cinco anos, sõo avaliados pela SUMOC em mais dt

bilhAo e 500 milhões de dólares, referentes a financiamentos estrangeiros rt-
glitradoi com prioridade combiat, à divida externa consolidada e a atrasadoi
comerciais. Esto sifuaçõo se afigura ainda mais grave se tivermos em conta quto balanço de pagamentos continua a apresentar-se grandemente deficitário t
stm perspectivas segurai de equilíbrio. O déficit total do ano panado, tegun-
do ai eitimatfvai oficiais, deverá atingir mais de 300 milhões de dotarei. Sua
cobertura foi feita com o aumento das obrigações no exterior, o que Implico em
contrair novoi débltoi porá o futuro. E de notar ainda que o orçamento com-
blol dot próximos onoi terá de tuportar o aumento dot compromissos com o
remessa de dividendos, retorno de capital, «royaltles», etc, decorrentes do In*
greno de Invenões estrangeiras durante o qüinqüênio do governo Kubitschek,

A situação cambial tende, pois, a agravar-se. Sendo impraticável umo
grande compressão das importações, devido ao caráter de essencialidade de quese reveste a sua esmagadora maioria, uma das soluções para o problema seria
o aumento das exportações. Entretanto, esta solução não é aplicável dentro
do quadro atual de nosso comércio exterior — que se caracteriza pela crise ca-
feelra, pela queda nos preços dos produtos primários que exportamos e pela
subordinação no mercado capitalista, em particular ao dos Estados Unidos. A
sltuacüo do café contínua da maior gravidade. Em junho de 19Ó0 havia 44
milhões de sacas estocadas. O Brasil retém, no momento, 90% dos exceden-
tes mundiais do produto. A queda no valor externo de nossos produtos expor*
táveis afeta seriamente a economia nacional, como se pode avaliar pelos se-
gulntes dadosi — em I95Ó exportamos 16,8 milhões de sacas de cofé, aleon*
çando o valor de 1.029 milhões de dólares, enquanto que em 1960 teremos ex*
portado 16,7 milhões de sacas por apenas Ó70 milhões de dólares.

De outro lado, os Estados Unidos atravessam uma conjuntura econômico e
financeira perigosa. Pela terceira vez, desde o término da guerra mundial, a
economia norte-americana encontra-se num período de recessão. O número da
desempregados superou 5 milhões. Atingiu a 4 bilhões de dólares o déficit do
balanço de pagamentos e as reservas de ouro diminuíram sensivelmente, forçan-
do o governo norte-americano a procurar diminuir suas despesas no exterior.
Esta situação tenderá, sem dúvida, a agravar o problema cambial de nosio país.

As medidíis financeiras que o sr. Jânio Quadros começa a aplicar, em relação a
tais problemas, não representam qualquer solução efetiva. São providência»
que correspondem, no essencial, aos interesses dos forças mais retrôgados do
país, e cuja aplicação já foi tentada várias vezes por ministros da Fazendo como
José Maria Whltaker, Eugênio Gudin e Lucas Lopes, redundando no agravamen
to dos problemas em causa.

III —A luta pelas soluções nacionalistas
4 democráticas

Os comunistas consideram que, em face da atual situação do pais, o obje-
fivo central das lutas do povo brasileiro é a formação de um govôrno nacionafls-
ta o democrático, capaz de imprimir um rumo independente e progressista oodesenvolvimento da Nação. Um governo das forças nacionalistas o demOcrá-
tícas poderá solucionar efetivomente, de acordo com os interesses nadonait, os
problemas com que sé defronta o Brasil. Êsse governo pode ter alcançadocomo decorrência das lutas de massas pela libertação nacional e pelas reivlndi*caçoes populares, como resultado do uma mudança na correlação de forçai po-htlcas, do isolamento e da derrota c!oi setores reacionários e entreguistas.

A lula por um governo nacionalista e democrático funde-ie, portanto coma luto por soluções positivas para os problemas do pevo, Em coda tttor ou
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crivem, et comunittat devtrõo ampliar ot conladot com ot pátrio-
Io* • democtoiat pertencenlet a outro» fáicot politicat eu o outrot coirentet de
pentamenro, com o finalidade de orgonlior a oção con|unlo pelot objetivoi de
mieriiM comum. Cm tnala nodonol, devemot empreender eiforçot paro uni-
fim» todot o« ogremioçoet e tetoret parlldóriot, tádai oi oigo».ioçoe» de mot-
»ot • pertonolidadet quo m ditponham o lulor por um programa unllótio de
eorólM patriótico e domoerátko.

A frente da dou* optròria • dat mattot trabolhadorat, ot comunlitoi lu-
tom intronilgenlemente pelo melhorio do nível de vida, por aumento de tolórlot
e vencimento., contra qualquer medida reoclonória que vlie oo congelomcnto dot
tolòrio». Além dot «tioluçóet do III Congretto Sindical Naclonol c de oulrat
conven«*6ei operárlai, ot Irabolhadoret ditpãem de um programa comum de rei*
vindicoçãet trocado no memorial que ot liderei ilndicott de lodo o palt, reuni-
dot em S6o Paulo, enviarom ao pretldenlc da República. Cumpre inlenilficar a
lula pelo* ob|etlvoi ali relacionadot. entre ot quait te detlacomi a liberdade e
autonomlo ilndicoii, ot medldat contra a alto do cutlo de vida, a reformo da
jutiica • do legltlacão do trabalho, o liençâo do imp6tto de renda, para ot tra-
bolhadoret, a regulamentação doi conlrotot coletlvot de trabalho e o eicala mo-
vel de tolòrio». O detenvolvimenlo econômico do poit exige a ampliação do
mercado interno o, portanto, a contlonle melhoria do nivel de vido da dane
operária e demoít comadoi Irobolhadorai urbanot além de umo reforma agra-
rio que eleve o poder oquiillivo dot grandet manai do campo. Amplai fôr-
cot progreitlttai, inlerenadoi no deienvolvimento da economia nacional, podem
ter unldat no luta contro a politica econdmico-financeira de rtilriçõo do con-
turno dot manai, preconlxada pelo Fundo Monetário Internacional e apoiada
pelot tetoret moit readonórioi do poli.

A lula pelo bem-eüor dat mattot exige medidat contra a caretlio da vida
e, conteqüenlemente, no tenlido de deter o processo inflocionário acelerado em
curto no pait. São necettáriat, de um lado, medidat praticai imediatat qu.
reduzom a etpeculacão do grande comércio intermediário, mediante a fixação
de precot dot artigos de contumo popular, a organização do abatlecimento dot
centrot urbanot pelo governo federal, dot Ettadot e dot municipiot, o ettimulo
à produção de tubtitlência • a prioridade para o trantporle de gênerot alimen-
liciot, a ampliação da rede de armazém e tilot, bem como a encampação dot
frigorífico» estrangeiros. De outro lado, tão inditpeniáveii medidat combiois
• financeirat de maior profundidade, orientada! contro at causai báticat do
inflação: a detvalorizacão cambial do cruzeiro, a espoliação de nono economia
pelot monopólios norte-americano*, a concenão de privilégio! excepcionais aot
tetoret latifundiário • exportador. Entre eitai providenciai ressaltam: \) o ne-
cetiidade premente de um rigoroto monopólio etlatal do câmbio vitando a pro-
leçõo aot empreendimentos nacionait e a aplicação da receita de divltai com
prioridade absoluta para ai importaçõet ettencioit; 2) a ettabilização doi
preçot-ouro dot notsos produlot de exportação, mediante uma política indepen-
dente us. «...-i.-:., ^.t.rinr a cnnouista de novoi mercados not paiiei locialit*
Ias, na Europa e na América Latina e a concluião de acãrdot bilaterais em tôdat
ds áreas; 3) a restrição rigorosa dat remessat de lucroí, jurot, croyalties» e
do retorno do capital estrangeiro, subordinando-ot ás necessidades do país de
maneiro a não afetar as disponibilidades de divisas para as fmportaçãet essen-
ciais à indútlria e a outrot setores da economia nacional; 4) a planificação
ofetiva no «fera do crédito, visando à sua seleção, de maneira a favorecer com
prioridade as atividades produtivos essenciait e eliminar at meramente espe-
culativas.

Para enfrentar os deficits orçamentários sem maiores emissões de papel-
-moeda, sem novos apelos a empréstimos do Estado, sem aumento dot impostot
indiretos que recaem sôbre as massas e sem medidas que afetem despesas pú-
¦blicas indispensáveis, quando o povo reclama com razão mais escolas e hospi-
tais, mais estradas, pontes e outras obras necessárias, é imprescindível orientar
a política tributária no sentido da criação de novos impostos diretos e progres-
íivos sôbre os lucros extraordinários. Em oposição á política reacionária do
FMI, que lem em mira descarregar nas costas dos trabalhadores os dificuldades
econômicas e financeiras, devemos lutar por uma política orientada no sentido
de que paguem os monopólios internacionais, os grandes capitalistas a eles liga-
dos e os latifundiários, que são os grandes beneficiados pela inflação, e não os
pobres e explorados.

No terreno da juta antiimperialista, torna-se necessário intensificar a vigi-
lância popular, em defesa do monopólio estatal do petróleo encarnado na Pe-
Irobrás. Ao mesmo tempo que devemos revigorar a luta para impedir qualquer
btentado ao monopólio petrolífero estatal, é chegado o momento de mobilizar
o povo brasileiro para exigir a entrega à Petrobrás, com exclusividade, da dis-
tribuição em grosso dos derivados de petróleo, da aquisição de óleo bruto e
dos ramos fundamentais da indústria petroquímica. A fim de consolidar o mo-
nopólio estatal já se torna necessário lutar pela completa nacionalização das
refinarias, a começar pela encampação da refinaria de Capuava, cuja atuação
onlipatriótica mina a política nacionalista do petróleo. Cumpre impulsionar,
igualmente, a luta pelo rombamento e a encampação das subsidiárias da «Bra-
zilian Traction» e da «Bond and Share». Ao lado dessas medidas é preciso exi-
gir que tenham mais rápido andamento no Congresso Nacional projetos de
cunho antiimperialista como o que cria a Eletrobrás, colocando nas mãos do Es-
tado grande parte da produção de energia elétrica, assim como o que estabe-
lece a nacionalização dot bancos de depósito e das companhias de seguros, e o
importante projeto que limita a remessa de lucros, juros, «royalties» e o retorno
do capital estrangeiro. A experiência dos últimos anos indica a necessidade de
Lma mudança radical nos rumos da industrialização do país, com o objetivo de
impedir que continue o processo de desnacionalização de alguns setores de nossa
indústria, resultante do regime da instrução 113, da aplicação de esquemas en-
treguistas «somo o da GEIA e do GEICON e de outros privilégios concedidos ao
capircn monopolista internacional. Em lugar da importação de equipamento sem
cobertura cambial para as subsidiárias dos trustes estrangeiros, é necessário exi-
gir do governo que sejam empreendidas soluções nacionalistas do tipo de Volta
Redonda, Fábrica Nacional de Motores e Hidrelétrica do São Francisco.

O desenvolvimento econômico dai regiões mais atrasadas do país merece
particular atenção e constitui elemento importante para a mobilização de am-
pias camadas da população na luta por um programa nacionalista e democrá-
lico — desde a classe operária e as massas rrabdhadoras do campo, reduzidas
à extrema pobreza, até setores consideráveis da burguesia e numerosos latifun-
diários, prejudicados com a situação de inferioridade em que se encontram rela-
tivamente ao desenvolvimento industrial do Centro-Sul. No que se refere ao
Nordeste, é urgente a aprovação, pelo Congresso Nacional, da lei de irrigação
c do plano diretor de desenvolvimento, apresentados pela SUDENE, devendo
tnis projetos ser melhorados no seu conteúdo, a fim de que atendam às neces-
sidades das massas.

Os comunistas, à frente do povo, redobrarão os esforços na luta por uma
-política externa independente, de defesa da soberania nacional e da paz mun-
dial, de amizade e colaboração com todos as povos, No momento atual, os
problemas de politica exterior ganham particular significação. As forças mais
reacionárias, inclusive as que participam do governo, manifestam-se contra o
reatamento de relações diplomáticas com a União Soviética, a China Popular e
os demais países socialistas, prometido pelo sr. Jânio Quadros em sua campanha
eleitoral, t indispensável, aqib intensificar a pr.ettão de massas lôbre o Poder

executivo e exigir do presidente do Republica que <u«««*o o (ompromitto attumldo. Ot Intetitses nacionait redomom «elocòet comodait e dipiomáticat comot paliei do campo iodalltta, que podem vir a ter contidetóveit mercados paraot e.et-«leme» exportáveis «tr nona produção. Ademait o etiabeledmtnto dereloçeet normolt com todot ot paitet e um olo de toberania. O povo brati*leiro edge não apenot o reotomenlo de relocòct com o compo todaliilo, noterreno formol do diplomado, mot medidot efetivai que líbettem notta políticoexterior do dependendo ãi injunçãei do Deportomento de Ettado norte-ameri-
cono. Devemot lutar pelo estabelecimento de relocòet em pé de igualdade
com todot ot paliei, pelo revogocõo dot acãrdot letivot que not foram impot-loi pelo imperlolltmo norte-ameiicano, pela aceitação de ajuda técnica e eco-nómica de qualquer procedendo, em condiçãei favoráveit oo notto pait e tem
condiçáet politicat. Exigir que nonot repretenlontet na ONU e em outrot or-
gani-gçõei inlernadonoit otuem de acordo com ot inierittei do Bratil .apoiemot propottat favoráveit à pot mundial, formem oo lado dot povot tubdétenvol-
vldot na lula contra o imperiallimo,

E inadminivel que Iropat bioiileirot iejom uliliiadat, tob a bandeira da
ONU, a terviço dot interénei colonialitlot o conlra ot povot que lutam pela
libertação nocionol. Reclamamos, por itto, a imediata retirada dot militares
palriciot detiacadot noi conlingeniet da ONU que intervém no Congo. Uige
coi.ibaier a político de tubmitiâo a Wothington pralicodo pelo OEA e exigir do
governo brotileiro que modifique tua potiçõo naquela oigonizaçào. Em face
da próxima Conferincia Pan-Americana, que constitui uma nova ameaça de in-
tervençâo dot Etladoi Unidot not attuntot inlernot de Cubo e da América la-
tina, aterlamot o povo brotileiro para que te mantenha vigilante contra quait-
quer tendência» do governo do ir. Jânio Quadrot o fazer o jogo do imperia-
litmo norte-americano. E necettário prettionar o governo por todot ot meio».
a fim de que o Bratil attuma o defesa do povo de Cuba contro os atrntados
por parle dot imperialitloi ianquet e teut tervidores no continente.

A tituação mundial impõe oo povo brotileiro, como a Iodos ot povot do
mundo, o dever de inlentificar a lula pela pretervr cão da paz, rie apoiar at
propottat de desarmamento geral feitas no ONU pelo govéino soviclico, oisim
como lãdat at iniciolivat que objetivem impedir umo nova guena mundial ou oi
guerrot locait detencadcadoi pelot impcrialislos. Devemos luior pelo término
da guerra da Argélia, com a concessão do independência completo ao heróico
povo argelino. Em seu Apelo aos Povos, 81 Portidos Comunitlai e Operários
moilrarom a necessidade premente de fortalecer a causo do poz e deter as ma-
nobrat agrettivot dot imperialislos. Os comunistas brasileiros consideram a
lula pela paz tarefa primordial, que permite unificar na açáo as mait amplas
forças sociais, detde que taibamos despertar ai massos para o perigo de guerrae a importância do movimento em defesa do paz. Nas condiçõei do Brosil, o mo-
vimento pela paz deve ser impulsionado em ligação com a lula palriótica pelamudança da política exterior, pela denúncia do acordo militar Brotil-Estodos
Unidot, e do ajuste de cessão ri- r--nando de Noronha, pela diminuição das
despetat militares.

S
Ot comunislat lutam à frenlc das massas camponesas por uma reformoagrária que tenha como objetivo a eliminação do latifúndio e dos formas deexploração pré-capitelista. O caminho para uma profunda transformação doettrutura agrário, não terá aberto por timples medidas paliativas e superficiais

como as que foram adotadas pelo sr. Carvalho Pinto, com evidentes propósitosdemagógicos. A fim de abrir caminho para uma transformação radical, deve-mos mobilizar ot camponeses na luta por medidas parciais como a desapropria-
çao de grandes propriedades incultas ou pouco cultivadas, com base no preçoda terra registrado para fins fiscais, e loteamenlo dos terras' entre pequenos agri-cultores; um forte aumento da carga tributária sôbre as grandes propriedades; autilização das terras do Estado para formar núcleos de economia camponesa, etc.Em alguns projetos de reforma agrária existentes no Congresso Nacional há idéias
que podem ser utilizadas na luta por uma lei agrária progressista. Ao mesmotempo, devemos concentrar nossos etforços na organização e esclarecimento dasmassas de trabalhadores agrícolas, ajudando-os a formar sindicatos a travar alula pelo pagamento do salário mínimo e aumento de salários, pela garantia dosdireitos que lhes são assegurados na legislação trabalhista, pela conquista denovos direitos. Cumpre organizar as massas de arrendatários e parceiros nalula pela regulamentação legal dos contratos, visando a baixa das laxas de ar-
rendamento e parceria e outras reivindicações. Junto aos pequenos e médios
agricultores, devemos lutar pela fixação de preços mínimos compensadores paraseus produtos, por crédito barato e fácil, por tarifas especiais nos transportes,
pelo fornecimento de sementes, odubos, ferramentas e inseticidas por preçosaccessíveis. Exige particular atenção a luta dos posseiros em defeso da terra
que ocupam, luta que se estende por várias regiões do país e assume porvezes o caráter de movimentos armados pela posse da terra. Ê necessário exi-
gir do governo a entrega de títulos legais de posse e a garantia dos posseiroscontra a grilagem.

Os epmunistas chamam Iodos os cidadãos a defender firmemente cada rran-
quia democrática, cada direito inscrito na Constituição, • lutarão contra qual-
quer tentativa reacionária de violação da legalidade. Reclamamos a completa
legalidade do Partido Comunista do Brasil, medida indispentável para a conso-
lidação da democracia no país, exigência inadiável da consciência democrática
da Nação. Temos a convicção de que, nas condições atuais, é possível, não
somente defender vitoriosamente as conquistas democráticas do povo, mas ain-
da obter novos direitos, através da luta de massas, conseguir a revogação de leis
e dispositivos reacionários como o decreto 9.070, o artigo 58 da lei eleitoral e
a Lei de Segurança Nacional. Ainda no terreno da defesa das liberdades, de-
vemos lutar para que não sejam referendados pelo Congresso os tratados de
extradição firmados pelo governo brasileiro com os governos de Portugal e dos
Estados Unidos.

Ao participarem de Iodas as lulas pelas reivindicações dos trabalhadores
e do povo, a preocupação fundamental dos comunistas deve estar sempre vol-
fada para o fortalecimento e ampliação da frente nacionalista e democrática,
para a unidade de ação de todas as forças patrióticas e progressistas. Condição
essencial para atingir tal objetivo é o reforçamento da unidade do movimento
sindical na luta por um programa comum que contenha as soluções imediatas
de interesse dos trabalhadores. Faz-se mister fortalecer também o movimento
estudantil universitário e secundário, importante corrente do movimento nocio-
nalista, e cuidar da organização das massas juvenis ainda não mobilizadas.
Atenção especial dos comunistas merece igualmente o trabalho de massas entre
as mulheres, que representam metade da população e, em sua maioria esma-
gadora, são as maiores vitimas da miséria, da exploração e das dificuldades com
que lutam os trabalhadores.

os seus .«¦<».«e«,o, imped nde-ot de «enter umo ocuparão <o«*pi*m»nio> « ««,
•«ondolhei o conquista dt ê herói 4t trobolho, afiançada há muitos on»i,
f necessário inteniifiroí o luto de moisat dei teividoiet públicos pelo rooorfflo
do medido presidencial, que despeitou justificado indignotõo oo seio do fun»
donolifmo,

• -.tie.in.-iio pelo (emfflho que trotou no seu discuno de posse, o ir. Jé«»o
Quadros «õo poderõ solucionar ei preblemos que afligem o pois, mas. oo con.tréiio, contribuirá pa«e agravá-los oindo mBii • teia que enfrenlui o opoiiçrv»
crescente do povo biotiieuo. No liiuoçõo otuol do ••esí! e do mundo, os fírer-»•ocoooi.no» t democráticos dispõem de condicõet fovoiáveii poro impedir oueo novo presidente reoüie o programo leodonotio e enti.gui 'a dos g-upot queo apoioiam e compõem teu govirno. feio iito é Indiittemóvei. no entorno,
que te unam, te orgoniiem e oponham f.ime resistindo aot atoi antinadoneii
e antipopulorei que o govirno omeoca pãr em prático. O ogrupamento dat•'-•.» mait coracteriiadomente entteguiitai em támo do govirno do ir. Janto
Quadrot ocentuo o proceno de poloriiotão de forcai e permite o ompllocáo e
o fortalecimento da fienle nodonollito e democróUco. tm face do compoiict-o
do mlnliterio e dot prlmelrot pronunciamento! reoclonánoi do chefe do f •*
cutivo, importante! tetoiei do população comecom o monifeitor icu deiconten.
fomento e lua ditpoticòo de lula. Alim do movimento nbdonulitto, doi orga-nliacõei ilndicoii e ettudantít, tombim entre o oficialidade poli'o''co dai fãrcot
aimodat, no Parlamento e noi partidoi poliiicot há forçot ponderável! eo*
paiei de engronor oi fileira» da luta contro o eniregulimo. Mono Partido
pode e deve desempenhar importante papel no agrupomento *e-.« fárço». »n.
cluiive daqueloi correntei politica! moii llgadoi ài manoi e ,ue lim moiotei
pottíbilldadet de combater o polilica anunciada pelo ir. J.Vilo Quodrot — oPTB. o PSB. o PSP e at alat nadonolittat de outrot portidoi. A fim de mebi*
liiar enot fóiçot. é necetiotio foimular tolucáet nodonalittai e democrãlicm
poro oi problemot bioiileirot e lulor firmemente pela tua rerliio-ao.

Com o objetivo de manter tua influindo tábre oi telorei populorei quenile votaram, o ir. Jânio Ouod>ot anuncia cettat medldoi pardoit como o e-.*labeledmento de relaçdet com ot peitei locialitlai e o aproximação com ot
paitet neulratitiot. Quolquer patto concreto neno diieçâo repretenla uma oii.tude de caráter ootltivo em nona po.ilieo exterior. Devcmot, poii, Intemificor
o ação de mattot, exigindo a conoei.-oçáo de loi» medidat, objetivando dor*Ihet a necenária contequéncio e relacionando-ot com at demait loluçãei po*tllivot eonlidot em notto piogiomo. Entretanto, a polilica que o pretidenleanunciou em teu diteurto de potte é. em etiincia, umo político de concettõet
aot imp*rialitiat e ói fó-cot «cocíonoriot. Nâo làmenie para ot comuniitot,mot paia ládot at fórçot nocionoliiiot e populoiet, conilllul um dever o lula'no tenlido de revclor a euéncia deito poli.ico e a ela contrapor uma politicaverdadeiramente paiiiótica e demoaólico, que contenho at toluçòet báticot parooi problemot do pait e at leformot profundai a que aipira nono povo. Êtleterá igualmente o cominho poro unir. ocimo c'ot preferindo! manifetladoi nat
urnot, at mattot que votaram no tr. Jânio Quodroí e at que lufragaram o can-didoto vencido, com.o objelivo de exercer prettão tâbre o novo govirno e dileexigir o cumprimento dot promeisoi de cotáler nacionalista e democrático feitot
durante a componha eleilotol.

A luto de mattot é o fator decisivo nao to po,a defender at conquittat jáalconçadci pelo povo brosileiro como poro rbier novoi ixilot em favor dacouto da emancipação nocionol. do democracia e do bemetlar do povo covancar no lenlido da conquiila de um governo nacionalitla e democrático —
laicía cenlral da datie operária e dot comunislat, otpiração de lôdot at fôr-
cot polriólicoi. A libcrloçâo de nosso pait e o felicidade do povo não depen- .dem de salvadores demogóçicos, nem podem retuiior de uma polilica dt copilu-lacco anle o imperioliimo norte-americano e a clasie codrea de lalifundiáriot.
Os comunistas, o frente dos trabalhadores e do povo. mo-lrom-lhet incantá-velmente a necenidode de confiarem em tuos próprios forças, em sua unidade,
em tua organização e em sua lula decidido pelot fnierêsses
pulares.

nacionais t po-

A fim de cumprir sua missão a frente do lula de massos e contribuir parao fortalecimento do união dos forças nocionolislos e democráticos, é necetsá-rio que os comunistas fortaleçam suas fileiras e se empenhem na melhor otti-milaçâo da linha politica exposta'na Resolução do V Congresso do PCB, assim
como no lula intransigente por sua aplicação.

Uma compreensão acertado do linha polilica é indispensável oo combate
que precisamos travar em nossat fileiras conlra qualquer tendência à possivi-dade, à acomodação e oo conformismo. A mobilização das massas exige dos
comunislos uma atuação de vanguarda, a capacidade de desencadear ações
com plena iniciativa. Nossa orientação política é justa e traduz os interesses
das massas, mesmo quando seja dificil, de inicio, movimentá-las plenamente
para a ação. Cumpre-nos, portanto, não só estimular a atividade dos comu-
nistas no seio das massas, mas também planificó-la no âmbito nacional e em
cada organização partidária.

Ao mesmo tempo que devemos prosseguir no combate ao sectarismo, en-
trave ainda persistente à ligação do Partido com as massas, é chegado o mo-
mento de intensificarmos em nossas fileiras a luta conlra o espontaneísmo e as
manifestações de liberalismo, que tantos males vêm causando à atividade pró-tica dos comunistas. A eficiência de nossa atuação está na dependência de
uma melhor concentração de esforços e, portanto, da planificação do traba-
lho e do controle dc sua realização. Ê indispensável estimular a iniciativa dos
organismos inferiores e de cada militante, o que exige, antes de tudo, a ele-
vação do nivel político e ideológico de todo o Partido, principalmente através
da melhor compreensão de sua orientação política. As iniciativas de baixo
serão úteis à medida em que contribuírem para a concentração dos esforços de
todo o Partido, se forem orientadas no sentido da realização das tarefas mais.
importantes de cada momento, tarefas que são determinadas pelo centro diri-
gente de cada organização, a partir do centro superior de âmbito nacional,
através de planos e diretivas elaborados em tempo oportuno.

Na planificação de nossa atividade precisamos dar agora uma particularatenção à educação dos dirigentes e militantes comunistas, á elevação do seu
nivel político e ideológico, ê necessário fazer de cada comunista um militante
ativo do causa revolucionária, defensor consciente do marxismo-leninismo e
melhor conhecedor da linho do Partido e de seus Estatutos, de maneira queesteja sempre em condições de expor nossa orientação às massas • conduzi-las
na luta.

Com o objetivo de leva, ao povo a palavra de nosso Partido, explicar a
posição dos comunistas em face dos problemas, do país e difundir amplamenteas idéias vitoriosas do socialismo, urge ompliar os nossos meios de propagandamelhorar a nossa imprensa e estender sua circulação.

Outra preocupação fundamentol que devemos ter, com o objetivo de supe-rar o atraso em que nos encontramos neste terreno, é a de enraizar o Partidono inferior do país, junto às massas camponesas e aos assalariado* agrícolasa fim de gonhó-los para a influência da classe operária. O proletariado sópode tornar-se um combatente conseqüente pela democracia — rí'-.ia lénin —desde que à sua luta se alie ò
pela

massa camponesa.

Em nossa ação política, devemos levar em conta os compromissos do atual
presidente da República com as forças pró-imperialistas e reacionárias. Aler-
tamos as massas populares, todas as forças nacionalistas e democráticas, para
que se mantenham vigilantes, defendam intransigentemente suas conquistas e
intensifiquem suas lutas contra quaisquer medidas do governo contrárias aos in-
teresses nacionais. Em especial, é necessário defender passo a passo, de ma-
neira enérgica e decidida, as liberdades democráticas e os direitos constitucionais,
a liberdade sindical e o direito de greve, postos em causa no pronunciamento
presidencial. Estaremos à frente das massas para mobilizá-las, organizá-las e
dirigi-las na mais firme e decidida oposição a uma política reacionária.

As verdadeiras intenções do sr. Jânio Quadros, que pretende descarrega,
sôbre os ombros dos trabalhadores os sacrifícios decorrentes de sua chamada
politica de «austeridade-.;., começam a manifestar-se com o injusto e desumano
decreto que aumenta o horário dos funcionários públicos, rebaixando desse modo

Ao plamficarmos nossa alividade, devemos igualmente ter em vista os pró-ximas eleições municipais e muito especialmente as eleições porá o Parlamen'oe diversos governos estaduais em outubro de 1962. Além de realizar uma aná-Use da ultima campanha eleitoral e sistematizar a experiência adquirida deve-mas cuidar oportunamente do alistamento eleitoral e da intensificação da ali-vidade de massas daqueles companheiros que tencionamos indicar aos postoseletivos. A atividade eleitoral deve constituir parte integrante do trabalho pet-manente do Partido, elemento imprescindível da ação diária dos comunistas entreas massas.

Camaradas:

Como comunistas, militantes da causa do socialismo hoje Iriunfante em
grande parte do mundo, devemos ter plena consciência da invencível força
que representam os povos quando se mobilizam para lutar contra o imperialis-
mo e pelo progresso social. Unindo e organizando o povo brasileiro na luta
por suas aspirações, podemos estar certos dc que èle derrotará as forças rea-
cionárias que se opõem ao piogresro do pais e avançará no caminho da com-
pl.la emancipação nacional e da conquista de um governo nacionalista e de-
mocralico.
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novos
sacrifícios
EM PAUTA

ZULEIKA ALAMBERT

Nâo temos duvida. An medida*
ftonômico-finaiuviraíi até agora
adotada* |*1e picsidente da Re*
pública ii¦• • auguram natla de tiom
l »ia o |tovo em futuro iwm
próximo. Nào fõrwe ansim, nào te*
ria i\t recebido tfto rapidamente
oi aplauso* .-¦<>•-i eiiiwum - do Fun-
do Monetário Internacional aos
quais ¦- mam • agora m dos in*
íluentea circulo* da City, o famoso
íairro financeiro de Londrca, como
t o caso do Bank of l."i»don k
F.Jih Arnèrii'» e do «Financial
Times».

Em comentário anterior mostra*
mos que os estudantes que iisti*
tu-m importante parcela da popu*
lação brasileira nâo ficariam imu*
i• *i àquelas medidas. K na ocasião
r';amos fatos concretos, como as di*
1 cuidados imensas na retirada das
verbas que por direito cabem às
i .idades estudantis embora mui*
tas delas já estejam legalmente
aprovada* pelo Tribunal de Con*
tus. Apesar das declarações em
contrário das autoridades compe*
tcntcA continuam as entidades sem
receber suas verbas. Mas não foi
só. Novos faton vieram juntar-se
àqCCiO.'*. i

A recente politica cambia' apre*
sentada pelo governo trará de ime-
diato novos sacrifícios nos já bas*
t.intc sacrificados estudantes jh>-
brea. Aumentado o preço dólar na
irv»ortaçíío do papel, teremos rã-
pldnmcnte livros escolares vendi-
do? a pí.«o de ouro. E a compra
do livro didático que já constitui
verdadeiro drama para os chefes
de família que mantém seus filhos
na escola, transformar-sc-á daqui
em diante em verdadeira tragédia
no inicio de cada ano letivo. E
ore dizer do aumento das taxas e
anuidades escolares? Essa foi a
íi'*i*m novidade. Jânio acaba de
n"c!ilizar os aumentos ao permi-
tir às escola< particulares um
acréscimo de 30'. sobre ns men-
ar lidados cobradas nas cidades de
m?.is de 100.000 habitantes c de
20'- nas cidades de menor densi-
dade populacional.

Estejam porem alertas os estu-
dantes. A tática do governo é de
dourar a pílula para que os estu-
dantes ingênuos possam engolir
'alegremente* os sapos de sua po-
Jfíra econômico-financeira. A cada
medida atentatória aos direitos es-
tíidkntis. o presidente Jânio Qua-
dros toma outras que sem fazer
perder oualquer efeito das primei-
ris envolvem-nas com o <>véu diáfa-
nc da fantasia-», embelezando-as e
t';rnando-as simpáticas aos estu-
dantes. Exemplo: Paralelamente ao
s"mento do preço do papel envia
memorandos ao ministro da Edu-
ceio para nue «estude a questãodo livro didático^. No caso das
ta.*:as afirma oue as escolas que
Fomentaram alem de 30'; terão
que devolver o excesso cobrado
e diminuir as taxas atualmente em
vigor. Ma.s, como vemos, sobre-
tudo ne.ite último caso, a farsa
é evidente. Oualquer menino de
primeiro ano «abe muito bem que
mesmo que não houvesse qualquer
aumento seriem ainda fabulosos os
lucros obtidos nelas escolas parti-
culares. Essas, no ano nassado, sem
.oualquer tabela ou acordo, conse-
giuram o máximo dentro de suas
i)'mitáveis ganrncias. Por conse-
g,-inte. as 30Cr decretados por Jâ-
mo, além de oficializar o aumento,
acrescentarão de qualnuer modo
rm'os milhares de cruzeiros aos
'""•tmidos bolsos rios mercadores
dn ensino. Isso rem contar com as
duvidosas possibilidades rie devo-
loção dos aumentos já feitos.

A situação é pois demasiado cia-
v? e a solução para a mesma é bas-
tante evidente. F.<*ta está ligada a
ação enérgica e decidida dos estu-
dantes brasi!eiros. 0i|f> estes se
congreguem em torno de suns en-
tidades de clas.se, participem ati-
vtmente de seus programas de lu-
ta, resistam aos ataques aos seus
direitos ou às medidas que visem
agravar ainda mais as dificuldades
já enfrentadas. Mas não basta. A
luta cm defesa da Escola Pública,
contra qualnuer aumento nas anui-
dades escolares, contra o Projeto
de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional ora no Senado, pelo ha-
rateamento do preço do livro di-
dático, pela Reforma e Democrati-
zacão do Ensino, etc., são concre-
tamente importantes bandeiras de
luta que conduzirão certamente os
e.itudàntés de nosso pais não ape-
nas à defesa e a salvaguarda das
conquistas ob! idas mas inclusive
a dar novos passos na concretiza-
vão de novas reivindicações

0 Brasil Presente Aos Grandes
Encontros Juvenis Internacionais

IV 2U a 22 de fevereiro realizou*
¦ ••» ii.-. ... a a- -..ni...... Cons*

titumte do Comitê Internacional
Preparatório do VIU Festival
Mundial da Juventude e dos '---
ludantes |**la Pa» e a Ami/ade.
Para participar densa reunião o
Hrasil enviou uma delegaçAo com*
|M*ta doa negu :.*••'• estudante»
i n.iiM-i-i, Kána tvice.presidenif
da UNE), i.<ti..«, Santana ípreal*
dente da UBES1 ¦- Nei Sroulovuh
i representante da Mocidade Tra*
balhista e presidente da AMES!*.
Ersa delegação nào regressou sim
da ao Rio: de llelsinki seguiu para
Estocolmo onde realizou-se uma
Conferência Internacional Juvenil
ile Solidariedade à Juventude e ao
Povo dn Argélia.

Na reunião de llelsinki a UNE
foi eleita membro da Comissão
Permanente do CIP o que signifi*
ca dizer que tora (pie enviar para
u capital Holandesa um de seus re-
prc.scnlantcs a fim de que ao lado
de mais de 30 outras organizações
juvenis do mundo ajude a preparar
mais uma das magníficas e tra-
dicionais festas internacionais da
juventude. Fazem ainda parte da
('emissão Permanente a Uniío In*
ternacional de Estudante* e a Fe-
deração Mundial da Juventude
Democrática. A Asscmbléis df
llelsinki convocou o VIII Festiva',
para o verso dé 1962. isto é, ju*
lho-sgósto do ano que vem, na ca-
pitai da Finlândia.

Os estudantes na Assembléia

Os estudantes de todo o mundo
acolheram com alegria o inicio dos
trabalhos preparatórios do próximo
Festival Mundial da Juventude. E
enviaram para llelsinki suas mais
importantes organizações e seus
melhores representantes. Num to-
tal de 10U organizações, oriundas
de mais de 50 paises, a delegação
l-rasileira teve o prazer de travar
conhecimento com mais de 25 or-
ganizações estudantis entre as
finais se encontravam muitas já
bastante conhecidas em todo o
mundo pela participação excep-
cional que vêm tendo nas lutas de-
mocráticas e patrióticas de seus
povos, tais como: União Geral de
Estudantes Muçulmanos da Argé-
lia (UGEMA), Federação Estu-
dantil Universitária de Cuba
(FEU), União de Estudantes do
Chipre (UEC), União Geral dos
Estudantes do Iraque (GUSIR),
Zengkakurem. (Japão), Federação
dos Centros Universitários da Ve-
nezuela (FCUV), etc. Destacados
lideres estudantis como Raghli Dje-
lloul. Morelli Ramon Carlos, De-
nis Christophinis, Satish Mujun-
dar, entre outros, foram alguns de
seus representantes.

Participação do Brasil

Fm virtude de atraso na viagem,
nossa delegação só pôde chegar à
Finlândia no dia 21, quando já se
realizava a 3' e última sessão da
Assembléia. Mesmo assim foi con-
vidada para integrar a mesa dire-
tora dos trabalhos, designando
nesse sentido, o vice-presidente da
UNE, Lindbergh Faria- Este, em
nome da delegação e dos estudan-
tes do Brasil, fêz um discurso em
que deu todo seu apoio às inicia-
Uvas internacionais que visam re-
forçar a amizade e a colaboração
entre os jovens de todo o mundo.
Salientou ainda o papel do estu-
dante brasileiro no movimento de
solidariedade à juventude e an po-
vo cubano.

programa estudantil
no Festival

Como já se tornou tradicional,
também no .VIII Festival os es-
tudantes, que constituem uma im-
porta nte parcela da juventude
mundial e tém uma infinidade de
problemas, usos e costumes pró-
prios, terão no curso daquela gran-
de festa o seu programa esnecífi-
co.

O Programa aprovado pelas or-
ganizações estudantis presentes
em htelsinki é amplo e variado.
Constará das seguintes atividades:

—. SEMINÁRIOS onde se des-
laçam dois temas de grande inte-
rêsse e atualidade: Reforma e De-
mocratizaqão do Ensino e IV Se-
minário Internacional Estudantil
de cinematografia. II — ENCON-
TROS E CONFERÊNCIAS CIEN-
TIFICAS: cujas atrações serão as
Conferências Sobre - Problemas de
Literatura na Metade do Século* e

Foguetes Intcréspaciais, Satélites
Artificais, Cérebro Eletrônico,.
Serão organizados lambem encon-
tros por especialidades: de estu-
dentes de arquitetura, música, me-
dicina, química, biologia, silvícul-
tura etc.

Clube Internacional
doi Estudante»

Durante os dias do Festival fun*
ciou..:. o Clube Internacional dos
Estudantes a fim de possibilitar
um contaeto diário e i- • ni mente
entre oa moços e moça* que CtUu-
dam no* cinco continentes. No Cbi*
Ih* haverá unuuIribuna-lUivm páw
troca de experiência* das ativida*
de» estudantis em todo o mundo,
para rcaliaiçlb de Conferência».
como, por exemplo, aôbre a ONU
e suas. agência» especializadas,
problemaa internacionais de de»*
taque como Argélia. Congo, Culta.
«Apartheid» etc. Está previstainclusive a rcalicaçfio de um en*
(outro de Secundarlatas através
do Clulie. Um concerto internado*
nal estudantil, noites de danças
falclóriea» c rcalizaçio de um
grande baile «eráo outras atraçôe»
que o Clube oferecerá aos estudan*
tttt do mundo inteiro.

Esporte

Foi fácil aos delegados presen-te< em Hclainki perceber aa gran*des tradições desportivas que exis*
tem no paia, bem como o enorme
interesse que despertam na popu*lacáo local a prática da» atividade
físicas.

Levando case aspecto em alta
consideração, a Assembléia do CIP
deu grande valor aos encontros
esportivos como jncio de aproxi-
maçâo e de mútuo conhecimento
entre os jovens do mundo inteiro.
A Comissão de Desportos que tra-
balhou no curso da reunião orga-
nizou um programa que por certo
atrairá a Helsinki oa esportista*
joven* de todo o mundo. Além da
competição esportiva aberta s to-
dos os participantes do Festival,
indiscriminadamente, haverá corri*
l-etições de futebol, atletmmo. ba«-
quetebol. voleibol, ping-pong, nata-
çâo, luta greco-romana, corrida
de motocicletas etc.

Carta aos estudantes
do Mundo

Assinada por 25 organizações
estudantis, reunidas em Helsinki,
foi aprovada uma Carta Aberta
aoa Estudantes do Mundo. Nessa
Carta afirmam as organizações,
assinantes que «apesar da diver-
«idade de nossos pontos-de-vistasobre inúmeras questões, das dife-
rentes -tradições e formas de ca-trutura de nossas organizações, es-tamos convencidos que os Festivais
Mundiais da Juventude e dos Es-tudantes oferecem uma excelente
oportunidade para os jovens domundo inteiro se encontrarem nu-ma atmosfera de amizade e mú-tua compreensão* e terminam o• locumento conclamando os estu-dantes de todo o mundo a se uni-rem na preparação do Festival efazer dele, mediante o esforço co-mum, um grande encontro de es-tudantes.

O Brasil, além de integrar oomite Permanente, funcionando
atualmente em Moscou, atravésda' UNE, que para lá já enviouum de seus representantes, o es-tudante Nelson Vanuzzi, deverá
participar, efetivamente, do Fo-rum Internacional da Juventude,
através de uma delegação de 14
pessoas no mínimo. Durante o Fo-rum haverá uma parte dedicadaaos estudantes, estando previstosimportantes temas para serem de-batidos tais como: direito à instru-
çao superior e trabalho segundo aespecialidade; democratização doensino, reforma universitária, auto-nomia ún.veraiiiária; cooperação'los estudantes como outras cama-das da juventude, cooperação domovimento estudantil internacional
etc.
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Novo
encontro

Estudantes
Debatem P

O verão rie 1962 marcará o VII Festival Mundial da Juventude, desta feHa
em Helsinki. Também o Brasil se fará representar na capital finlandesa, onde
poderá mostrar aos representantes dos jovens de todo o mundo alguns aspeo-
los de nossa vida. Os patinadores da foto — Ira Mokhovaya e Valcri Meshkov— da URSS, exibiram-se em Moscou, no VI Festival

do Nordeste
roblemas da Região

Em Budapeste

Em Budapeste a F.M.J.D rea-bzou importante reunião com re-
presentantes da América Latina.Nela, o tema principal debatidofoi a próxima realização do Comi-te Executivo daquela organizaçãoem Santiago do Chile e do qualparticiparão 155 organizações ju-venis do mundo, sendo, aproxima-da mente. 50 da Europa e as de-mais dos países da Ásia, África eAmerica Latina. Segundo o repre-sentantej chileno, o jovem EmílioRojo, «ja vão bastante adiantadosem Santiago os preparativos paraa recepção aos delegados da ju-ventu.de democrática do mundo in-tciro\

O Brasil deverá comparecer àreunião de Santiago do Chile comuma expressiva delegação compôs-ta dos representantes de nossas
principais organizações juvenis co-mo a L!NE e UBES, já convida-das.

Sob o patrocínio da UNE, Di-
retórios Centrais dos Estudantes
das Universidades do Recife, Ca-
tólica e Rural e da União Esta-
dual de Pernambuco está se rea-
lizando em Recife o Seminário de
Estudos do Nordeste. A reunião
que se iniciou a 18 do corrente,
prolongar-se-á até dia 25, e conta
com o co-patrocínio do 'Jornal do
Comércio.» da capital pernambuca-
na.

Participantes

Participam do Seminário os
delegados das UU.EE. da Região
Nordeste (do Maranhão à Bahia),
credenciados por suas entidades
na qualidade de titulares (2 re-
presentando cada entidade) e ex-
pressivo número de colaboradores.

A UNE enviou uma delegação
composta dos seguintes estudan-
tes: Òlivério Guanais (presidente
do UUE), Natanias Junior (1.° se-

Estudantes
catarinenses
convidam Galvão

O Centro Acadêmico 11 de Fe-
vereiro, da Faculdade de Direito
de Santa Catarina, integrando-se
no movimento de solidariedade ao
bravo povo português iniciado por
seus colegas do Recife e Eatado
da Guanabara, acaba de enviar um
convite ao ex-embaixador do Bra-
sil em Portugí'.' Álvaro Lias, e ao
capitão Galvão, chefe do levante
do navio português Santa Maria,
para que a.nbcs visitem aquele
Estado e realizrm uma C )iife**6n-
cia sob o patrocínio do referido
diretório acadêmico.

cretário) e Carlos Mendes (asses-
sor técnico).

Temário e conferências
O Seminário consta de discus-

soes em comissões eleitas, reu-
niões plenárias e reuniões espe-
ciais para discutir um temário
composto de 5 itens a saber: Al
O Nordeste na Economia Nacional.
B) Universidade e Região. C) In-
dustrialização e Estrutura Agra-
ria. D) Planejamento Educacional
para o Nordeste. E) Condições de
Existência do Homem do Nordes-
te. F) Recursos Naturais da Re-
gião.

Paralelamente ao Seminário es-
tá sendo realizado um ciclo de
conferências que obedecem as mes-
mos temas do Seminário.

Convidados
Participam dos debates os se-

guintes convidados: Tema A: Cel-
so Furtado, Paulo Maciel, Inácio
Rangel, Raimundo Santana, Rô-
mulo de Almeida, Diogo Nunes
Gaspar. Tema B: Paulo Freire,
Nilton Sucupira, Florestan Fer-
narídes, Carlos Frederico Maciel,
Fernando Mota. Tema C: Jáder de
Andrcade, Edivaldo Boaventura,
Moaeyr Paixão, Costa Porto, Caio
Prado Júnior. Tema D: Germano
Coelho, Paulo Rosas, Paulo Freire,
D. Eugênio Sales. Tema E: Ger-
mano Coelho, Antônio Baltar, Joa-
quim Ferreira, Mário Magalhães,
D. Eugênio Sales.

Especialmente convidado parti-
cipará do Tema E o sr. José Bo-
nifácio, secretário da Agricultu-
ra do Estado de S. Paulo.

Entidades colaboradoras
Colaboraram para o êxito do

Seminário os governos dos Estados
de Pernambuco, Bahia, Sergipe,

Alagoas, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piaui, Maranhão; as
Prefeituras Municipais de Recife
o Caruaru; o Movimento de Cultu-
ra Popular. Empresa Jornal do
Comércio S.A, SUDENE, SESI,
Banco do Nordeste, Instituto Joa-
quim Nabuco, CODEPE, SESC, Fe-
deração das Indústrias de Pernam-
buco, Assembléia Legislativa de
Pernambuco, Reitorias das Univer-
sidades do Recife, Rural e Cato-
lica de Pernambuco, e o Serviço
Social.

Passeios
Durante a realização do Seminá-

rio os delegados estão participan-
do de diferentes passeios e excur-
soes, tais como: excursão turística
a Recife e Olinda, visita à TV ca-
nal 2, à Fosforita Olinda S.A.,
CiaPoty, Sítio da Trindade (onde
será feita uma exposição sobre o
Movimento de Cultura Popular do o
Recife), passeio à praia das Can-
deias e Caruaru. Nesta cidade se-
rá feita uma exposição de arte re-
gional, e haverá uma recepção ofe-
recida pela Prefeitura Municipal.

Um grande baile a ser realizado
lia ,5 encerrará o Seminário

de Estudos do Nordeste.

A UNE
terá sua
biblioteca

Dando cumprimento ao seu pro-
grama de desenvolvimento cultu-
ral, a UNE, através de sua Comis-
são de Educação e Cultura presi-dida pelo estudante José Comei li
instalará brevemente em sua sede
social uma biblioteca de assuntos
educacionais e urobleraas nacioua*
listas.

\
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, Ostentam!» nm nome dt* ..'..•
publicitário, — «Aiimontoa |>ara* Paa» — a miaaào comercial qileo pi-eaidente Kennerly matutou àAmérica Latina .1.,, ,-„,.,, váriaaentrevista» * Improruta eximndr» um•programa de auxilio *wra romsl*a fome doa aiibdeaenvolvidoa», o*membroa da mt»*»,, andaram fa*wmdo doolaratjeoa táo pouco ela*ra», oferecendo excedente* norte*

§}*#"<•*»"•> •¦••" iuxIIIq». quo
potasoram alguns Ingènuon acredi*«ando que .«, Ratado* Unidoa ea*tavam dlatrihuindi» alimento.- «V
graça. Outros, .pi.- i¦,., podem ,r
Jncluidoa entre ou uigfauoa, fijte*ram coro a propaganda, crurm
•r. Augusto Fre.lerico Schmitd
declarar:

»No que toca ao Braail. qunn*do noa dio de graça m chamadoa
¦llmentoa pnrn a paz, temo» difl*
culdadea de conaclênclã em ngird» meama maneira que n Argen*tina o o México, dizendo que nSo
precinamoB dwwn espécie de auxi*lio. Confeaao que acria |ienoao aonoaao governo dizer -muito ol»ri*
gado, maa nao quero?. Assim agiu*
do, privariam, nossas autoridade*,
multa gente de nlimentar-ae. dc
¦aciar a fome nas partes paupérri*ma» de nosso pala».
Nio aão de graça

Contudo, o próprio Mr. Symln*
gton, prcflidente da missão, inter-
pelado por um rc|k>rter, esclareceu

Paz»: Rótu
conomizam

io
D

que na alimentoa na.. „ã.. de gra*ça»;
«Será uaado ., «utema da Ul•lati — iiiB5r éle, O pala compra

oa produto» pagando com a auamoeda. Parte deaae dinheiro atraemprestado a um ârglo do govér*no — no caao do Braail o BNDE-** para reagate em 40 anoa, rm
r/ri/orea.»

Além diaao, taia «alimentoa doa*
doai conaiatem principalmente em
trigo e milho e, em menor quantl*dade, forragem, tainha a leite em
pó. lato por ai aó baataria para ex*
plicar a recua» da Argentina e doMéxico, o primeiro éle próprio ex*
l»ortador de trigo e o aegundo comuma produção auficiente para fa*zer frente ao conaumo interno déa*
ae produto.

No caao do Braail, oa EUA aó
tém conaeguldo colocar .aeu* ex*cedentea de trigo, poia de milho
nós próprloa teme* tido freqüente*
mente excedente», como ocorreu
no ano paaaado e eati previato pa*ra êste ano.

Resumo da Lei 480
A lei 480 — peça que fundamenta

oa A.ôr.ios de Trigo peloa quaia o
Brasil já comprou quaae 3 milhões
rie tonelndan de excedentes doa
EUA — foi aprovada pelo Con-
grosso americano cm 1954. «para
incrementar o consumo dc produ*toa agrícolas doa Eatadog Unidoa

olares

Teoria
e Prática

A Necessidade
Objetiva do
Partido Comunista

... .Ha 4 aéeiüoa, as exigências do desenvolvimento social, o avanço daa
fiMetaa e as grandes descohcrlas marítimas punham na ordem-do-dla oWoooMosrle de um novo tipo de relações social*: as relaçóe» de produção capl-IMtima. A propriedade feudal e o sistema erigido sobre ela passavam » Mr•oararavea a marcha da sociedade.

"o entanto, as novas relações de produção nio se impõem d» noite para¦«.SSí «b**r«"««*** moderna — escrevem Marx o Engels, no "Manifesto doFartado Comunista — e o produto de uma série de revoluções sueeeslvas Bastaa vôo do terreno da produção, da técnica e doa transportos ao terrenoIteaJ d» vida politica e da participação no Poder do Estado. Mesmo no dominlepoUtteo, a «lasse dos capitalistas passa por toda uma gama do situações e
!«oaa.alstaa parciais: força oprimida sob o despotismo feudal, com focos de'f*****0"**» «as comunas e nas repúblicas municipais; força de equilíbrio, narasa do decomposição do fcudallsmo — e, logo após, pedra angular das mo-naiejalas absolutas; setor dirigente do Terceiro Estado e da massa ativa do cadoaaoio constituída; classe dominante, nas sociedades modernas. O sooalo XVI vêi a rovolução burguesa triunfar nos Paises Baixos; o século XVII a vê lmpor-se a

! aoaaalMar-se na Inglaterra; o aéculo XVIII assiste à suo vitoria radical noa

no eatrangeiro», conforme encia*rece aua emenda, Kata lei frlaa. lo-go no aeu Tltuto I, que na KVAneverao fazer o |»o*alvcl para itu.»*er seu* excedente», devendo opresidente (americano) tomar pre*cauçooa para .aalvairuanlar oamercados uauala doa KUA», para
g*«,wn4ii de excedentes .náo
!-fl»nnH!K °" P*4*0* mundlalae<8EC 101, letra a) e para «dcaen*volver e expandir a demanda con*tlnua de produtos agricolaa nosmercado» estrangeiro»» (SEC 101.letra c).
jSLIÍV0 " d* W m Prevê artoocdo de excedente», maa ..,..-,.„em caaoa de «emergência». .a fimoe atender necessidades de ancor*ro extraordinário». Doação, portsn.
f°\** «»» c«»o de calamidarle. e opróprio preaidente da miaaáo «Ali*mento» para a Pai» tratou de es*
VL^Ít T *UM «ntwi«tM que«este náo é o caso do Brasil».
r,-íiémAdlT• ¦ dot^° «o «*•«¦«"•
í Í2J5 P?de.Wr fe,U «dMde q"eo proa dente tome a» devidaa pro*
transferências substituam ou inter-
rií? %*-£lií,M l"6 Powam aer
emenda de 1940, dendê quc oa KUA
SerSíT. '5 Ran,nU» «*Ue Ju,8"r
nífT i *d? que "¦ "«ceptoreanáo diminuiráo suas dessas nor-mala em alimentos cm virtude dctal doaçio».

Um outro objetivo da lei 480 é«ajudar países amigos a se tor-
^ .i"d0ePdei,t«» do comérciocom a URSS e com países domina-
(sÊc°304rtrOladO*- ^* mSS*

Finalmente, vejamos, através doresumo da SEC 104 da Lei 184, emque serão utilizadas ss moeda* es-trangeiras que os EUA obterão coma venda dos seus excedentes:*) para desenvolver novos mer.
çados para produtos agricolaa d.loS

JÍa.iL ii>mV™r w*iíriai« ea*
^Wplt^ilPdataJiMttíitllll.i, I.I A

«,.°#L.*J?? °!,,er «quiptmentos,material*, insialsçoea « airvlços de¦Jg" "«IW r*r« a defeSTco*

rJo^Li.!?? fininc,'r » "«"P™de materiau ou serviços para ou.traanaçAraamljjaa.; '
c) para empréstimos aoa países

scôrdoa de venda de excedentestrirtrir que, contado, nenhum em.prMlmo ,ry« m/o prrra „ /aM.
2SS#5 VM''/<"•«•'• P""luto a aer
prIlçAn <*,»«, „„ produto, produiLaot na* U A ou para a tabricaçõo

i Huolwrr Produto a ttr eomrr.imundo rm concorrendo comPi"Í J Tlniat •" Produlotdrrtct dot Ettadoê Unldoêt;
i f,CM..",r* p8«*1,r compromissosdon EUA nn estrangeiro»;

g» cm empréstimos para pro*mover o comércio multílateral (ouaçja. cm dólares, em oposiçio aobilateral, atravéa de acordos detroca direta de mercadorias) e odesenvolvimento econômico:
Ari. J. k) para financiamentotle atividades de intercâmbio cul-tural. de atividade» do USIS, detradução e publicações no estran*

R«ro de j-esquisa c divulgaçãocientifica c tecnológica;
l> para compra ou aluguel dcsedes, edifícios, terras instalações

doa IlSa- Para ^ do *oyèrno
m) participação em exposiçõesindustriai» e agrícola»;
n) análise e avalíaçío de li-vros estranijclroa, sua classifica-

S«o, aquisição, etc.
o. p) para expansão e funcio-namento de escolas ou universi-dades fundadas ou patrocinadas

jwr cidadãos americanos e manu-tençao de seminários e cátedraa de

rw 3 -
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Presente que
custa caro

estudos americanos nu técnicaseducacionaia norte*americanaH;
q) para atender a aituaçôcR deemergência que não demandem

produtoH nlimentnres excedente»,
r'U"rLtotal quc n"° "Urapasse US$o.000.000 durante um an„;

r) para preparo, distribuição eexibição de filmes informativos ceducativos, inclusive oficiais.
A simples leitura destes itenstorna evidente que a tão propala-da ajuda ao desenvolvimento comas moedas estrangeiras resultantes

da venda dos excedentes (no Bra-ad, com os «cruzeiros do trigo)não passa de mistificação. Em su-ma, trala-se apenas de empregaressas moedas estrangeiras cm ati-vidades que, de outra forma, exi-

Do$ Sindicatos Operários
aa República: Nasce o Partid

Os "alimentos 
para a pai" nio mo . e

pode ainda acontecer sue os excedrn*US agrícolas cheguem deteriorado*.
tatlo prla COFAP. em isss

Ririam a entrada dc dólares nospaíses estrangeiros cm que ciassao exercidas. lato se aplica per-rritamente aos famosos Acordosdn Trigo entre o Brasil e os EUAOa «cruzeiros do trigo» entregues;:o BNDE, subordinados a clAu.su-Ia da Lei 480 que impede sua apli-cação om qualquer projeto que re-stiltc em concorrência aos EstadosLnidos, explicam em boa parte osvultosos empréstimos daquele ór-gao à <Light», à .Bond and Sha-rc», à «Anderaon Clavton» etcAlem diaao, os «Acordos» estãoajudando a arrebentar com a triti-cultura gaúcha e, segundo declara-
çao do próprio embaixador da Ar-gentina nos EUA. sr. Barros Hur-tndo. estão prejudiesndo grave-mente a triticuitura na Argentina.

P
i~~-~~™-.-.~: ..„ .nm.iu-.ii,, ,, M-,:„io a„i, rvisisie a mm vnona ranuai nos . ^m. •''*•¦ de 1921 as 9 colunas limk .i,„- .;hji -*ibtodoa Unidos e na França. O grande século da burguesia i, porém, o aéculo <•« primeira página do "Correio .n.,J> ?!nd,catM °P«*,ários
1*5T; "«It-Sáe Industrial, a conquisto generollsado do rodar politieo, a da Manhã" eram ocun-rl.^ « d S Cafés P1"*-*-**»©», onde em ge

c
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artido Lomunista
o do novo regime sôbrc a face inteira do planeta o a passagem final, navitimo década, ao domínio econômico e político dos monopólios. Nesse período,, o capitalismo nao se limita a marcar o caminho da revolução e do progresso:êle moda Inteiramente a face do mundo e trás um ritmo novo, Intensamente

; dinâmico, a transformação da sociedade. Revoluciona a produção, multiplica aa.riaoesM, empurra para o passado as classes da Idade Média, Isola o campo,levanta aa grandes cidades, cria o mercado mundial. Com est* último, forja'necessidades novas que impelem ao surgimento do vapor e da máquina. Emapenas um século, a burguesia põe cm movimento forcas produtivas mala'Poderosas que todas as gerações passadas em seu conjunto e "cria maravilhasmaiores que as pirâmides do Egito, os aquedutos romanos, as catedrais góticas";entrelaça homens, nações, continentes; submete os povoa bárbaros á naçõesavançadas, os países agrários às potências industriais. Como dlslam Marx eEngels, é um mágico audaz que evoca as potências mais profundas, para llber-ta-las o coloca-las a seu serviço.
Essa transformação multílateral fax-se, no entanto, a um preço dema-alado alto. A burguesia c, nesse período, uma classe essencialmente revoluclo-nárlo: mas c também uma classe exploradora que estende, multiplica o apro-funda, inapclavclmcnle, as formas de exploração, o desgaste e a desigualdadeentre os homens. A essência dc seu regime é a desenfreada caça ao lucro, oroubo da mais-valla. A sede de lucro está acima de todos os direitos e senti-

i í!f li ~" e marca ° canlinho I*as ciências e o destino das nações. Enquanto nio, na forças para dcte-la, ela impõe a submissão ou a pilhagem, a liberdade rela-tiva ou o terror cjcclaracln, a paz ou a guerra. Êsse cálculo egoísta — dlslam, Marx e Engels — c como uma cisterna gelada: nele se afogam o êxtase religioso,o entusiasmo cavalcircsco, o sentimentalismo pequeno-burguês. As relações defamília ficam reduzidas a relações de dinheiro; a dignidade das funções a umatabela de preços; o respeito à coletividade a uma farsa politica.No entanto, como todas a. classes, a burguesia tem caráter histórico:ourge, faz avançar a sociedade humana e deve ceder lugar a novaa forças deprogresso. Sua ação obedece às leis gerais do desenvolvimento social — e aofre,ainda, o impacto de suas próprias leis, como forma desenvolvida da economiamercantil. O grande motor interno da evolução são as contradições —• e o capl-talismo cria, como fonte de sua força e de sua própria existência, uma contradi-çao fundamental inconciliável: faz da propriedade privada e do domínio Indl-viduol sobre os produtos o mais sagrado de todos os dogmas; ao mesmo tempo,porém, da a antiga produção individual, dc artesãos e de camponeses, um carátereminentemente social. A produção se transforma — de cadeia de atos Isolados— em cadeia dc atos coletivos. Dezenas e centenas de milhões de operáriosmultiplicam, diariamente, a riqueza dos patrões. Essa riquesa é, porém, tantomaior quanto menos recebem c quanto menos podem adquiri-las os seus própriosprodutores, que formam o grosso da humanidade. A contradição entre a pro-priedade individual, a apropriação individual dos produtos — e o caráter socialda produção leva a situação, absurda cm que os produtores da abundância nãotem o que consumir. Como dizia Fourier, há 150 anos, "a superabundâncla con-verte-se em instrumento de penúria e tle miséria". Daí, as crises de superpro-duçao, a destruição das riquezas e dos bens dc consumo num mundo de fome,subalimentação, desemprego , quando possivel, de guerras devastadoras. Agrande indústria, a técnica mais avançada veem-se condenadas à paralisia par-ciai, forçadas a produzir menos do que podem e do que a sociedade necessitaque produzam. O regime capitaliza revela-se incapaz de continuar a reger suasproprlas_ forças produtivas. O mágico audaz — de que falavam Marx e Engels— Já nao domina as forças profundas que êle mesmo evocou e pôs em ação.Como o feudalismo, no passado, é agora êle que entrava a marcha da sociedade.A historia poc na ordem-do-dia a necessidade de novas relações de produção-- a necessidade de harmonizar o regime dc produção c o regime de apropria-ção e de troca, dan.lt, um caráter também social à propriedade aos meios deprodução. O sistema capitalista tornou-se estreito demais para conter as rique-aas criadas cm seu seio.
Só há uma classe c só há um nu o para levar o povo à superação dessascontradições, a instauração da propriedade social sobre os meios de produçãoe a transformação do regime: a classe operária — e, com ela à frente, a lutade massas, organizada e consciente, contra o domínio econômico e político dasforças do capital. Mesmo quando já condenadas pela história, as classes prlvi-legidas nao abandonam o Poder sem luta Contam, cm sua resistência, oom oEstado, os meios tle repressão c propaganda, a força da tradição e do hábito.A luta dc classes se faz, assim, sob todas as formas — da forma econômicaà forma política e Ideológica. Para levá-la até o fim, — até à instauração damais avançada forma tle democracia — a ditadura do proletariado —- a classeoperaria necessita de seu Estado-Maior político, de seu partido marxista-lenl-nista: uma vanguarda que se apoia numa teoria justa e avançada, no estudo eno contacto da vida real, nas aspirações c no movimento das massas populares;um partido revolucionário que alia, a seu profundo sentido de solidariedade Inter-nacional, seu caráter também profundo de força eminentemente nacional,essencialmente democrática c essncialmente unitária.

Essa missão vem sendo cumprida — e ai estão, para comprová-lo, o ca-rater de nossa época c a nova face do mundo. Dentro de cada pais capitalista,o proletariado organiza suas fileiras, ajuda a unir as forças do trabalho e doprogresso, combina a luta nacional e democrática à luta final pelos objetivossocialistas. Sóbre uma quarta parte do planeta, o socialismo abre caminho, apassos e planos de sele léguas, para uma sociedade nova c sem classes.O século X!X foi, por excelência, o século da burguesia. Ò século XX ébem o século do pr.rtariado ascendente c vitorioso, o século de todos os tra-ralhadores. manuais •• intelectuais, sob a bandeira do marxismo-lcnlnismo.

eram ocupadas por
w^ÜSSÁZ °„re>J»««!«vo texto.UM CURIOSO BAtANÇO DAS
;j?«ÇAS COMUNISTAS EMTODA A EUROPA. «Aderiram *Terceira Internacional de Moscou
total de 2.800.000 membros. Rús*ala 1.» lugar — 500 mil membros;
,iSmanha e Tchecoslováquia —
SSSo...»ada uma; França -

A noticia excitava a curiosi-dade dos anarquistas em sua ha-bitua conversa no café, próximo aum sindicato operário.¦— Você viu que força pode-rosa já sao os comunistas na Eu*ropa?!
— É verdade. E nós?... Preci-samos fundar também o nossoPartido...
—- Sim, replicava um tercei*ro. Os argentinos já organizaramo seu há dois anos. No México, Jáfunciona desde 1919 e o ano pas-sado fundou-se o PC do Uruguai...O Brasil, que tem um proletariadomuito mais numeroso do que to*dos eles, não tem ainda um par-tido comunista, numa época cm

que o regime bolchevista está con-solidado...
— Sim, não podemos adiarmais. A tentativa anterior fracas-sou, mas agora temos condições

para formar um partido comunis-ta, intervém outro. Existem catuam revolucionários não só aquino Rio, como em São Pnulo, emNiterói, no Recife, no Rio Gran-de do Sul, em Juiz dc Fora...— Vamos ver como será rece-bida nossa revista, acrescenta ai-
guem.

MOVIMENTO COMUNISTA,revista mensal dos comunistas doR»o, começa a circular em janeirode 1922. Então, as posições estão
perfeitamente definidas. Há os
que são pela organização de um
partido comunista e os que semantêm contrários. Alguns anar-
quistas de maior evidência, que sehaviam mostrado simpáticos árevolução socialista na Rússiarecuam; outros passam a atacar nrevolução, Lenine, a III Interna-cional. MOVIMENTO COMUNIS-TA aparece como um divisor dcáguas, definindo posições e orien-tando os comunistas.
Oa comunistas

Um grupo de antigos anar-
quistas abandona em definitivo asfileiras desse movimento c abraça
posições do marxismo. Seus diri-
gentes são homens jovens, todosoperários, menos uni. mas todos,sem exceção, freqüentadores habi-

e
começavam ou terminavam as*^.scmblcias sindicais.

As discussões, tanto nas sedessindicais como nos cafés, em tôr*no de uma mes», e que duravamhoras, amludavam-se mala e mais,tendo agora um tema infalível: «íundaçao do partido comunista noBrasil.
Não era só a revolução boi-chevista que estava consolidada,mostrando que o movimento ope*rario no mundo mudara qualitati-vãmente. Era a aitualo no Brasil

que reclamava o partido revolu-cionario da classe operária. Comoesquecer as poderosas greves desolidariedade à Rússia revoluclo-"a/Ía •«*ret,,d*,> n<>» «nos de 1918e 1919? Como esquecer aquele Pri-meiro de Maio de 18, na "Malson
Modcrne", onde 3.000 trabalhado-res tinham dado vivas entusiastasa Rússia e bradado contra a in*tervenção estrangeira? Como es*
quecer a grandiosa parada de60.000 trabalhadores em 1919, naPraça Mauá, numa demonstração
de sentimento operário de solida-riedade internacional?..

tica de ontem, uma nova Economia
Social a disciplinar centenas dcinstituições, dc idéias e dc forçasate aqui inertes e ignoradas".O próprio Nilo rendeu-se áevidência, dizia-se. Náo quero dis-cutir se êle é sincero ou náo. Re-conheço a sua ressalva •— "dentro

da ordem", "de acordo com aConstituição" — uma Constitui-
çao feita pelos representantes dolatifúndio c da burguesia. Mas, tictodos os modos, c o reconhccimcii-
to expresso da força e da influên*cia crescentes do proletariado noBrasil também...

Lá isto c verdade, dizia ou-tro.
—¦ Mais um argumento, ajun-tava um terceiro, de que não po-demos mais adiar a fundação do

partido comunista. Só êle será ca-
paz de conduzir o proletariadopelo caminho dc sua verdadeiro li-bertação. Os outros partidos po-dem atrai-lo durante algum tem-
po, mas com o único objetivo rir-manter a ordem burguesa à suacusta, enganando-o, iludindo,,com algumas vantngcns parciais,que não representam a sua cmaii-cipação sociol...

freqüentador assíduo dos cafésoperários, representando os comu*nislas fluminenses; Luis Peresvassourciro. do Rio.
A primeira resolução dos rc*

presentanteg dos grupos comunis-Ias (alguns, como os de Santos cJuiz de Fora, não tinham podidomandar delegados) foi simples edecisiva: desde aquela dnta ficavafundado o Partido Comunista rioBrasil — esta n sua denominação
oficial.

Pode-se imaginar com queentusiasmo estes revolucionários
cantaram, n plenos pulmões, a ver-sao portuguesa do Hino dos Tra*bolhadorcs: n Internacional: Dc
pó, ó vítimas da fome! Dc pá, fa-mélicos da terra!

As discussões do Congresso,
que tomaram três dias, Icrmlna-ram com a adoção t!c várias reso-lu.;ôes. entre as quais ns mais im-
pnrtiintc.s eram:

A única maneira de capitali-zar estes sentimentos e estas ações A fundação do PCBem favor do proletariado era fun-dando o seu próprio partido.
A sucessão presidencial

A campanha da sucessão pre-sidencial estava no auge: ArturBernardes e Nilo Pcçanha eram osdois candidatos. Surgira o casodas cartas atribuídas a Bernardes
atacando o exército. Pretendiam
os nilistas que competia ao excr-cito resolver a questão da suces-
são presidencial. Nem nilistas nembemardistas depositavam a menor
confiança no povo. As "eleições"
só podiam ser decididas dc duas
formas: ou pela força das armas
ou pela falsificação de atas eleito-
rais. A classe operária, para ambas
as facções cm luta, nada signiH-
cava na prática. Mas, dc maneirasintomática, naquele ano de 22,um dos candidatos Icmbrou-sc de.ir falar aos operários dc São Pau-lo. O presidente do Estado, Wa-shington Luis, não o permitiu. Seu
discurso foi então publicado pelosjornais nilistas. A certa altura di*zia o discurso:"Não é mais possivel nenhum
governo brasileiro deixar dc res-
peitar, dentro da ordem, a llber-dade operária, o pensamento ope-rario, a associação operária, emtorta a plenitude da nossa Constl-lu çao, como não é mais possíveldeixar de ver, nos dias dc hoje,ao lado da velha Economia Poli-

Em março dc 1922 os dirigen-tes do grupo comunista do Rio nãovacilaram mais. Escreveram aseus companheiros dos Estadosconvidando-os a virem ao Rio dcJaneiro na segunda quinzena dcmarço.
Os que tiveram recursos sufi-cientes para fazê-lo, vieram. Todoseram operários, homens simples,modestos, alguns deles não sabiam

perfeitamente o que queriam, ti-nham uma idéia vaga do socialis*mo, pouco ou nenhuma noção dccomo devia organizar-se um par-tido operário marxista, revoluclo-nano, capaz de ser admitido nnInternacional e dc tornar-se a fôr-
ça motriz do movimento operáriorevolucionário no Brasil.

Dc 25 a 27 dc março, reuni-niin-sc cm Congresso no Rio c emNiterói (para despistar a polícia)cm sedes dc sindicatos, nove pes-soas, representando grupos comu-nistas do Rio. Niterói, São Paulo,Recife, Rio Grande do Sul. Hcr-mogênio Silva, lider operário dcCruzeiro; Joaquim Barbosa, alfaia-te do Rio; José Elias, empregadodo Rio; Abílio Nequctc, barbeiro doRio Grnndc do Sul; Cristiano Cor*deiro, do grupo comunista do Re-clfc; Manuel Cendon. alfaiate do¦ o; João dn Costa Pimenta, grá*fico de São Paulo; Astrogildo Pc*iTirn, jon.illy'1,. tle há muilo mi-lltante do movimento sindical,

— Aprovar os estatutos dan*do ao Partido caráter dc organi-/acuo nacional, para todo o Bra-sil. A classe operária estava radi-cada em todo o pais; era natural
que onde quer que houvesse ope-rarios — nas fábricas, nas ofici-
nas, nos portos, nas vias-ferreas— aí estivesse o Partido. Foi oPCB o primeiro partido a ter real-
mente uma organização nacional,
pois oa partidos das classes domi-
ii.utfes tinham feição puramentelocal, estadual, regional, divididos
por d.lsscnçocs Internas, por ambi-
ções pessoais, por mesquinhos ln*
lerO.s.scs dc grupos.Outra resolução básica:
criar uma Direção Nacional, Isto
ê, um centro dirigente único. Era
o penhor da unificação das filei-
ias do proletariado revolucionário,
numa organização revolucionária,
para objetivos revolucionário?:.

E, finalmente, uma tercei-
ra resolução essencial c definido-
ra do caráter intcrnnclonalista do
partido: sua adesão á III Interna*
cional, a Internacional Comunis-
ta. que congregava todos os nu-
(ènllcos partidos operários mar*
xlstas.

Terminado o Congresso, os
Estatutos foram legalmente rcgls-
triidos. Aitigoti.se a seguir uma
sede: Praça da República, esqui*
na com a rua da Constituirão, no
coração do Rio. portanto. Era um
sobrado.

Assim nnsceu u Partido Co-
munista do Brasil: no seio dos
sindicatos operários. Sua sede se*ria fcehnda poucos meses maistnrdc, após o primeiro !S de julho.Mas esta já c outra história.
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"¦¦¦• ^ã»**BaBBBBB—'Aniltio! Anistio1 Nos pratas ot CO-
mícioo, noi murot at inscrições. Liber-
dade! Democracia! Naqueles primei-
ros metei do ano de 1945 o povo ga-
nhavo ai mai para festejar a vitória
contra o fascismo que já ie anunciava.
Ganhava at ruat pela primeira vez de-
poil de 8 anoi de ditadura, paia exigir
liberdade, democracia, eleições. Ia ás
praças exigir o restabelecimento do
legalidade para os partidos políticos, a
anistia poro todos os dirigentes politi-
coi que se encontravam nai prisões.

Com a vitória definitiva contra o fas-
cismo, veio também, no Brasil, o resta-
belccimento dai liberdades democráti-
cas e a convocação dai eleições para
i; Assembléia Constituinte e a presidên-
cia da República. Em maio foram liber-
ladoi os presos políticos, -entre eles o
secretário-geral do Partido Comunista
do Brasil, Luiz Carlos Prestes. Com a
anistia, a liberdade de organização
para os partidos políticos, entre eles o
Partido Comunista.

Oo 1945 o 1947, os comunistas ti-
verem o stu Partido na legalidade. Du-
ranta ésset dois anos contribuíram de-
ciiivamente para a consolidação da no-
va situação democrática no país, parti-
ciparam ativamente, através da discus-
são pública e com a atividade de seus
parlamentares eleitos a 5 de dezembro
de 1945, na elaboração da Constitui-
ção que hoje rege os destinos do Brasil.
Através de sua organização, da mobi-
lização das grandes massas nos maio-
ros cidades do país e nos centros do In-
terior, contribuíram também decisiva-
mente para levar ao povo os métodos
de ação democrática, para fazê-lo par-
ticipar ativa e dinamicamente da vida
política cujo processo se reinstaurava
no país. Partido ligado estreitamente
ao povo, respondendo aos seus ansoios
de progresso e liberdade, viu suas fi-
loiras crescerem rapidamente nos pri-
meiros tempos de vida legal, seu pres-
tfgio se ftrtnor nos grandes centros
operários do país e aparecia como ro-
presentoeõ© poltiea legitima dos Inte-
rêsses do proltiaritidti nas assembléias
e no parlamento do país.

Nas eleições de 1945, apresentou um
candidato próprio à presidência da Re-
pública, que obteve mais de 10% dos
votos depositados nos urnas no dia 5
de dezembro: mais de 500 mil sufrá-
gios. Elegeu uma bancada de 16 depu-
tados federais, dos quais 9 eram traba-

lhadoies. Piestes foi eleito senador pe
Io Distrito Federal, a Guanabara de ho-
je, obtendo uma votação consagrado-
ra. Era o primeiro partido do Rio de
Janeiro, onde elegeu 18 vereadores c o
terceiro no Ettado dc São Paulo 111
deputados estaduai»), ende marchava
rapidamente para se tornar o primeiro.

Durante o período da legalidade, ot
comunislat contribuíram excepcional-
mente para ativar Iodas at campanhat
políticos, realizando giandcs concentra-
ções populares e comícios em todo o
país. Manifestações realizadas em São
Paulo (fofo ao alio) tiveram a parti-
cipar delas centenas de milhares de
pessoas. Numerosos comícios com a
participação de mais de uma centena
de milhares de pessoas foram realiza-
dos no Rio de Janeiro (foto abaixol.
As sedes do Partido (fotos ao lado, ò
direita) se constituíam em verdadeiras
casas do povo, onde se realizavam fes-
tas, eram organizados cursos dc alfabe-
tização de adultos, se ensinava e se
estimulava no povo a prática da de-

mocracia. Atravéi de tua organização,
os comunista! contribuíram sobrtmanoi-
ra para aumentar o contingente de elei-
loret no pait. Nene sentido realizavam
campanhai permanente! do aditamento
eleitoral, atingindo a todot ot setores
da população, sem diteriminação de or-
dem politica ou ideológica.

Potloi na ilegalidade tm virtude de
um ato reacionário e fascista do govêr-no Dutra, inspirado e estimulado pelodosencadeamento da guerra frio, os eo-
munistas receberam, entretanto, duran-
té oi pleitoi municipaii realizado! no
paíi após o ato do governo, verdadei-
ia manifestação de confiança do po-vb, principalmente em São Paulo, onde
obtiveram a maioria da Câmara Muni-
cipal da Capital e elegeram numerosos
vereadorei em cidades do Interior. És-
se(voto revela que a participação ante-
rior dos comunistas, legalmente, na ati-
vidode politica do país foi profunda-
mente benéfica para o aperfeiçoamen-
to e para a popularização das institui-
ções democráticas no país.
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